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S i padecéis de A f > t i > t t i s m o « Q o t a - R e u m a , 
I k P t a H o a s e l e i H S s i a , M a l d e P i e d r a , etc. u n perder ilempo 
tomad el U R O H I L y coraréis . 

E s i i reconocido por los m á s eminenies m é d i c o s , como el mayor 
disolvente del A e i d e ú r i c o , de inocuidad absoluta. S e obiieoea 
curactones sorprendentes en enfermos desengañados . - que no encon
traron alivio alguno en los preparados m á s acreditados. Para evitar la 
repetición de nuevos ataques, t ó m e s e el U R O M I L en difereñles perio
dos del arto, y de la manera mas agradable puriQcaréls^ta sangre, 
arrastrando hacia la orina, ios concreciones ú r i c a s 

r . P . A L C A N T A R A 
Vías minarías, Avann&i» imp«teii 
cía. Calle UNION, oúm. 10, prind. 
pal; de n a i T 5 a 0 (económica). 

G R A M O F O N O S 

L I O U I D I M O S 2 . 0 0 0 a 5 0 p í a s . 
CON 6 PIEZAS Y 200 AGUJAS Y 
800 GRAMOLAS a c u a i p i e r precio 

Graa surtido de DISCOS dt U '.nieta marea "CD£0N" 
Las üiümas Dovedades L 'S H U E I E S DE L I C D U T i . 
OUT-OOf, JOT-JOT. ets. por OFELIA NIETO. KAR-
C0S RE0ÜS00. PABLO 80308 y EMILIO TEHORELL 

LA CASA MEJOR SURTIDA EN 

Discos dobles "ODEON" a 6 p ía s 

irpostürís ¡ m m m m m m m 

; 1 S T a l 

f v J L ^ \ ¡ J ^ DE CABEZA desaparece con la Amicramna CaldUn en 5 minutos 
• * Rambla Flotes, 14: Pelayo 9, y farmacias. — 3-50 pesetas caja. 

¡UNA NOVELA SENSACIONAL! 

M A R C O S 

V I L L A R ! 
por Bartolomé Soler 

Prólogo de Gabriel Alomar 
Ilustraciones de J T'eirue la 

Pastillas del Doctor Adams 

para ia Grippe o Influenza 
Cara un resfriado eo 24 horas 
Especifico de asombiosos resultados obte

nidos por mas de 40 años de uso. 
Durante la ola gripal que azotó el mundo 
entero en 1918. las PASTILLAS DEL DOCTOR 
AOAMS fueron un bálsamo para todo ho 
gar. En 24 horas ataja la fiebre y detiene 
los funestos resultados que suceden a esta 

eofermeJad. 
Las PASTILLAS DEL DOCTOR ADAHS son 
elaboradas por The Sydney Ross Co., de 
Nueva York, fabricantes químicos de las 
lamosas Pildoras de Vida del Dr. Moss. 
fte venta en las principales farmacias y 
droguerías al precio de I Pías o su re pte 
sentante C . I)R GOMAR, Apartado 977, 

BARCELONA. 
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n a u n a n a n n n u m m a a n R B n n H n i n n H H ; 

P u n d c i c S a e n 1 8 4 6 

a B s m a a u n B m R B a n B B B i 

E V A R I S T O 

• • • B B i n d ^ 

SUCESORA OS 
A R N U 8 

C A S A M A T R I Z 
P á s a l e d e l R e l o j 

C A S A C E N T R A L 
R i z a , d e C a t a l u ñ a 

T C L t F O M O S i A . t t tS y t»13 K 3 J ^ . » € % Z t S M ^ % 3 N A TELEFONOS: A. M I , 177* y 1777 
SBCorsa'.U en BáUGDER. BEB6A. CERTERA. FIGDERA8, GEROKi. IGUALADA, LERIDA, HANRESA, OLOT, PDIGCERDA, SOLSCHA 

TARREGA T TICH 

APARTADO DE CORREOS 4BS 
B A R C E L O N A 

N e g o c i a m o s l o s C u p o n e s - V e n c i m i e n t o | 

1 . ° d e p e b f e t « o p r ó j i m o j 

c u y o i m p o r t e l i q u i d o n o s s e a c o n o c i d o . 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

( C o m p a r t i m i e n t o s d e a l q u i l e r d e s d e 2 2 p e s e t a s a n u a l e s ) 

c o m p r e n d i d o e l i m p u e s t o d e l timbre 

D i p e c c i ó o T c l e g i t ó f i c a y T e l e f ó n i c a : " B A M G A R N Ú S " 
BMBHaa^BBBBSBBBBBSBEaaaBBBBBBBBBBSBBBBBBaBBBBHBBSBSBBBBBflBa • a B i u n l 

L o s í r e s f a n t a s r a e ^ 

d e te e d a d m a d t í m 

. ( I J P i C g y C O R O i 
S I Z f l L E S S E C E E T O S 
- eon^üÜA v cu t a uaa pía.« 

Con los «Sos, c! funcionamiento <3( u t o » ór
ganos <f hace anonaaL Vienec las reten
ciones penosas, las eyecciones tnsuRdenles. 

Y con ellas, los «olorosos r í lmlcs . 

Contra toda clase de litiasis o cá l cu lo s , j especialmente 
los del aparate urinario {mal d i piedra), ningún trata
miento como el AGUA OB SAN HILARIO SACALH SU riqueza 
en carbonato de litina la hace altamente eficaz Ks\ lo 
afirman las más altas personalidades médicas que desde 

el siglo vrm han visitado el manantial 

Tómela embotellada, si no puede Vd. acudir a la misma fuente. 
La gran venta de botellas permite que en todas las farmacias 
tea constantemente renovada la provisión. Ello garantiza el 

perfecto estado del agua-
Consulte a su médico acerca del 

d e S a n H i l a r i o ^ S a c a l m 

Reconocimiento v aplicación, I O p e s e t a s 
D f . rtlORA. - Plaza Universidad. '. 

E L GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXDAL 
Si para convencerle de sus efectos, precisa una muestra gratis, pídala al Apartado, 8 

ce Madrid. — Venta en farmacias, Barce'ona Segslá. 

Ufó! SlilOtó ÍÍÍÍHKMS'I 
U»e diai iamente las 

P I L D O R A S ZAMBRANÍI 
50 céntiinos caja en todas las Farmacm 

P A S T A P E C T O R A L del Dr. AÑORE 

R E S F R I A D O - 6 R [ ? p £ 

R E U M A T I S M O 
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O * > • irz" ^ > V í a » u r i n a r i a s - R a y o s 
5 ^ ' -^ \ J is CONDF DEL ASALTO - '8 

UNA C A J A 
D E 

V E R D A D E R A S 

t m m 
BiEM EMPLEABA Y A SU DEB1B0 TiEMPO 

D E F E N D E R A 
Tueslra G a r g a n t a , vuestros B r o a i j t t i o B f 

vuestros P u l m o n e s 
O O m B A T / R Á 

vuestros C o n s t i p a d o s , B r o n q a S t l s , 
G r í p p o , T t - a n a m a o , A s m a , E n f i s e m a , eto. 

P E R O S O B R E T O D O Exigid cxpreaamenf* 

L A S V E R D A D E R A S 

' A S T I L L A S V A L D i 

E N C A J A S 
eos «i aombr* VAt.DA 

en ¡a íapa jr necea 
<*• otra ; 

isanars. ^ Í ^ ^ H e ' 

Fdnaola : 
f!,-NhoI 0.002 

Eoralyplol O.OOfli 

| t « * v ! á . « V í a s » i r í n a s * 3 a » - O r f i * * n o » s e x u a l e s 
• • ^ » - \ J I ' s t t ? 5 5 Caüe Ciuiiad, 11 De r¿ a 5 Festivos de lu a iü. 

I nfllfflU&n íispeaaiisia en secretas AfaflOílS. Matriz. Piei. Peclia. Saii Pablo, ¡¿8 
- - ^ J J j ' , , 1 " » " U U Oe IP » Í v (le i a 1 Para obreros Bspecial econrtmica de ^ a 9 

Í1A8 ÜRIIIARIAS. AYABIOSÍS, MATRIZ, IMPüTESGli 
Cura radlou -le entermedade* seaetaa, crónicas de 
ioa 12v4a«;eeoo f la i ca ' l e f i a s pza.Uaiíersldad. l 

Se ha puesto a la venta ei sepnáo tomo de los 

' R . M O R A 

j l l m o s l e m i l a r g a f i í a 

por 

COÍÍRSDO 
ROURE 

C o n s u l t a g r a t i s 
VIAS UFUMARIAS, B L E N O R R A G I A : C u . 
r a l . » , Pta. - ftPLICAClom 6 0 G - A N A L I 
SIS SANGRE-Unlón, 19, pral. , de 6 a S 

Una novedad « o 
igualada es ei alto

parlante B E L L sin bo
cina: amortigua los rui

dos y reproduce con ma
ravillosa modulación los 

sonidos musicales y 
la voz humana. — 
Radio LOT-P.0 San 

luán, 17-Ban)a. 

E L I N V I E R N O D A 

M A Y O R S E N S i B I L I D A D 
a ios pies j por tanto ss padece más de ellos 

P a r a oombatir los males de pies, 
que el fr ío y la humedad hacen m á s 
sensibles que nunca, no hay remedio 
m á s eficaz que un bafio de pies c a 
liente adicionado de un pufiadito de 
Saltralos Rodell. Los Saltralos trans
forman el agua en medicamentosa y 
ligeramente oxigenada, dándole as i 
grandes propiedades curativas. 

ü n b a ñ o « e pies estimula La c i r c u 
lac ión de la sangre, repone y tonifica 
los tejidos magullados y doloridos, 
haciendo desaparecer ráp idamente to
da h i n c h a z ó n a irritación, toda sensa
c ión de dolor y q u e m a z ó n . Además , 
los callos y durezas se reblandecen a 
tal punto que podéis quitarlos f á c i l 
mente y sin peligro de heriros. Un s o 
lo paquete do Saltratos Rodell basta 
para reponer vuestros pies en per
fecto estado; de manera que también 
durante la temporada fría y h ú m e d a 
podré i s calzar el zapato m á s estrecho 
sin sufrir j a m á s de los pies. 

NOTA L o s Saltratos Rodell se 
venden a un precio m ó d i c o en todaa 
las buenas farmacias, droguer ía s jr 
Centros de Especí f icos . Desconfiad da 
las Imitaciones que carecen de valoR 
curativo y exigid siempre los verda
deros Saltratos. 

L a R e i n a d e l S o l a r 
N O V E L A . C U B A N A 

OB 

Leonor Martínez de Cervera 
S e m d e e n las librerías, quioscos y ea 

esta AdmiBlstraGláB 

PRECIO: 2 PESETAS 
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E S P E C T A C U L O S 

n , DILUVIO 

T e a t r o s 

GRAN TEATRO DEL LICEO 
UkAans. sibjulo, • l u iincvit y niodl». — H d» propiedad r abono. — 
La 6|>- ra en trw acux M W O W BUI IjUVLT por U üoalr* diva 
UIU>A KAl^LA UIZX.A, ai oMotxe tenor IBJBXKIVl D'ALJLMIO r al X 
»l>Uii<'.lilo barítono aMBr Morro.—Domingo, tarde: TRIBTAN • I U O , 
A petlcldo d» gran udmuio da puraonaa el prdxlmo martas eztraordl- i 
narl» rrareaenlaolúu. úlUmA deBnlUTaiMnle del drama mualeal i 
rRISTAM E I U O . - MIArcolaa, Karata d'Onore r deapedlda da la 
Uunre dl»a UILOA DALLA 1ÜZZA. -JuevMi LA WALKTRIA. 

Ba deepacha en contad orla 

E L 
T E A T R O V I C T O R I A 

S O B R E V E H D B 
iqum rno mm y f r * / » ) . . . . 

{•'.•<-í**i ->*+*-K-+****+*i 

E L U L , T l i V i O M O N O 

c v • * * •:• •:• ' • • • • V T • • • • • • T T V M 

t - I T J I - . . - . . I . . . . . ̂  r • t T , , . . . i f ."r'.' • 

T e a t r e C a t O i i a J F í o m e a 
Hoy. nocbe, a laa dlea monoa cuarto: EL AMOR Que PASA, cor 
el primer actor Antonio Glmbcraat y ra compaftia y Debnt del «AS» 
de loa artlataa STLVBSTBR •CHAFrKR, todos loa ndmen.a da os 
Circo por üebatter. — Modelóla de rer lo cae no ae oe presentará 

ocaalóc uñeramente de admirar y ea fijlveoier Behafter. 

NOVEDADES 

A les cine: LA LLAR APAGADA, par an Borr*».- MemA, tarda.- OKU 
MI FA MES QUK MOSALTRCS I JA>T-«*WO.-KlfcA—ociada 
C * Morcura: LA L.L8R APAOAOA 1 M U NI FA MCS QUR MO-
&ALTMCS. - IMunenn, a doa quarta da qnatre: KLA PASTORKT* 
smb ola Rola 1 obaaoulá a la wainada A Boa qaaitA de ala I nlt a tna 
uaarU de deu: LA LLAR APARADA 1 OKU Hl FA MKS QUE 

MOSALTRKS. 

| T E A T R O V I C T O R I A X 
v E L S O B R E V E R D E t 

(Quo no M vordo) W 

l E L U L T I M O M O N O 

••'.->*<•:-<••>*•: 

| G R A N T E A T r t O E S P A Ñ O L 
* CompaSIa 8ANniTllK-BElíGfcS. IMmera aclrla ASUNCION ( ASALS 

Mor, Tiernas. Urde, a laa cinco. — Reposición de 1 PORTE* 
DC PAROt-Noche, a laa di ai. fnoültadoy creciente éxito del l i 

en tres actos, de Alfonso Ron ra. 

L A • R I M A D E L I R R C A T 

Kaáana. Ubado. tarde, a laa cnatro y media: «QUI'M COMPRA LA t 
DOMAT y LA PUMTAIRX.-K-cba y todas las noche* El clamoroso T 

éxito LA M I M A M L MCRCAT 

i 

E L 
T E A T R O V I C T O R I A 

S O B R E V E R D E 

compañía «o zarzuela do 
l > t C : » ' : w i C O C A H A t - t . fe 

• Uoy. Ttanea. tarde, a laa cinco. — EXTRAORDINARIA PCNUOI _ 
; L* LA ULTIMA BRTACiON. - 1 * éS repreaeuUdte del gt*. t'-.. 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
'. ProUcoalM rEUDUCO CABALLE.—Oran acto deoocr • rv •„ 

E M I L I O V E N D R E ^ L 
•OCHE. EO HAT rCHClOH PARA DAR LTOÍR AL KNSATO 

URHEBAL I>E 

c a . s j s t n x o 
• Msa 1 
te .t-

wyo ifReao ae Teriflearé toiéana, aébaifa, eon aalateada dr : 
ras. - Maftana. larde, a laa cinco: I . " EL SCXO o r BU. - ~ 

presentación del clamorcao éxito 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
por FEDERICO CABALLE. — Noche, a laa dle» menos cuite 

ORAN ACONTBCUUKSm 
ESTRENO de la comedia Urica en tres aetoa. orieinal do FKI ' r iL • 
BOMEBO y UCII. LE RUO SSSAKDEZ SAW. uiúilcAdel naesin , 

JESUS GUBIDI. 

S I E S Uri. X O 
tomando pane FEDERICO CABALLE y EMILIO TEXDUU. I 
Tres magnificas decoraciones de KLOT OARAT. —Trajes . ' i - ; • 

de U casa l'ERIS HERM ANOS. 

• • ^ • f R R R f t H I l l » « » l 

V I C T O R I A . 

COMPAAIA URICA M PRIMER ORDKM 
MaAana. sAhado. » Enero: ESTRENO EN ESPAtA M taise» caí 

gotea de rerlata en doa aetoa r lo qne cnelg» . . ée los «atoras 
ENRIQUE FABADAS y JOAQUIN GIMENEZ 

música dal meeai i n 

Jaolnto O-xienrer-o 

I E L S O B R E V E R D E 
(qa* no a s « o r d e . 

Decorado, niaani-tas y fíirnrinaa CESAR BUI,BENA. — 1 K .. P 
DE l'RODCCTIONS THEATEAI-ES DE PARI* «rir* - : " 

MAX WELDT 
•00 TRAJES DE LA MODISTA DE MODA CARA PAQUif» 

| E L U L T I M O M O N O 

I 

T E A T R O P O L I O R A M A 

C O M P A Ñ I A C A R M E N P i A Z _ 

Hoy, a las cinco y osarte. — Una éxito 

S " E l 3=1. O T ^ O S B í ^ j 

A la* dtae y enartoc L* repnacntaeMB de la eoaadls de F '" ' -^ j 
R O S A D E W I A D H ' 0 

craaeUnde CiBMICT DIAZ. 
, litMlfi Soléelo. - ROSA OE MADRID. 

!•§ tras 7 mmm» 
Soleeto. -

k M M O MO RER. - A laa arfs •* 
dlea y coarto: HORA DE MADR». 

************ 

T E A T R O V I C T O R I A , 
E L S O B R E V E R 0 J 

(Osa ao aa 
> » < > > V l M l t R R V*** 
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TEATRO VICTORIA 
E L r S O B é í E v t ; H D E 

(QM ao « • wmú»í 

I c O | 
K L 11 A rm» 1»K L A S UKAXDKS KKVISTAS 

I X * nnciw, > IM diez mtemom curto: 

rrpriMvnUici^a i r la eraadioaa rerlxt» 

S E G U N D A V i R S I O H de 

Pathé Palace y Salón Reina Victoria | 

E L P I R A T A N E G R O 

J o - J 
, \ . KSI'WTACDIX» FASCINAÜOB POK 8 0 R R U . K Z A 

Y í'AaTL'CSIDAÜ 
Urau'Usao Mito 4» ios aacro» conlroai 

•MMUITAT. - UM E M P U O O R M M A L . - E L C A B A L L E R O DE 
U VOSA. T R E * CAMCOWS. L A S « O m A B DEL C A S T I L L O , 
a PRADO KM M t M A V E R A . UNA OMHA DE P L U M A S . 

BUTACAS A > f u * . - AitUOITOM MUMEKAIXMt A t Plat. 

S e g u n d a v e r s i ó n d e 

l * » > S » « S » * * * > 

TEATRO VICTORIA 
E L , S O B W K V E R D e * 1 

(Qua no a s varda) 
i- > i « « » » » » n * t s * * - n f • + • • • 4 

¡ A M P E R R A M P E R 
N O V C I N E M I R I A 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C O M P A f i t A C Ó M I C A 

[ A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 

I bf, «irraw. — T*iUr. a ia» claco y enano — E l o a l aaiaets « • tna 
actas 4a Liiritiae U ama Alrarrs r fedro Mnfioa Soea 

E L V E R D U G O D E S E V I L L A 
I ( REACIUM I>E T A U D U A B O LBOK 
12̂ *- * ^ 1 1 » rmti ••iitaci«M dal aalaata aa tna actoa, 
|MircaaitOi S i * de C A B L U S A B H I C B E 8 . 

E L Ú L T I M O M O N O 
t CLAMOROSO E X I T A Z O 

•Maaa, lábada. larda. E L VEÜDUOO DE S E 
•ack* r toda» laa noekaa KL UL 

********** 

w e m a i ó g r a f o m 

j C i r c o i a r c e l o n é s I 

" • ' a a a . aAbAtfo y S M t a a o , tarda y n o c k a 
B r n n i a m d î aja . — BayaaMoai*temldabla 

T h e D o r l a n s - C a r m e n A z u r 

j u i l a s h u m a n a s L o s R e j e s d e l A i r e 

C O N C I T A R O V I R A 
' • , , ' ,*'«» tJtrelU da la n c c l ó n . L a de U ro í d« ore. 

• — • — • i H « • » • • » > * H I 81 H 4 * * * M 

P r i m a r » Jomada por 

D O U G L A S F A I R B A N K S 

Domingo, noeho. a apanda y awma ¡ o r n a d a 
> t A a * * i * i a < E a A * a A a a * i i 

DOI 

H o r 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 
LOS R E J O RE» i-UUU BAE.LS DK B A B C K L U X A Hoy. rtoraas. larda T aoelia 
L a i H ^ K ^ 2 L ¡ c - C l c l o n e a r m a u n c i c l ó n y 

C h a r l o t e n t r e d o s f u e g o s N o t i c i a r l o 

F O X - ' - " S S S u L a t r a t a d e b l a n c a s - i í S S S u 
a s a ^ Q u f S m f t ó E L a p r e s a d e l a m u e r t e 
por el célebre AS M O R M O'BRMH, y anana jr dlUna Jomada da la aarl* 

• i i m n IMarla marca UAUMUHT 

L A S T O R M E N T A S D E L A V I D A 
I>oiuia«o. en la Malte te la aoeba. EHTBSaH) te ana te laa 41 tima* prodaa-

D I A B L O S A N T I F I C A D O 

C I N E B A R C E L O N A 
HOT 

N O B L E Z A B A T U R R A 

P A T H E P A L A C f c - S a ! 6 n R e i n a V i c t o r i a 
Ho». Tlimaar Scuaaclonal éxito *L PMATA MMM, (orlnera ler
na. i& craadte te Douctas Falrhaaka. — E l a m a l a Ral a l n a * , por 
Keny CoaEdoa y Edjcaad Loira. — PBRTRMi rtefl, por Blllr SaW-
»»n - R a E a c t e a a c U CampantUaa, eámlcm. — Una 0 « m a _ R a 

[ rahaRarM. arratara* rato Periquito.—PrtilBM temlaao. noche, 
J E l pirata aaflrR. por I>oacla«rsirt>aaka<aacnate 7 dIUma Jomada. 
9 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 * * * * * * * * * * * * * f t t t m t H 
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Z A R I S T O C R A T I C O S S A L O N S S 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
«• l . o ^ < * r « < U l a c l O B d « t n m l l l a f » <Ms<lni(al<lan 
J ORQUESTAS JOfBfi - TOBREKS 
• • 

Í Hoy, viere es, ModA Selecta.—El eapecticulo da la locara.—Graadioso 

, T ^ ^ m o l f D ó n d e v a m o s a p a r a r " S 1 

% N o t i c i a r i o F o x n.0 5 , S i n p a d r e q u e l e g u í e 
* cónica, - Exito ruidoso de la augeatlra reriata «o colores delTolies 

B e r ^ r c d e L a l 0 C u r a ¿ e l ¿ ( g por JOSEFINA BA-arm por J la mestlsa de 
moda. ';!', ganda fcmenlaa. irran derroche de rlqneaa y buen icusto v 
EXPÍO i 'OLOSAL de la deliciosa comedia de frivolidad y humorismo 

í ^ u l u l o u t - a l o c u r a d e l c h a r l e s t o n g S . 4 infl
en 

las mo.U-nias costumbre», creación de los ases de la pantalla l'ATSY 
RÜTI1 MILLERT MONTE B I , U E . - I l o y . do «ola • ocho, se despacha
rán butacas numeradas para la P r A r i n « m r r i * » n t t » « 
aeslóa especial del domingo. " r r C C I U » ( . U F I I C l l I C S . 

C I N E B A R C E L O N A 
H O I 

N O B L E Z A B A T U R R A 

M T T E A T R O T R I U N F O 
G I R E S M A R I N A y N U E V O 

H o y i 5 r X b ^ . ~ m , m f c P a r í s a t r a c c i ó n , C i c l o n e 
a r m a u n c i c l ó n . U n a a p a c i b l e l u n a d e 
m i e l A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 01 
E l t i r a n o f ^ T ^ r ^ I - o Q u e p u e 
d e u n c i g a r r i l l o ^ « « d a ^ e i ^ o ^ CHARLES BAT 
Domingo, noche, 
primera Jornada 

8TARKK 

I r i s I P c t r t e : 
»eíiS¿ r r Í S a . t a s t o r m e n t a s d e l a v i d a , 

« r i o . " D e t e l ó n a d e n t r o , r ^ t e L a 

r e p r e s a d e l a m u e r t e , ( f S T n M r i ' S . C i c l o n e 

a r m a u n c i c l ó n £ f N o t i c i a r i o F o x n ú m . 2 . 

K ^ Ñ ^ r i n l S : A l a b r i r s e l a p u e r t a ^ ^ i S " 

t i d i a b l o s a n t i f i c a d o f ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 -

C U N T E M I ^ t l A , 

C A i < D i D Á 0 S U A R E Z 

J Y I O N U M E N T f l l i :: P H D S O 

V ^ H L K ^ R I f l : : E X C E b S I O R 
Hoy, VIEKNKS. - Todo éxitos. - (SOETRENDENTE ACONTECI
MIENTO! - t-» maravillosa producción en «TECU-NICOLOR. de los 

«ARTISTAS ASOCIADOS», dlvirlda en dos Jomadas, 

E L » P I R A T A N E G H O 
obra cumbre dd ¡dolo da todos los pdblicoa DOUBLAS FAIRBAHKS, 

proyectándose la primera. 

E L P A L A C I O D E L P L A C f c R ^ f s c » r 

i 

COMPSC 

C O M O L A S M A R I P O S A S C S ^ Í 0 ^ ^ 
E L H O T E L H I M E N E O , cómica de p a n risa. 

A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L 

j j , DOMINGO, noche, estrenos: EL PIRATA NESRO, segunda 
ul lI ! ' , , • '0 í?^J'V-• ," HOOAN T SIN RUMBO, por Uadge Bellamj 

I 

C A P I T O L C I N E M A 
T E L E F O N O A . 88 

O R Q U E S T I N A S U j ^ 
Hoy, rlernes.—Moda selecta. ¡Grao aoooés cluematogrdfioo! de U mu 

na prodocdóu ^ 

C A , J F 1 T M L 1 2 2 I V 
1 « ^ ^ . r R A Q U E L / n E L L E R ^ a - ^ i 
* bldo a ra largo metraje se recomienda al público ¡a puntual aw.»,!* ' 
J Si m e n o r d ^ L a f u r i a d e l c h a r l e s t ó n . ^ Peri 

$ q u i t o e n H o l l y w o o d , R e v i s t a P a t h é . ¿ " H g * 

| VKCEN. O r o y p l o m o a u a L i s n a 

• • • • • • • I ' * * «"I1*'! i » » » » ^ 

T e l é f c n o 353S-A. Director do orques ta : BLAI MET 
Eter, viernes, todo estrenos. Tarde, alas cuatro y media: No»*dadet ' 
Unlvaraal, Actual idades Saumunt, L a horda maldita d n u 
del Oeste americano, por Jack Holt. — Oants de calidad c „ .1 ¡ 

de ambiente modcruo, y Don Timoteo hombre primitivo. 

• + * + • * • • : • *•>+• •: t i » « s s « s s > » * > « < » o ^ s » n i 

• F A - T B C E c 1 E jva: A I 

Hoy, viernes, gran éxito: C A R M E N , creación de Raquel Mti.fr. -
Adaptación musical de la inararlllou partitura del Inmortal compce-
tor B I Z E T . balo la dirección del celebrada maestro Lizcsuo. - La | 
tafia del charleston, c ó m i c a - P e r i q u i t o ea Hollywood y Revista 
P s t h ó , n ú m . SS . — Próximo dominsó. noche: Hojaa de parra, por 
Olive Borden v lieorge O'Brien. — NOTA; Debido al largo roetrsjf i» 
la película Carmen , su proyección comenaará pnntualiaeutc por k 
tarde, a las 5*10, y por la noche, a las 10. 

"R - A - 1 S / L I R E 
E l cómico mis cómico de todos los cómicos 

H O Y 
E N E L C I N E M I R I A 

f D l f l N f l : R O P L : flRSENTiKfl 

Hoy. viernes. Insuperable y eatapendo programa 
Exitazo del capitulo cuarto y último de la novela 

L A S T O R M E N T A S D E L A V I D A 
por el genial B S C O T y la proco» nita BOCnOrLi 

{^•S^ÓS^K L a r e p r e s a d e l a m u e r t e j 
soberbia interpretación de GEOROK CBRIEN, FLOBENXi: GIL-
BERI. y J A N E T C A T N O B . — l ia C . . m l c t p r ¡ 0 < ; n a m O f i 
precloeíalmacomedia dramáttea 2>U m i S i e r i ü a U a m ^ ' 
por HERBERT RAWUMSON. C x m í n n o a r m a u n d ' 
- L a c h i s t o s í s i m a cinta cómica W C I O n e a r m a U U w 

c l ó n N o t i c i a r i o F O X n ú m e r o ^ | 

Dominso. noche, scnsacionalea estrenos. — L a Interes*2"*^" , 
película AL A B R I R S E LA PUERTA y te grandiosa superprodoea» 1 
EL DIABLO SANTIFICADO, penúltima producción del lB>lo<'**j 
•etor RODOLFO V AI*:NTISO. 

C ! N E P R I N C E S 

^ • a ^ ^ u o y ^ e S S N o t i c i a r i o F o x - P a r í s a l r a u w 

E l t r a n v í a d e s e n f r e n a d o ^ ¿ t S - B " 6 1 1 3 ^ 
V Í A e a Interesante e lnu marca Paramoont . C j IlOJllbl"" 
V i e & a gubUme creación de Pola Negri C ' U „ ¡ " u 1 lovl 
grocloaialma dota de gran risa, por al rey de te risa Itaro-u 

E l c o w - b o y p o l i c í a ^ i = r - S , Í Í f o l 
d e l a m u e r t e p o r Q E O R Q E O ' B R I E N y c 

http://Mti.fr
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R o s a d e L e v a n t e - D ^ r a d e l | a r | z ü I 

S u p e r p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , s e g ú n e l p o e m a d e F . M I Ñ A N A 
y F . M I R A N D A " L A £ 5 A R C A V E U U A « 

C r e a c i ó n g e n i a l d e l a e s t r e l l a c i n e m a t o g r á f i c a e s p a ñ o l a 

C A R M E N V I A N C E 

La p r o t a g o n i s t a d e J U a C a s a d e l a T r o y a 

D i r e c c i ó n : M A R I O R O N C O R O N I 

E d i t a d a p o r L E V A N T I N A F I L M S , d e V a l e n c i a 

S e l e c c i ó n G a u m o n t " D i a m a n t e A z u l " 

p r e s e n t a e s t a s u p e r p r o d u c c i ó n , a v a l o r á n 
d o l a c o n d o s i n t e r e s a n t í s i m a s e s c e n o g r a f í a s O L Y M P I A 

L a p o é t i c a v e g a d e V a l e n c i a a l a l u z d e l a L u n a 

L a fiesta d e l a J o t a e n l a h u e r t a v a l e n c i a n a 1 1 . e n 
Jota • • • • • u | ) i « n n H , c « t H a y bai lada en la magnifica plmtm M O L T U f l * 

PRECIOS: Palco s in entrada. 10 ptas. - Butaca I ciase con entrada. 2 ptas. 

Butaca I I clase con entrada. l'SO p í a s . - Asiento fijo i fiia con en

trada, r s o ptas. - Asiento fijo I I a VI fiia con entrada. 1 pta. - Entrada 

3 palco y paseo. 0'80 ptas. - Entrada general. 0*60 ptas. 
Po/uní600011 de T I E R R A V A L r B N C I A N A «erá ilustrada con música regional y fragmento» clásicos Interpretados 
da ronlnU'neroía orquesta bajo la dirección del Mfro. JULIAN VIVAS Intenrendrán en los cuadros escenográficos una nutei-

aaiI>, con un notable cantador de Jotas, cuatro tipleas parej.i» de baile, numerosa comparseria, caballos, etc., etc., etc. 
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Aristocrático C I 3 M B I S ^ L I F L I J ^ . 
( PROVENZA, 960 ) 

S E L E C T A ORQUESr iNA 
Doy, Tlmses. BmkBoM acontecimiento. — SandaHe busca tul 
• r t p í e o , ciinilc». — E l n i n o d o T a x a s v las grandes atracclonps de 

fama nnlrersal, 

L O S B S Í 8 J N E T T Y 
glBUMÉlM 

H E R M A N A S B A L D O 
bailes, conjunto ic gran pirscntacIOn deéxitosecnro 

I R , ^ T S / L F » ] E I R , 
El cómico mis DÓmlcc d.; todos los cómicos con RU cuentos, elilstos v 
un sin número de ocurrenciss <ine tan Justa tama le dan de ser hoy el ¿ 
primer artista en esta clase de esp<-ct«cnlos, y la orlgü.al cancionista • 

C A N D I D A S U A R E Z 
* Con nn variad-) repertorio. Gran pn-entacióny arfe. — Hoy, última 
A fnndones tardo v noche, 

| n m p m r a m p e r 

1 7 O 3 3 O S H a O S 1 3 I - A . S 
T A R D E , a las cinco MOCHK, a ¡as diez 

E D N T J L , A . J r ' A . l S Í T A . T L t J L M j A . 3 D E S 

O X j " Y " 3 S / L I - A . 
é y . t o resonante de 

C .A. M ES IST V I A . l \ r C E 3 
en la superproducción D»<:ional áel ai-.- humano •omimi'uialisnrs 

T I E R R A V A L E N C I A N A 
R O S A DE L E V A N T E — - DOLORA DEL MAfl A Z U L 

•valoradacou d«« naAv^ '"c •nlficades cu la g.nndlosa pista úe 

i _ i 2 X ^ E i 3 I - A . 
O O i r i ^ i n l ? - Baíacas I . ' ciass, ¿ pías. 
r n t L i l U c . Balacas r e ase. l'SOpts. 
Asientos üjos (1.a ñ!a), 1*50 : Asientos fijos (de 2; a 
6.' fiia), i peseta : ENTRADA GENERAL. 6 60 ptas. 

• e 

N O B I ^ B Z A B A T U R R A 

S p l e n d i d C i n s a ^ :: C i n e C o l ó n 
toaseio de eiento z\7 Arso fci Tutro. 38 

feoS d í ' c ^ - ; i:' Kcvedadss. Ei mulo de hierro 
. " X a Guando ei amor nace tas tormentas 
de la vida ^ r ^ l r ^ ' t ^ ' J ^ " V o i n r i t a c a . 

-w-tl -m ~m -m̂ . -4-—c T^-. *—. Int. :V«,III!!.'I.I,I "i.i-e.- ••:-wln.-i^ón Para-
x W i X A X C * X J . nioiintpnr JACK UOtT, U>W \VU*>N 

v KBXESr H.KlíF-MK 

C I N E M I R I A - H O Y 

C A N D I D A S U A R E Z 

S E X a B C T C I 3 \ r E 3Vt A . 
Snlncerfln, 173. — Orqueallm DAl.MAU. 

0oy: Revista , Marcha nupcial . Bar ambulante, mny cómica, y E l 
peligro de la inocenc ia . -Pn ferencia. O"*).—General. CIO. 

1; UNION, 7. : S E L E C T A ORQUESTINA BODES 

a & i J i ñ ' S r t í n i í X S a n d a l i o b a s c a u n empleo i 
- E l n i ñ o d e T e x a s - L a c a r a oculta! 3 

y lo preciosa película de sentimientos y eoatnmhres an^onesw, orirí 
nal de Joaquín Dicenta (hijo), con sus clásicas Jotas, por afsnu,i% 
tocadores y cantadores de la ración araeone^a, tltulaila; 

N O B L E Z A B A T U R R A 
• • ' i » é i m m B é " l » < a > M B I t M f » > • • ! « IMI 

O o n c l o r i o s 

E l - S P O E T E S I E L S M U S ! C ! 
(CONCERT8 B L A U S ) 

J O S J S 3 P O ^ n K T E 
C O l N T O E f C I O O A L H a A C 

E l M I X a l V J S 1M 3 3 E l E L ; 
P B R E V A L L R I B E R A 
BOSS D E L I R A I F L A B I O L 

L L I B R E R E Q A L A T 
P A L A U Ml'álCA CATALANA 
DIUMENOE V>NENT T A B - A 

Localítate Fortal 4o rAnsol. 1 i 3. 

B a i l e s 

Pr.fe or de baile .IslM 
üulc« que en tsti »'* 
enseña a bxliar bieo » «" 

<e do .-i>ciedaa. - Kaneuiall sd en el BLUEÜ, <:ilAlt..KST<>N > Bi. 
B_ T1. M- - A.-a-'omia rundaJa ni afio lisTO. - Cle«us Uotiueria í «IIL i - l 

;aiito ¿alie .ie la l a n e r í a . - i lai festlrcs els»a>-iell a • 

O i v e r s i o n o m v a r i a m 

M A X I M ' S 
RESTAURANT 
:- DANCING « 

I L A D A N Z A D E L P U Ñ A L 
| por D u e t E L I A V A 

E L C É L E B R E A Y U N A D O R 
« a T O P » f f P * " Y » 

ae exlillio día y nocho. esireehamcnto vigilado y encenado c° " J . ' . j , i 
prcti-jta-la F'W nn Notarla para hacer lalinelg^ de hambre duranu 

H O Y , 3 1 3 3 I A S 

E s p e c t á c u l o s e n s a c i o n a l y c i e n t í f i c o | 

P l a z a S e p ú l v e c f a , e s q . M u n t a o e » 
C e r v e c e r í a « L , a P a t r i a i 

L A 3 L 1 E W A ^ O M B ^ A 
cabaret <io Primer Orden -S ín iOl , 3 (Fia^ji t e a t r o _ 

De fi tarda a 3 madrogada 

D A N C I N G 
P O P U L A R 

HUIETU 
LE BLACK BOTTOM m om 

O R Q U E S T A C H A • T A N - * \ 
M estarendas camarera-" 
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Q e p o r t o m 
i 

CAMPIONAT DE CATALUNYA 
Diumenge, «Ha 23, a las tras i c inc da la tarda 

Español-Europa Camp Español 
(iraua-Sabadell » Gracia 
Sans-Ierrasa > Sans 
Barcdona-Badalona » Barcelona 

Gimnáític 
Manresa 
Marfinenc 
Lleida 

¡Vr a eatraJes y localltats a les Ofielues déla Club». 1 a tes laqulUe* 
ieü campa, el día deis partils. 

\jí Compauyía General d'Autonuübus de Barcelona, prestará mi serrel 
citrtuniiuari desde la I'la^a de Caialuuya ais cainps del Barcelona 1 Espa-
tol des d nna üora tbans de comeucar els partlls. 

Gimoastíc-Júpiter Camp 
Manresa-Uuro 
Martineoc-S. Andreu > 
Lleida-Atléíic 

F R O i t T O * P R I 8 G 6 P & L P A L A C E 
Hoy. tarde, a las cuatro y media. Gran partido. Iturxaata y Vaga 

contra Ondairea y Solazar. — Soobe. a las diez T cuarta Escocido parado 
ícenarro y Araftlo contra Juarist i U y Haguragul . 

M u s i ó - h a i i r n 

Asalto. 12 
De 6 tarde a 3 madrugada 

DAfiCIKa D E L A S MU. Y UMA «OCHES 

T A R D E V HOCHe 

M I J A R E S - S i s í e r s D O R I X 
Y L A S O T E D A D 

E L . B O T O N N E G R O 

20 Danzarinas - 30 Bsiiszas españolas 
2 OBQDEST&S y ios NEGROS ZAMM 

! M l l l t » M l l l 

M a r q u é s del Duero, loo (Paralele) 
hxito de 

« H e r m a n a s B & r o i a - C a r m e n S e f o t i l . 
* C a r m e n P o n t a n a - C o n c b i t a C i s n e r o s 
» -necea inmenec del conmnto de KCIVIBA. i'/ KK.G.'i y CÜAKLBá-
* ., V.iS. nor ÍO hermosas arliatas. 
4 i'e l a 3 do la majrueada. jrsndaa flettas en el foyer. 
* Urquestlna Barnaband I mmar» '.6 profeaorea). 

M O U L I N R O U G E 
HCSIC-HALL MTEItNAClONAl. — EMPRESA E X T R A N J E R A 

Todos los días, tarde y noche 

G R A N D E O S O P R O G R A M A 
© O - H E R i W O S A S A R T I S T A S - 6 0 
« A b a d o s ¡ 8 oejbuxs, s i r ^ b 6 ^ 

T R O U P E y ^ A N G O T 
Jarres, 37, extraordinario debut del intrigante fenómeno, vocal imita

dor de «ESTRELLAS» 
C O N D E E . D E B L A Ü D I E R 

PRECIOS ECONOMICOS 

MARQUES D E L DUERO. 60 - E L MUSIC-aALL D E MODA 

Todos los días, tarde y soche, triunfo clamoroso de 

A L V A R O R E T A N A 
E L ARTISTA I D E A L D E L A S FAMILIAS 

•:• con el capricho escénico de frivolidades y elegancias temeclnaa en 
dos actos r doce cuadros 

1 1 M A J I S M L A N 

I •> representackaa 

130 mainiticas «toalataa» de la 
famosa casa Paquita. 

Decorado de Manen y Muela. 
H*^'I' 'S1̂  

I L L E H O S 

B A - T A - C L A N I 
i W a r Q U f S s d e l D u e r o , S S I 
Todos los días, tarde, a las tres y media y noche, a las nueve y inedia 
Graa pregrama de varlstás - 80 HERMOSAS ARTISTAS 

« Exito, éxito de Lady and JBJTÍ, Ideal Negrita, B o f a Ctiarllo. 
•:- Caridad Roslqua 
-> Todas las noches y jueves, vísperas de beatas y festivos, tarde y no-
* che, ta revista •le moderno espectáculo 
| s e ^ c - s e j a G 

Hoy, tarde, el gracioso voJevil EL BEY D E L P L A C E R 
• * | | 4 « » * • iti 1H1«» »i? I|I •>! * «i * ^ •> •! • * il. i» ili • » » » » » 

Popular Salda (Teléfono 3*58 A). — Varietés - Vodevfls - Atraeoloces 
Hoy, US DEBUT EN C A S A DE L A GUAPA. 

B e l l a O o r i t a # L e s V t o a l 
* í P a u s í # F i n a K a r e ra n e 

E L MEJOR PROGRAMA DK BARCELONA 

SANTO DK BOY: Santos Yrucluoto y Eulogio y santa Inéa 
Sale el sol a ¡as 7*1» mafiana. — Se pone a las i ' U tarde. — Sale la luna a las 8"22 noche. — Se pone a las 9'X mañana 

R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

e v e n t o e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 
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C R O N I C A D I A R I A 

Los asuntos de China se compl ican , 
pero no hay en « l í o s mater ia que pue
da sorprender a nadie. Loa problemas 
do Cbiua quedaron planteados el m i s 
mo d í a que el p r i m e r europeo puso 
los pies en ella con u n l i b ro do pedi 
dos en una mano y u n fus i l en la o l r a . 
No son, pues, de ayer, sino de ante
ayer. Pero en estos ú l t i m o s t iempos 
el ma l se ba ido agravando y las a m 
biciones europeas, al manifestarse de 
manera no s iemore decorosa, han l o 
grado acabar con la paciencia y con 
la calma del s is tema nervioso de los 
chinos. 

A q u í m i s m o hemos protostado noso
t ros de la incalif icable v e r g ü e n i a de 
los asesinatos cometidos por la a r t i 
l l e r í a inglesa. No se necesita mucha 
i m a g i n a c i ó n para p o d e r - r e p r o . s e n í a r s e 
lo que s u c e d e r í a on E s p a ñ a si una p o 
tencia ext ranjera con aspiraciones a 
la h e g e m o n í a de nuestros mercados y 
a la e x p l o t a c i ó n de nues t ra mano de 
obra realizase lo que los c a ñ o n e s i n 
gleses rea l izaron no hace mucho en 
H a n k ú . 

Nada se ha hecho en el mundo , no 
ya para evitar, s ino s iquiera para cen
sura r lo sucedido. Se habla mucho de 
paz, da progreso, de p r inc ip ios h u m a 

n i t a r i o s ; pero los par t idar ios m á s de
cididos de esas ideas son los ú l t i m o s 
en tomar n i n g u n a d e c i s i ó n para la i m 
p o s i c i ó n do sus doct r inas . 

E n ma te r i a in l e ruac iona l se Juega 
a carambolas por tabla y é s t a la fo r 
man los pueblos. Los rusos, por e j e m 
plo, t i r a n sobre el casco de A lb ión , 
pero buscan el á n g u l o de incidencia 
y el do re f l ex ión en las cost i l las de 
los chinos . Los i n g l e s e ó responden s i 
guiendo la m i s m a t rayec tor ia . Unos y 
otros no p o d r í a n j u g a r s i la i n d i f e 
rencia general no hubiese con t r ibu ido 
a dar elasticida'd a l a lma de aquel pue
blo . 

Todos somos responsables, cada cual 
en su esfera de a c c i ó n , de la t ragedia 
que se e s t á desarrol lando en el E x 
tremo Oriente, donde todas las fuer 
zas dispersas se van amalgamando 
cont ra un so'.o obje t ivo. No l a rda re 
mos muchos a ñ o s en darnos cuenta de 
los efectos. Las grandes reservas b u -
manas del As ia e s t á n l lamadas a c o m 
ba t i r la a t o n í a occidental y a hacer 
pagar cara la ind i fe renc ia con que he
mos m i r a d o siempro las expediciones 
do opio y acero que nuestros i m p e r i a 
l i smos de mercachifles han quer ido 
inyectarles en la sangro. 

C a m p a ñ a p r o s u b s i d i o 

p a r o f o r z o s o 

Como estaba anunciado, celebróse anoche 
un mltia en la Cooperativa Paz y Justicia, 
de la barriada de San Martín, el quinto de 
la coiapafla iniciada por la sección de Es
tudios Político» y Sociales del Ateneo En
ciclopédico Popular para reclamar <lc los 
Poderes públicos la Implanlaciiln eu España 
de un subsidio a los obreros sin trabajo, 
muy necesaria y Justa medida pira reme
diar la miseria en muchas familias obro-
ras, dimanante de la crisis de trabajo, radü 
día mis aguda. 

Comenzó el acto a las diez de la norhe. 
bajo la presidencia do don Pedro Gorga 
Artigas, que llevaba la representación del 
Ateneo Enciclopédico Popular y de ¡a Liga 
de loa Derechos del Hombre, manifestando 
su fe en el éxito de esta c.imparta por el 
hecho extraordinario primeramente de con
tar con la ayuda de más de mil entidades 
de carácter popular y después por contar 
con el apoyo de la Prensa, que, tratándose 
de obras de Justicia, siempre ha sido un 
factor Importante para que se obtenga la 
mejora que se solicita. 

Hablaron a continuación los ropresenlati-
tes seflores Ramón Vaquer, por el S'ndi-
cato de picapedreros de Barcelona; Fran
cisco Mas, por la Sociedad ohrcra del arle 
fabril y textil de Barcelona; Rosendo LIo-
ret, por la Fer iendón de Slndlca-'os d'1 ion 
tramaestres El Rndlum; Juan Parales, por 
la Asociación de dppendlentea de Aduanas; 
Pedro Estartús. por la Unión de Rabassíu-
res de Catalufla; Darán y Guardia, ñor la 
Federación regional de Cooperativas de Ca
talufla. y Domingo Roca, por la Fcderarlou 
provincial de Cooperativas. Todos los ora
dores manifestaron coa sentidas frases tpM 
la consecución rifl subsidio par D-.-" for
zoso honra a cuanto? Goiilernos han Uhida 
Implantarlo, por el herh" de hDbcr reali
zado una obra de Justicia que al mismo 
tiempo que es una mejora para las clases 
obreras na hecho desaparecer ta miseria. 

que es el verdadero enemigo y perturbador 
en los pueblos que la sufren. 

El sefior Gorga dló cuenta de nuevas 
adhesiones a la campana, entre otras la de 
la sección de Sociología del Fomento de 
las Artes de Madrid, Sindicato de obrero» 
cargadores, descargadores y estlvadores de 
maderas del Puerto; Sociedad de obrero» 
cargadores y descargadores de algodón y el 
Sindicato de carga y descarga > Agencias, 
ambas de Barcelona. 

La concurrencia, que llenaba el salón de 
actos de la Cooperativa Paz y Justicia, en
tre la cual se encontraban reprjfenUcloncs 
de varias entidades de la barriada, premió 
con aplausos los discursos pronunciados. 

El próximo acto tendrá efecto el día M 
del corriente en Vich y para el mes de 
febrero se preparan nuevo» actos en el 
Cine Montafia y en la barriada de la Bar-
celoneta. 

particular, se solicitará la oplnlún A, ^ 
Ayuntamientos y de las personas míj «1,7* 
pétente» en la materia y estw opiio-» 
serán Impresas y convenientemente (¡¡ta* 
dldaa antes del Congreso. ' ™" 

El Ayuntamiento do Barcelona. p0. _ 
parte, ba designado una Comisión Je con 
cejóles y técnicos para que leaücín bu 
tareas que Incumben a aquella Muuifin^! 
dad, en relación con el Congrco. U cc', 
misión ha iniciado sus trabajos. 

Por los asuntos que la futura AsuHM 
va a debatir, por el número le Ajunt» 
mientes que estarán en ella reprcs*r,Uilai 
y por la calidad de las personas que tuo 
anunciado su propósito de Intervenir uü. 
yamente en el Congreso, puede anilcpeH 
que resultará el acto munloipaiish mu 
trascendental celebrado en nu»st''o pal». 

Del mercado de Gilvaii) 
. La subasta de Jos- puestos del nuen 
mercado de Galvany, que se celebró »j«r 
por la mafiana. bajo la presidencia de! u-
niente do alcalde delegado de Abastos, «-
Cor Barde, y au'oriza da por el notarlo don 
Trinidad Martorell se vió sumamem- c r,-
currida, pues estaba lleno el Salón i i 
Ciento. 

Se subastaron los puestos de colmado, 
tocino, chocolatería y refrescos y fts'.t 
salada, que fueron sollcitadlslmos. y d Ajus
tamiento ha alcanzado un beneflclo Tfríí-
deramente Importante. 

Con objeto do no prolongar dems- Ju-i 
días la adjudicación de todos lo» pucstoi, 
el presidente ba dispuesto que ecnllnúj ti 
acto por la larde y en los días slfulenU» 
que sea preciso, a las diez y medii de U 
mafiana. 

Nuevas urbanlraclonw 
La subasta relativa a la apertura j v 

baolzaclón do la cailo do Almogávirei, «a-
tre las de Sicilia y Castillejos, y PSU 
última, entre las de Almogávares y Pedro IV, 
se celebrará en las Casas Consiítorlalfi u 
d.'a 1.» de febrero próximo, a ia» doce, y 
no el dfa 3 d i dicho mes, como ' or error 
de fecha se habla hecho público. 

En el Negociado municipal de Ol ru pu
blicas de la sección de Ensanche se H'-1 
de manlfleslo el pliego de cond'clor.ei. pre
supuesto y planos de dichas obn!. d ta-
mento» que pueden ser exaniinaaos dur&iiM 
los horas de oficina. 

La subasta se celebrará bajo el t.po m 
SiS.^e'SS pesetas y los pliegos « . f T 
posición para tomar parte en ella 0'°'™ 
ser pi-esentados en el propio NeeiclsM 
basta las doce del día 31 del actiul. 

D e l a C a s a G r a n d e 

La Unión de Municipios 

Continúan con gran actividad -os trabajo» 
preparatorios del 111 Congreso nacional mu-
nieipalista. que se celebrará en mr^stra ciu
dad los días 20 y siguientes del "próximo 
mayo, bajo los auspicios de la Unión de 
Municipios espafioles. 

El Comité ejecutivo de la Unión propon
drá, dentro de la presento semana, a los 
miembros del Consejo directivo el orden 
del dfa de dicha Asamblea y es de presu
mir que antes que íinallce el corriente mes 
podrá hacerso público. 

Desde luego figurará en ella, en lugar 
preferente, la cuestión de las Haciendas 
locales, según se decidió en oí Congreso 
verincadn en Madrid en abril de 1926. 

Al objeto de quo la» resoluciones qjo se 
adopten en el Congreso do Barce'cna res
pecto a este tema reflejen el s?nt!r de las 
municipalidades y de que los asambleístas es
tén pcrfectam-ntc documentados acerca del 

Para el p s e r n a i r civil 
A L A R M A FUNDADA 

Los vecinos de la populosa b.tr.-iadi fc* 
Barcelf.neta están alarmados por w» 
cuentes robos quo se CMINteo. , „ . 

Se da el caso, que ha ll»s;<do « i " 
tremo el terror de la vecindad 1 - ' y 
bos se realizan a la vista de ellos n i - ' ^ } 
no se atreven a denunciados a wj?' vef 
porque, según nos comunlcin, « ' s l r i - g . 
hon dejado trasludr herramienUs a * " ^ 
dJbles. y con esta actitud ha «j™ % t*. 
de entrar el malestar, acompaflsdo « i 
rror que decíamos. . , •ot ci-

Donde se cometen más : 
rros de transportes y en pleno <>li-.ytsíá' 

Se han dado casos de. 1"* ,M?Í« 
ha sido de peso, la hm e » ^ 0 Vd« «> 
B-.gum escalera, han (do a ^ y , . M 
gún carretón o Ca rito • , « " ^ • 
lian llevado lo "pes ado . m- e 

my q.je tener présenle <lufJ?"3. p, Ot 
res van, pm- "> regular, Cn £,UF - ^ Í . 
viene la causa del terror de .pe;!*' 

L i parle más afe' *̂1* ,^»V 
en la Barcelonés, es P w , c ' f ' K o * ^ 
c l l e s afluyonles a los esUbie^ ; 
tinados a haílos. . ' .¡«u d 'J 

Esneramos del gobernado, c- ^jj i 
hs ATiie-jacs oportunas Par* slmp»* j 
pueda reinar la tr?nqu¡I'n:w • • 
ca barriada de la BsreeloncW, 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

E l a m o r a t i r o s 
pe la o p o s i c i ó n de caracteres n a -

M la tragedia. Uay que suponer que 
los caracteres idént icos se encuentran 
en muchas parejas que viven tran
quilamente, s in que la crónica tenga 
que ocuparse de ellas, y no hay que 
generalizar demasia'lo, como ha he
cho cierta Prensa al comentar el he
cho de que en pocos d í a s hayan pasado 
ante ios jueces las causas de dos es
pañoles acusados de haber dado muer
te a sus amantes v de que entre ambos 
procesos otro e spaño l haya encontra
do manera de descerrajarle dos tiros a 
su esposa, de sobremesa, por un q u í 
tame a l l á esos adullcrios. L a crón ica 
judicial nos da cuenta cada dia de dos 
o tres c r í m e n e s pasionales o apasio
nados y no hay sino fijarse en la n a 
cionalidad de v í c t i m a s y victimarios 
para comprender que se trata de j u e 
gos universales. No es justo, por una 
coincidencia en el tiempo, deducir que 
todas las muchachitas francesas ¡a 
han dado por encornar a sus amantes, 
ni que todos los e s p a ñ o l e s e s t á n toda
vía en el clasicismo de los celos oteli-
no» que con tanto éx i to acredi tó la l i 
teratura. 

Lo que hay, en general, es la con
traposición do dos caracteres diferen
tes, el antiguo y pasado de moda, que 
quiere al hombre tal y como Dios lo 
puso en el mundo, sin snple.nentos en 
la testuz, y el moderno, que, dilatando 
el campo de acc ión de los masajes, pro 
testa contra su l imi tac ión y lo» bus-
e» y aplica sin s u j e c i ó n a recotas de 
«pec ia l i s t a s . E l primer carác ter res 
ponde a un punto de vista mascul inis-
l * atrasado y feroz: es el del hombre 
<l«Ias selvas, que cuando d'-gei'.era con 

la c iv i l i zac ión , vuelve la espalda al en
gaño , deja los cuernos en un r incón 
y, qu i tándose el sombrero, saluda y di 
ce: "Ahí queda eso". E l segundo c a 
rácter responde al punto de vista fe
minista adelantado y jocundo: os el 
de la mujercita moderna que ha ob
servado que todas las cadenas, m á s o 
menos cubiertas de flores, con que la 
han gratificado, eran para atarla pre
cisamente por eso y salta a la liber
tad separando mucho los pies, gesto 
ambiguo que los hombres de las se l 
vas no admiten cuando entre los pies 
queda la palabra que se diera de no 
separarlos demasiado ni en determi
nadas condiciones y nunca para s a l 
tar. 

E s muy difícil de explicarse en esa 
materia por falta precisamente de pa
labras, que cuando existen son las que 
en realidad oonstituyon la falta, por
que, en el fondo de todo, el odio que 
nace entre esos amantes medievales y 
esas mujercitas futuristas m á s que 
del gesto nace del e n g a ñ o , m á s que de 
la p a s i ó n nace del amor propio y por 
encima de todo hay un calendario. 

AI amante celoso lo que le desespe
ra es el no poder saber desde c u á n d o 
duraba la re iv indicac ión de derechos y 
la decorac ión de su tcstu? y para tenor 
la seguridad de saber cuándo termina 
le pone a la historia el punto de una 
bala. L o que no les impide luego el l lo
rar sobre el difunto, porque s i hay to
davía hombres de las selvas, ya se afei
tan con gilette; con la misma que s i r 
ve para rasurar el cogote do sua pa
rejas futuristas. E l a!ma moderna es 
harto complicada. 

F R E D . PIIJÜLA. 

V i d a j u d i c i a l 

EN la Andieucla 

Señ̂ arcimies rara hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

8»U primera. — Audiencia. — Jí ívo r 
*5 Mw-tT DOn J0S'? l;,nch ronlra <lon Ve-

Arenys. __ Desahucio. — l),.n Martín Pl-
c niri don N-.rclso Martínez. 

secunda Tarraga. — Mayor cuan-
— Don Angel Salltín contra don W -

WB niera. 
^ u e n c ¡ a ; ~ desahucio. — Dona María 

i J ^^eon t ra Editorial Litúrgica Espafio-

«UOIENCIA PROVINCIAL 

•WeS*! .̂ I""imJ,er»- ~ Audiencia. — 
* ¡ 2 eat;,fa contra Carlos Dona v .Tose 

S.?:-¿3pe<:UTainente. 
- ^Ifunda. — Oeste v ConcipclÓD. 
^ 1 « ¿ Por lesiones v 'hurlo contra 
• ^ 4 - ial1» y José Hueseas, respectiva-

'**tor'ntJ''r!?ri- — Continuación del lul-
. ^-edfin , ̂  empewd» ayer. 
S o r a i l c^ r l« : — SabadeU y Tarrss». — 

; r:" y .r hurl0 contra Benito Verda-
' '"""seo Alcaraz, respectivamente. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para esta mañana se han. efectuado los 

siguientes sefialam'entos: 
Antejuicfos, a las diez: 
Número 27. por acclrtente del trabajo del 

obrero Calallno .Ilmínez contra el patrono 
Ferrocarriles do Montana a grandes pendien
tes y I-* Preservatriee. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 1.831. por acclder.le del trabajo 

del obrero -Romin Rulz contra el patrono 
Vicente viadeüag y Mutua Regional. 

A las once: 
Número 1.835, por accidente del trabajo 

de la obrera Angela Sáichez contra el pa-
'rono Pranciacj Bonastre. 

A las óneé y cuarto: 
OTn-.cro 29. por rerlimn^iín de salarlos 

del obrero Vicente RnguiS contra el patro
no Carlos Muntiner. 

A las once T 'nedla: 
Número 1.8Í6. por reelamaei/.n de sala

rios del obrero Juin Romero contri el pa
trono Juan Olivella. 

A la» once y fres tOViMZ 
Número 30. por rc.-tamaciiín de salarios 

del obrero Rafael Otjes contra el patro
no Soler. S. A. 

Jurados palmeos: Torrent. Vila y Orleu: 
obreros: Casmas, Gallo y RLiz. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION RE f.OS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
LatlonM. 

SeecWn primera. — Lorenzo CIvera en 
una discusión que tuvo en la plaza de to

ros Monumental oon Ramón Muley le eausl 
lesiones que tardaron en ourar 22 dio». 

E l fiaoil pidió para el Overa la pena da 
un mes y un día de arresto y 110 peseta* 
de indemnización al lesionado. 

Abusos doahonaatea. 

Sección segunda. — Compareció ante e*. 
ta sección Roque Martí, acusado de ua do» 
Illa de abuso* deshonestos, para quien «f 
flacal. sefior Carballo, solioitó U pena d# 
tres años, seis meses y 21 días de prlsió» 
correccional. 

POU 33 DELITOS DE FALSIFICACION f 
ESTAFA 

El flacal pida para «I procesado 
la pena de 44 «ño» y traa diaa 
da cadena temporal y multa do 
48,000 peaetaa. 

Sección tercera. — Ayer mañana comen* 
zó a verse en esta sección un Juicio eral 
contra Luis de la Granja por falsedad y ea» 
tafa. 

El Qscal le acusa de haber cometido na
da menos que 33 delitos de estafa y en sus 
conclusiones provisionales pide la pena ds 
14 afios, ocho meses y un día de cadena 
temporal por cada uno de estos delitos. 

La defensa solicita una pena de arresM 
por cada delito. 

E l tribunal lo presile don Eugenio Cm> 
rrera. 

inteerogatorle del procesado. 

Luis de la Granja, a preguntas ú é 
fiscal, ssúor Prat, manlflesu haber ai> 
do empicado en la sesción de Rentas piV 
blicas de la Delegación d; Hacienda, d# 
donde sacana recibos de la contribución ea 
blanco y se los entregaba a Victoriano Sana, 
que está procesado en rebeldía, para qu( 
los llenara; pero que no suponía que éatd 
los pusiera al cobro. 

Ailadló que él percibía pequefiaa cantU 
dadea, pero que nunoa supuso provenían M 
ningún acto delictivo, pues creía que loe 
recibos que él entregaba al Sana eran par* 
sustituir los que se estropeaban. 

Al abogado del Estado, que sostiene M 
acusación, señor Irasoqui, le contestó qu4 
no recordaba lo declarado en el sumarie 
sobre la quema d i los recibos originales. 

Terminó el acusado manlfestanoo que 
nunca llenó ningún recibo da los falsos } 
tampoco se presentó a cobrar plnguno d4 
éstos. 

La prueba testifical. 

León Siez, empleado de la casa Riva í 
Garría, no dice nada de Interés. 

El liquidador de Hacienda don Gabriel 
del Valle declaró, a preguntas de la defensa 
que Granja estaba sugestionado por Sani 
y que aquél no falsificó los recibos Je qui 
so trata. 

La presidencia n-Jonó que podían retW 
rarse lo? testigos que no fuerin liquidado* 
res de Hacienda. 

Declararon luogo los liquidadores don Jo
sé María Valls. don Joa-fiiln Artencibe. doi 
Joaquín Lozano y don Manuel Zabala. lol 
cuales prestaban servicio en La misma seo» 
clón que Granja. Dijeron, en resumen, qua 
en sus respectivas mesas habla recibos suel» 
tos y selins de la ofleina a disposición di 
los empleados y que la existencia de recK 
bos dobles se conoció mucho tiempo des< 
puós de haberse hecho efectivos los faW 
sos. 

Mcdlflcación de eoncluaionea. 

Luego se da por reproducida la prunM 
documental y el fiscal modifica sus concli* 
siones provisionales, diciendo que, siemM 
la cantidad estafada de 24.800 pesetas, pi
lo para el procesado, además de la pena a » 

tes citada, la multa de 49,000 pesetas. 
El abogado del Estado se adhiere a U 

petición fiscal. Por su parta, la defensa ele
va a definitivas sus conclusiones previsio* 
nales. 

En vista de lo avanzado de la hora sa 
suspende la sesión hasta las diez de esta 
mafiana. 



P A G . 1S Viernes 21 de enero de 1927. EL DILUVIO 

Señalamiento d» una causa por 
expendfolón de billetes falso*. 

Para los días 24 y 25 del aelual ha sido 
•efialado el Juicio oral por expendicide de 
billetes falsos contra Felipe Herrero Adell, 
Augusto Herrero Nolla, Pearo Alauóa García 
7 José Morales Avellana, que serán defen
didos por los letrados seBores Ldpes More
no, Bravo VÜIananle y Albert. 

A los procesados, que fueron detenidos en 
Cartagena, se Ies ocuparon más de un cen
tenar de lillleles falsos de 100 pesetas, di
ciendo que se los babian entregado en B*r-
nnlnin 

El fiscal pkte para cada uno de los pro
cesados la pena de 14 aCos, ooho meses y 
na día de cadena temporal y los defensores 
la absolución. 

Apelación. 

Los letrados defensores de loe que fue
ron condenados por el asalto a la casa Sa-
hsaohs han presentado recurso ds casación. 
Se fundan en las contradicciones que, a Jui
cio de ellos, existen en la sentencia dicta
da por el tribunal qne entendió en el Juicio 
oral. 

Otra apelación. 

La sección segunda ha dirigido una oo-
mnnlcaoión al prasfdent* de la Audiencia Era que designe los siete magistrados que 

n de rer y fallar el recurso interpuesto 
por el Ayuntamiento de San Martín Sarroc* 
contra el auto de procesamiento que contra 
dicha corporación dictó aquella sección. 

Ea los Jazcaáon 
Diligencias. 

Durante su « l i m a guardia el Jorgado del 
distrito del Norte, secretaria del seflor Salvi, 
Instruyó 81 diligencias, habiendo Ingresado 
un detenido en Tos ealabosos del Palacio de 
Justicia. 

Le sustituyó en la guardia el Juzgado del 
distrito de Atarazanas, secretarla de! sefior 
Rotg. 

Estafa. 
La Compaflia Comercial de Esencias de

nunció al Juzgado a un Individuo a otilen 
le entregó 150 pesetas y un billete r i lo -
mítrico con el fin de que saliera d • viaje 
para dfcíia casa, habiendo desaparecido. 

Sustracción. 
En la calle de Launa le robaron a José 

Peiró una caja conteniendo hierbas va
loradas en 300 pesetas, Ignorando quién es 
el autor del heofao. 

Notlflcaclones y edictes 
Kl Juzgado de la Aodieocia, secretaría Ca

sa novas, anuncia la subasta da la mitad i n 
divisa de un edificio en la barriada de San 
Martin, calle de !a Junquera, número 2, va
lorado en 34,659 peseta», y una casa en 
la calle Mayor del Taulat, esquina a la de 
Rocafort, tasada en 00,021 pesetas; se ce
lebrará el día 26 da febrero, a 'as doce, y 
en méritos del Juicio seguido entre Extrac
tos Curtientes y Productos Químicos. S. A., 
y los herederos de don Mlgual Trullás M l -
ramheü. 

El Juagado de la Audiencia, secretarla 
Guardlola, saca a subasta un lote de mue
bles y efectos de oficina y varias máquinas, 
propias para la Industria metalúrgica, va
lorado todo en 45,000 pesetas; so efectua
rá al día 31 del • l l u r t . a las doce, y en mé
ritos del juicio de quiebra de don Agustín 
Segalés. 

El Juagado de la Lonja, secretaria Sar
miento, anuncia la subasta para el día 31 del 
corriente, a las dlex. de un lote de géne
ro» de tejidos de punto y confecciones y 
dos vitrinas de caoba, tasado todo en 14,197 
pesetas, en virtud del Juicio promovido en
t e Jover y Compaflla y Sucesores de L . 
Prat e HIJog y don José Tarró Slfrertre. 

El Juzgado del Sur, secretarla Valls, BO-
Uflca a los Interesados la sentencia recalda 
en el pleito seguido entra don José Mollns 
Villas, dofia Constuntlna de la FIguera y 
fon Fernando Royo. 

El mismo Juzgado, secretaria Serrano, 
anuncia el falleoluiiento, sin testar, de do-
fia Carmen Andreu Plana, cuya herencia re-
oiama don Daniel Andreu Plana, para que 
en el término de un mes comparezcan los 
que se crean con mejor derecho. 

El Juzgado de la Universidad, secretaria 
Ciaverla, cita a los acreedores de don Juan 
Doménech y a los herederos de don Vicen
te Tello Ruis para que comparezcan el día 
l.« de febrero, a las diez, en méritos del 
juicio instado por el abogado del Estado. 

La Sala segunda de la Audiencia territo
rial ha dictado sentencia en el pleito pro
movido entre don José SalvadA Cano y do-
fia Jerúolma Salvadó Cano, la cual comu
nica a loa Interesados. 

El Juzgado de la Audiencia, secretarla 
De Mlgueí, saca a subasta, sin sujeción a 
Upo, una casa torre en término de Cabrera 
de Mataré, partida de Stnia d'en Pon; se 
celebrará el día 18 de febrero, a las doce, 
y en virtud del Juicio se (ruido entre don 
Pedro Solanas Riera y don L ore nao Josa 
Trilla. 

El Juzgado del Norte, secretarla Clave-
ría, anuncia el fallccbnlefRo, sin testar, de 
doo Juan Vila Flgueras, cuya herencia re
clamen dofia Josefa, dofia María y dofia Car
men Y!la Flgueras, para que en el término 
de 30 días comparezcan 109 que se creau 
con mejor derecho. 

El Juzgado del Oeste, secretarla Aletnany, 
hace saber la muerte, sin testar, de don 
Agnstln Gil Rtus, cuya herencia reclaman 
don Vicente, don Pranclsoo y don Antonio 
OU Rfus y don Agustín Culilla 011, para que 
en el término de un ases rompareacan los 
que se creaa oon mejor derecho. 

El Juzgado de! Snr, secretarla Valls. 
anuncia la subasta de un comedor, una sille
ría de salón, una pianola y otros muebles, 
tasados en 6,415 pesetas; se efeetuari el 
día S I del eorrteate, a las once, y en m é 
ritos del juicio segnldo ent r í Ignacio VMal 
HTtnaoos y Afterlo Marful!, S. en C. 

El Juzgado de San Feliu de Llobregat 
saca a subasta, sin sujeci<ia a tipo, una ca
sa en Hospitalet, calle de San Roque, nú
mero 36; se verifloará si dia 16 de febrero, 
a las cuatro de la tarde, y en méritos del 
pleito seguido entra don José Pratg Sanfe-
«u y don Manuel Pefla VH'aaueva. 

Llamamiento*. 

En actuaciones criminales se llama por 
diversos Juzgados a José Dupuy Bellinl. 
Joaquín Luque Sánchez, Ramón Salvó Sig
nos. Torosa Saruga Vidal Miguel Hernández 
Angueras, Antonio Mlralieg Reverter, Fer
mín Gallego Moceno, Zacarías Cnzar Cor
tés, Emilia Martínez, Modesto Maestro Arra-
tla. Juan Suárez (a) Argentino. Joaquín 
Homot Font, Eduardo Días Pérez, Fran
cisco Masana Vidal v Dolores Hlo LInpls 

B i b l i o t e c a A r ú s 
De atío en afio ¡a Bibllotiea prtbllca Ards 

va acentuando su estado floreciente, vién
dose frecuen'ada por toda suerte de lecto
res <ie ambos sexos, y ea especial per hom
bres de estudio. 

El balance de 1926, eon 11,970 lectores 
y 36.123 libros leídos, acusa un aumento no
table en ai número de nnos y de otros con 
el del afio anterior. I7?5 (I0,29S lectores 
y 21.440 DMM), como ésle ;o reveló con el 
do 1924 (9,995 lectores y 13,599 libros), 
como éste lo hlao patente con el de 1923 
(8.120 lectores y l0,7»5 libros), y como 
este último, en fin, lo demostró con el de 
1922 (6,192 lectores y 7,622 libros), de»-
de cuya fecha se tnlolrt el resurgimiento de 
la concurrencia de lectores. 

Por ello resulta del estado comparativo 
de ambos balances extremos que. desdo 
1922 hasta 1926, el ÉUMMo ha sido 
de 5,778 lectores y 23.501 libro». 

Al par que la oonourreosla de lectores 
han aumentado también los donativos de l i 
bros, a cuyos beneméritos donantes la Ins-
tltuoión se complace en expresar de nue
vo, y públlcamanlc, sn acendrado reconoci
miento. 1 

D o ñ a Z o i l a R i n c ó n d e 

M a r t í n e z J i m e n o 

Tras larga enfermedad falleció, a U- uu 
de la maflana da ayer, la distinguida 'm'. 
ra dofia Zoila Rincón, esposa smamiaml 
de nuestro respetable y admirado amieo J? 
docto Jurisconsulto don Julio Martúui JI. 
meso. 

Bi mal que desde hace tiempo se rebat* 
en la noble dama exacerbóse en estos AI. 
timos días, dándose como seguro, por lo> 
facultativos que la asistían, un fatal descn> 
lace. Pero, ao por estar previsto el Irinc* 
terrible, ha sido menos doloroso para I n 
familiares de la finada. 

Sn esposo y sus hijas, dofia Maria y éofi* 
Julia, están dominados por el más profundo 
y Justificado dolor. 

Era dofia Zoila Rincón de Martínez Jime
no dechado de virtudes. Esposa y madm 
ejemplar, deja entre loa tuyos un vado in
menso. Ei amor une por ella sentían ses 
deudos será sustituido por una verriadeia 
veneraoión a su grata memorii. 

La pena qne en estos momentos embargj 
a don Julio Martines Jlmcno es de esas que 
no pueden tener atenuación. Perc sirale 
d« algún lenitivo el saber que «o sofri-
mlento lo compartimos muy sineertimenla 
todos cuantos le respetamos y queremos, qi!» 
se cuentan por machos miles en Barceloa». 

Es doo JnHo uno de los más g.-aades Eres ligios del foro espafiol. Como ma^istre'a 
rllló por sn ciencia y por sns excelsa 

virtudes. Ahora, en el ejercicio de la ca
rrera de abogado, b r i lU por su sabT, por 
su entusiasmo y por su honorabilidad. T 
los sufrimientos de un hombre de valer tas 
grande loraosamente han do repercutir co 
el corazón de todos log cindídanos genmo-
sos. 

El entierro se efeoluará a las nueve ís 
esta maflana, saliendo la comitiva de la ca
sa mortuoria, Cortes, 562. 

Descanse en paz la virtuosa sefiora. desa
parecida para siempre. Y reciban su dcsc ii-
solado esposo, sus bijas y demás deudos la 
expresión de nuestra profunda condolencia. 

E l t i e m p o 
SERVICIO HETEOROLOCIOO DE CATAUIM 

SKuaclén gensral atmosférica de Europa * 
las siete de la maflana de ayer 

La depresión barométrica del Mediterrá
neo ae corre hacia Orienta, pero todavia r •• 
nan violentos temporales por Ha'ia. MMI^ÍI 
de Francia, Baleares y Norte de Africa. 

Procedente del Atlántico avanza hada (1 
Canal de la Mancha otro centra de perturoi-
clón atmosférica, onya «ona de H"^3 ; 
observa ya en las costas de Oaliela e '•" 

landa, estableciéndose «lentos del ierc« 
cuadrante. 

En Escandinavia, Europa Centra! y 
parle de Italia persiste al régimen de w-
vlas y nevadas. 

Estado dai tiempo en Cataluña a la» 8 ',c,f>• 

El cielo está eompletamcnte despejad « 
toda Catalufia. dominando vientos 
tes por las provincias de Gerona, l a m i 
na y graa parte de la de Barccioni. ^ 

Ú frío ¿a intenso, siendo genera d " j 
heladas. ^ {<), ¡ 

La temperalura mínima 0.1I£eI?íf- 5- i 
rresponde al Estáncenlo, eon i * g " 0 * 
Jo Mro. 

. « i * sierra d c C c ^ 1 -
nimas han sido de 7 grados b i ¡ 0 ' ' lSM 
Las temperaturaa más eleTaat RJre*^«>, 

de 12 grados, correspondiendo 
v Gerona. 
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JLos n u e v o s E s t a d o s U n i d o s 

V y ú l t i m o 

r i s o s J e l a D i n S i r t l o a i a 

la 1763 isa colonias inglesas de 
Norteamérica — que eran Massacbus-
tels, New Uauipshire , Rhodo Is land, 
Connectiout, Nueva York , Nueva Jor-
jey, Pensylvania, Ü e i a w a r e , Maryland , 
Virginia, Carolinris del Norte y del Sur 
» Georgia — se ven ensanchadas coa 
parte del C a n a d á f r a n c é s y con la F l o 
rida, que F ranc ia y E s p a ñ a , r espoc t i -

[ vamente, ceden a Ing la t e r r a . 
En 1765 ¡os colonos yanquis p r o 

testan contra los impuestos do la me-
i Irópoli, y F ra nkUn , en r e p r e s e n t a c i ó n 
da las provincias americanas, plantea 
«a serio ante Ing l a t e r r a el deseo de 
aquellas colonias de separarse de l a 

[metrópoli. 
h Inglaterra cedo y r e l i r a todos los 
[impuestos, excepto el del t é . 

Varios cargamentos de t é quedan 
detenidos en los puertos n o r l e a m e r i -
canos en 1773 y es ta l lan los p r i m e -

[IOS s in tonías de r e b e l i ó n . 
Al año siguiente el Congreso de F i -

llidelQa proclama la independencia de 
lies Estados Unidos de N o r t e r . m é r i c a . 

Y el 20 de enero de 1783, en Versa -
llles, se Arma la paz en v i r t u d de la 
j«nal Inglaterra reconoce la indepen-
Idencia de aquellas colonias. 

En !.• de septiembre do 1900 los 
líominios ingleses d r l A f r i c a del Sur, 
loomo ciento t r e i a l a y siete a ñ o s a n -
Itea los de la A m é r i c a de l Nor te , se 
« a aumentados con la a n e x i ó n de las 
Repúblicas del Transvaa l y de Orange. 

I El 4 de mayo do 1908 se r e ú n e n en 
mior la , c a p ü a l del T ransvaa l , los de-

1 «jados de este domin io , de Orange, 
j«e El Cabo y del Nata l , j un tamen te con 
j» s de Rhodesia, y p roc laman que los 
jintereses del A f r i c a del Sur deman-
Idan la fo rmac ión de la U n i ó n S u r a f r l -
|Wna. 

La Cámara de los lores inglosa, a n -
|~*1uella ac t i tud — basada, por otra 
Ijw»*, en las promesas que el Gobier-
|«o de Londres h a b í a hecho a los boers 
| l*r* Que se r indiesen—, aprueba u n 
|T»1! en v i r t u d del cual Transvaa l , 
l a ^ - T .E1 Cabo y Nata l fo rmen la 
UJwls Unión Surafr icana, y por rea l 
IJfoelama do 7 de diciembre de 1907 
I " - queda decretado. 

tratado de Vcrsal les , que pone 
fcin « " e r r a europea, entrega las 
|̂ ncedao"res ' en man; ,a l0 ' a ,os 

L Y ' " l . ^ r t u d do este acuerdo, el A f r i -
fcm/í .ntal alemana queda como 
Zr.,*10 inglés, que es cedido para su 
i » V L V !a ^ ' ó n Surafr icana . 

' esta suerte l a refer ida U n i ó n 
'•14 i^ana' '1U', conlaba » n ' o s de 

Síeinni11 un ler r i tor ¡o de u n m i l l ó n 
¡ ¿ £ " " 0 8 veint icinco m i l k i l ó m e t r o s 
M*t. n,0,1 ? con una p o b l a c i ó n de unos 

""'iones y ploo de habi tantes . 

yes» aumentada con un nuevo t e r r i t o -
110 r i q u í s i m o de m á s de ochooienlos 
m i l k i l ó m e t r o s cuadiados y do cerca 
de medio m i l l ó n de habitantes. 

A d e m á s , en v i r t u d de esta incorpo
r a c i ó n el protectorado b r i t á n i c o de 
la T i e r r a de tos B a o l i u a n a » queda r o 
deado al Oeste, Sur y Foto por t i e r ras 
•Je la U n i ó n del Sur, lo eoai s igni l lea 
que o t r a ex t r ao rd i imi ia p o r c i ó n de t i e 
r r a de m á s de setecientos m i l K i l ó m e 
t ros cuadrados, con cerca de u n m i 
l lón de habitantes, vive en la boca de 
la tenaza que fo rman los Estados dei 
Sur. 

Los heehos que acabamos de ci tar 
nos mues t ran c u á n cabal paralele ex is 
te entre 'a vida de los Estados Unidos 
de N o r t e a m é r i c a , en su fase i n c i p i e n 
te, y los Estados Unidos del Sur de 
A f r i c a que acaban de nacer 

Y decimos que acaban do nacer por 
la r a z ó n senci l la de que d e s p u é s de 
l a Conferencia I m p e r i a l celebrada a 
fines del a ñ o ú l t i m o la Un ión s u r a f r i 
cana q u e d ó de hecho como Estado i n 
dependiante, a u n cuando do derecho 
sigue siendo una parte del Imper io 
b r i t á n i c o . 

Y m u y poco h a b r á de v i v i r quien 
no vea que oí estado do derecho se 
pierde, de una manera def ini t iva , ante 
¡a persis tencia del estado de hecho. 

Esta es una ley h i s t ó r i c a i n e l u d i 
ble. 

D e s p u é s de la ú l t i m a Conferencia 
Imper i a l celebrada en L o i i i l i e s el ú n i 
co v i n c u l o que une al A f r i c a A u s 
t r a l con la Gran B r e t a ñ a es ia Coro
na, con una l i m i t a c i ó n tan grande de 
sus facultades consl i luc ionales , ya de 
por s i í n f imas en la Gran B r e t a ñ a , que 
n i s iquiera el m i n i s i r o de Estado b r i 
t á n i c o puede disponer de la vida i n 
ternacional del A f r i c a del Sur, como 
Estado n i como p o r c i ó n del Imper io , 
s i n la prev ia a p r o b a c i ó n de ta l p o l í 
t i ca por el Gobierno y los poderes le 
gis la t ivos de dicha Af r i ca A n s l r a l . 

L o cual quiere decir que el A f r i c a 
A u s t r a l es l ibre y soberana de sus des
t inos . 

Y por s i a alguien le c a b í a n dudas 
acerca de esta l iber tad in te rnac iona l 
de aquel flamante p a í s , su pr imer m i 
nis t ro , preguntado por unos pe r iod i s 
tas acerca de s i Londres t r a t a r í a con 
B e r l í n , de acuerdo con la Sociedad de 
Naciones, sobre l a d e v o l u c i ó n a A l e 
man ia de las colonias del Af r i ca Oc
cidental en ylsta del ingreso del ex 
Imper io germano en la referida Socie
dad de Naciones, aquel p r i m o r m i n i s 
t ro c o n t e s t ó definit ivamente que el 
Afr ica Ooc lden tá l Alemana h a b í a en
trado a f o r m a r parte de la U n i ó n Sur-
africana y que si Alemania s e n t í a de
seos de posesionarse de nuevo de 

aquellos t e r n t o r i u s feudría que t r a 
tar únioa y directamente con el Go^ 
bierno de la Unión dei Africa Austra l} 
pero — añadió — son inút i l e s las d is* 
ousiones, pues n Unión estima intan-
gible su territorio. 

L o cual quiera decir que no só lo el 
Gobierno do Pretoria pacta libre e I U -
i l c p e n d i e n t ó m e n t e de Ing l a t e r r a sus 
asuntos internacionales, sino que en 
este preciso caso üei mandato sobra 
el A f r i c a Occidental Alemana se d e s e n « 
tiende del poder que sobre las ex co-
lonias alemanas pretende ejercer, m á s 
o menos n i c t n f f s í c n m e n t e , la misma 
Sociedad de las Naciones. 

Todo esto quiere decir que a s í cuma 
el s iglo X V I I I . a su muer te , v i ó el s u r 
g imien to de la g ran n a c i ó n de Norte
a m é r i c a , y a s í como ei X I X . en su ú l 
t i m o tercio, c o n t e m p l ó i a r e s u r r e c c i ó n 
del Imper io j a p o n é s , el X X , al finali
zar su p r i m o r ouarto, ve aparecer una 
potencia a fneaua que no h a b r á de t a r 
dar ea hacer ia p r o c l a m a c i ó n de los 
derechos dei Af r i ca , como se hicieron 
a su t iempo los de A m é r i c a por me
dio de la doet r ina tíe Monroe, y como 
se. h i c i e ron los d i ^ Asia , si no e x p l í 
ci tamente, s í de una manera tác i ta 
con la gue r ra ruso-japonesa primero 
y con el t ra tado de Vorsalles d e s p u é s , 
en el cual el J a p ó n no c o n s i n t i ó que 
uinp^ina de las t ie r ras que Alemania 
t e n í a en los mares del As ia pasasen a 
n i n g u n a potencia no a s i á t i c a . 

Que los nuevos Estados Unidos del 
A f r i c a A u s t r a l const i tuyen un pa í s da 
t a n b r i l l a n t e porveni r como los E s 
tados Unidos de N o r t e a m é r i c a no hay 
por q u é ponerlo en duda. 

Grandes extensiones de tierras s i n 
cu l t ivo , vfrgonas, esparan los brazua 
<1el emigrante europeo para c o n v e r t i r 
se en focos de p r o d u c c i ó n tan impor
tantes como el Sur y el Oeste de N o r 
t e a m é r i c a . 

Costas abundantes, dotadas de bue
nos puerto.?; r í o s c a u d a l o s o ü , rueneaa 
mineras , p r a d e r í a s inmensas e s p l é n 
didas para l a c r í a de ganado, todo, 
en í ln , b r inda al A f r i c a A u s t r a l un por
veni r b r i l l a n l i s i m o . 

Y una p o b l a c i ó n laboriosa, sobria^ 
tenaz, m u y semejante a la que pobla
ba las p rov inc ias b r i t á n i c a s de Norte
a m é r i c a a raíz de su independencia, 
va a serv i r de base a la formac ión da 
la p o b l a c i ó n fu tu ra . 

E l nac imien to de esta gran naciona
l idad, mucho m á s cercana a la A m é 
r ica del Sur que el continente euro
peo y mucho m á s cerca también da 
A u s t r a l i a y do los mismos grandes p a í 
ses de Oriente, habrá de marcar un 
serio desplazamiento de la vida co 
mercia l primero y cultural d e s p u é s 
hacia el hemisferio meridional de la 
T i e r r a . 

T a l es, s e g ú n nuestro criterio, e l 
m á s trascendental acontecimiento del 
ailo que acaba de transcurrir . 

Es la m a n i f e s t a c i ó n m á s clara y p a 
tente de que el mundo se desenropeiza. 

E s el m á s terminante exponente de 
que una gran c iv i l izac ión universal se 
apresta a sustituir a la caduca del O c 
cidente. 

E . GÜARDIOLA C A R D E L L A G H 

S A B A Ñ O N E S 

Se curan rápidamente con 
el Sanol PIZA. Sancionado 
por la clase médica. Plaza 
Pino. núm. 6, Frasco l̂ O 
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l o s c o f l f i i G l o s í e ! t r a i l l o e n B l e 
Hi ir-

Anícs y d e s p u é s de la guerra 
Deseosos nosotros de e oaoccr algo da 

ta actuación social del pueblo al^üiln en 
estos últimoj »Oos. hemos adquirido deta
lles iutercsañtes que oonalile ramos deben 
eonocer nuestros lectores. Por estos deta
lles verems cdino las luchag entre el ca
pital y el trabajo acusan un decrecimiento 
Tlsible en el camino emprendido. 

Si hacemos una comparación numérica 
entre las hmdgu y "out-loks" declarados 
antes y después de la guerra, podremos apre 
ciar con mis claridad el desarrollo de los 
conflictos soolate* en aquel país. 

De 1890 a 1913 hubo 2.114 conflictos, 

Íue afectaban a 11,410 Empresas • y a 
34,623 obreros huelguistas, perdiéndose 

8.006.791 Jornales. Estas cifras pertenecen 
a antes de la guerra. Veamos, ahora, des 
pués de la guerra. 

En 1920 hubo 8,800 conflictos, afectando 
a 197,823 Empresas y a 8.323,i;77 obreros, 
perdiéndose 54.206,912 jómales ; en 1921 
se produjeron ya solamente 5,223 poros, 
tocando la suerte a 60,526 fábricas y co
mercios, donde trabajaban 2.042,372 obre
ros perdiéndose 30.067,894 jornales; en 
1.22 se registraron de nuevo 5,361 huel
gas, en las que constaban 57,607 Empre
sas, quedando sin trabajar 2.321,597 obre
ros, perdiéndose 29.240,740 jornales. En 
1923 fiubo una baja considerable en las huel 
gas. Sólo se registraron 2,209 paros, que 
interesaban a 31,611 oficinas y fábricas, con 
2.087.922 obreros, perdiéndose 15.171,773 
Jornales; en 1924 hubo 2,012 huelgas, 
afectando a 29.218 Empresas, en las que 
trabajaban 1.634,317 obreros, perdiéndose 
36.023,143 Jornales, y, por último, ea 1925, 
quedaron redaoidOg a 1,766 los conflictos, 
enn 25.214 Empresas y 758.071 obreros so
lamente, perdiéndose 16.855,856 Jornales. 

« • • 
Como se habrá podido observar, aumen

taron considerablemente los conflictos del 
trabajo en los primeros afios de la post
guerra, y ello fué debido, sin duda, a ra
tones poiltlras y económica». 

En 1920, por ejemplo, cas! la mitad de 
estos oondictos fueron de orden político. A 
medida que se iba tranquilizando la atmós
fera política, fueron descendiendo muy pron 
to el número de estos conllictos huelguísti
cos, siendo asi que en 1924 y 1925 ya no 
hubo ningún conflicto motivado por razones 
de orden poUtloo. SI bien es cierto que DO 
cesaron los conflictos del todo, hay que 
buscar las causas en faotore, de orden pu
ramente económico, sobre lodo entre la9 d i 
vergencias de opinión entre patronos y 
obreros sobre la duración de la Jomada y la 
eubida de los Jornales. 

Bn primer término, entre loa conflictos 
de! trabajo fiiruran las hucle-as, da las cua
les hubo 1.516 fn 1925. frente a 1,581 en 

el afio anterior. El lock-oul fué declarado 
224 veoes, frente a 392 en 1924. • • • 

Del número total de conflictos estallados 
en 1925, hay 1,740 que »e refieren a Em
presas Industriales; sólo hay 16 del ramo 
de agri&ultura v 10 de casas comerciales. 

No cabe duda de que los conflictos del 
Irabajo han perdida también en Importan
cia, si los comparamos eon los del ¿ño an
terior. Mientras míe en 1924 estaban lute-
resadaa más de 800 personas, por término 
medio, en cada confifeto, esta cifra quedó 
reducida a 429 personas en 1925, con tres 
semanas, por término 'medio, igual que en 
1924. Esto slgnifloa <jue Unto patronos co
mo obreros se van imponiendo mayor re
serva antes de declarar un eonflicto, pero 
que. una vez declarada la lucha, se produce 
bajo formas mis violentas y encarnizadas 
que antes. 

De las 1,516 huelgas industríale, estalla
das en 1925, tuvieron éxito completo 284, 
éxito parcial 757 y ningún resultado 475. • • • 

La mayaría de las Jornadas perdidas fué 
en 1925 dentro del ramo de construcción, 
el cual marcha a la cabeza de todos los ofl-
cios, coa 4'5 millones de Jornadas. En se
gundo lugar viene la industria siderúrgica, 
con algo más que dos millones de tornadas. 
Además, en las Industrias de cerámica se Eerdicron 850,000 jornada^ a causa de las 

uelgas, y en la de maderas más de 600.000. 
Estas cifras demuestran la tñuiquillxaclón 

progresiva de la atmósfera social y política 
en Alemania. La estabilidad de la situación 
política y económica, que oada día parece 
más asegurada, acaba de hacerse notar de 
una manera muy sensible. Los conflictos en
tre patronos y obreros se han atenuado. En
tre ambos partidos s i va abriendo paso la 
convicción de que sólo el raciocinio econó
mico puede, a la larga, sefialar soluciones 
definitivas, y que mas vale armonizar los 
intereses de todos que no gastar fuerzas 
sociales en luchas enoarnlradas. 

• * • 
La Importantísima declaración de los In

dustriales alemanes en su reunión de 
Dresde, efectuada en septiembre última, eon 
tribuirá, sin duda, a asegurar la paz social 
y garantizar de este modo a la vida econó
mica de Alemania la tranquilidad en su de
senvolvimiento que tanto necesita para el 
restablecimiento no sólo do su propia vida 
económica, sino de las relaciones Interna
cionales en todos sus aspectos. 

Los obreros alemanes parece que se han 
dado cuenta del peligro que les amenaza, 
por cuya razón deflenden a la República, 
mientras esperan... 

R. SIRERA MORERA 

N o t a s p o í í í i c a s 
El problema da la natalidad 

ticemos ea "El Socialista": 
"En un periódico que se publica en Ma

drid y que tiene fama por su fanatismo 
Intransigente y sectario, se oomenta el pro
blema de U natalidad, y el citado periódico 
dice, muy seclo: "El problema de ia nata
lidad es reliposo y moral, y no poUtlco." 

montos sean bendeck3os por el curat i O es 
que la religión da premios a los matrimonios 
que tienen familia? 

Bl problema de ta natalidad es biológico, 
higiénico, económico, social, y. por tanto, 
ySMao y no religioso. Estos fanélleos van 
• querer meter la religión en todas las ma-
mlíeátaoiones de la vida física. 

Y estos sefiorea que afirmaron tan seria
mente que el problema de ta natalidad es 
."e!ln;¡o?o, procuran elegir una vida plácida y 
tranquila en un convento para evtiarse las 
molestias de sostener ana lamilh. 

Para que ta familia sea un placer y lleve 
una vida lo más cómoda posible es necesa
rio disponer de trabajo, que es el elemento 
indispensable para gaiar eon qué sostener
la; que hi<ya Suenas habitaciones amplias e 
higiénicas, ventiladas y soleadas para que 
la galud sea rebosante; que haya escuelas 
ornnizadis por las Municipalidades o por el 
Estado, eon profesores Inteligentes y no fá-
nátiros, eon cantinas escolares y buenos Jar 
diñes para que los nlCo3 puedan Jugar y 
distraerse al aire Ubre. Y todas estas eon-
diclnnes necesarias t i desarrollo de la fa
milia provienen de ta orientación política que 
so dé a la vida municipal y a ta del Estado, 
y no de los rezos de las Iglesias y los con
ventos. 

Sólo una Spasísima ignorancia Incompren-

siva de lo» grandes problemas sociales M 
capas de hacer la afirmación qu» com.n 
tamos." 

El Ayuntamiento de To-elló 
Han quedado cubiertas las Seis ooneel» 

lias vacantes que existían en el AyuntaniiS! 
to de Torelló, habiendo el mismo qu-aiil 
constituido en ta siguiente forma: 

Alcalde, don Juan Pujol Ordeig: p-im-
tenlente de alcalde, don Juan Coimlh Hu-
segundo teniente de alcalde, don Domin,,,; 
Serra Telxldó; suplente del primer leni-n'e 
don Federico Roma Bassas; suplente del «•' 
gundo teniente, don Martin Carrera Arv--
concejales: don José Giol, don Francisco Ta 
rres, don Domingo Comerma, don K n 
Ayats, don Benito UUastre don Frar, , ' . 
Bardolet, don Jerónimo Portabelia y don 
tonlo Masramón. 

G A C E T I L L A 
Se están repartiendo los carnets e In-ií. 

nias de ta Federación de ta Prensa de t -Eofla. en cumplimiento de lo acordado ea 
i IV Asamblea celebrada en Zaragoza. 
Las entidades federadas baroelou.-sas pus-

den pasar por la Asociación de la Pr-ts» 
Diarla a recoger los carnets e insisnias co
rrespondientes a su* socios, como aslmli-
mo pueden hacerlo. Individualmente, la» io
dos aelivos de la Asociación de la Preos» I 
Diaria de Barcelona. 

El Centro Comercial hispano-marroqul d» 
Barcelona ha dirigido al general primo ' 
Rivera el siguiente telegrama: 

"Presidente Consejo ministros. — Mon- { 
taita. — Centro Comercial bispano-marroqui 
considera deber expresar vuecencia profun
da sat'isíacoión nota oficiosa problema Tic-
ger para que se acuerde deflnillvair.enle ré
gimen claro normal, sin interpretaciones al 
ambi#fledades, y despeje horizonte futuros 
conflictos, poniendo Un caótico estado Ad
ministración tangerina, dándola régimen . -
mónlco sus propios Intereses, que no pu«* 
de ser otro que su vinculación prolectorad* 
espaflol, del cual depende económicas 
Esperamos que todas naciones reconocería 
intereses y deredios Bspafia. haciendo jní-l 
ticla a sus Inmenssa sacrificios, hechos (ts-| 
rante veinte aflos en Marruecos." «-

L A S ONCE PÜERÍÁS 
Vean sn exposición de dor.uitcrios 

Por intentar cometer un robo en la 
número 88 de la calle de Navas de Toiojl 
Cutí detenido Francisco Surroea JlmMex, arj 
52 aflos. 

En la calle de ta Gruí CubierU ua W - J 
vta atropelló a Alfredo Hernando LortAj 
de 14 afios, eauaándoie varias lesiune» i " | 
pronóstloo iesmado.^ 

Ayer mafiana en una obras que K 
túau en ta Rambla de Santa M6n es 
obrero Daniel Ibáflsi, da 38 alio», f 
jo una herida contusa en «• p í r p ^ 0 ^ 
isquiordo de pronóstico reservado. 

tu OBLEAS AYOKT cura el B E l " 

Coraron en el Dispensarlo del 74"'JL 
ntflo de 1S meses Hamón Monu«« ^ 
habitante en ta ca^e del Cabaftil. ^ 
ro 1 Ws. quien presentaba oaa m-^- , ^ 
de rtranútaoo reservado por nai"'l,.l2lll 
rldo «na cantidad de yodo de una » ' , . 
que habla a mi alcance ea un -
sus padree. 

Bstaado prdxfmas » ^ " ^ " ^ t e r s 
sas baratas construidas -en « MJi 
Ribas y calles de Lop« de Vega y 
ea (barriada M Clot), se tris» » ^ 
ponentes de ta Caja de Ahorro» " ^ » 
lona a quienes Interese •"Iul!*' 
pisos de dichas casos que P"-0 J 
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urlo per esorito a la oficioa ceatral (Ciu-
(M. 1) anlej de! día ?0 de febrero p ró 
ximo- ~m 

gl dc-mlngo próximo, a las cuatro de la 
jjrje, en el Ateneo de Malaró don José 
Cistro dará una confcrenria pública, desa-
rrniiawlo el tema "ftat'iues científicas, práe-
IICJS y morales del vígotar lsmo". 

R E C L U T A S D E C U O T A 
Equipos conr.-scicnados sa entregan 

en r l acto. 
SASTRERIA L A Y E T A N A 

38, Vía Layetana, 38 : Barcelona 
Equipos completos a medida, 395 ptas. 

— — í t r — 
Dicen de Portbou que un tren proce

dente de Francia a sa llegada a la estación 
arrolló a don Juan Vázquez, de 74 afios, 
norlero de la Aduana de aquel pueblo, re-
«ultando con ompulación traumática del pie 
li|uierdo. 

En el hospital de Oeroiia falleció, cre-
jrnjr.se que el aooidenlo fué debido a ser 
pirdo el desgraciado anciano y no poder 
oir ios avisos que so le dieron. 

Por haberse presentado algunos caso* de 
Tirurla en el ganada lanar de Huspltaiet 
te ha declarado zona infecta el término 
muDlrlpel de dicho pueblo, * 

Se ha declarado ofirl^lmeute la existencia 
6t It, i ebre aftosa eu 1"» términos muñid-
(•»les de Salt y Miera». 

Kn r'i Atenea Hnciclopédico Papular raa-fu:i:i, a las siete y media de la noche, dará 
iloii Federico Planella una conferencia so
bre "Historia de la leca-lición española 

luila la nueva reooplUoión de Felipe U " . 

= Dolor ae cabeza MAGNESiA RADl-LIBI * 
El Circulo de la Uaión Mercantil hispano-

'eano celebrará junta general ordinaria 
•llana, a las seis de la farde. * 

l.a AsociadÓQ de torre factores ds cafó 
| «w cota ciudad en su última reunión de 
Jaiita directiva se aeopuó de U campafla 
i-.; r.Ja en pro de la svpreslóo de Jas gulas 

I tt fircnlación de los DUABMM. 
I.» presidencia dió cuenta d^ un número 

«rciidírable de comunicaciones, procedentes 
j íe calidades económica.» de las varia» capi-
wi-s de Espafta. a*Ui¡riéndose a la soilcitu.1 

Iforamlada por la \30ciao¡.'in de torrefaeto-

l-i lógico que la gesUAa iniciada por la 
••- ' i on de lorret íctores haya encontra-

[oo un eco favorable cn las demás entlda-
comerciales, puesto que el requisito de 

| ? , T j í M de clroulaclón slgniOea un gran 
l ó c u l o a U facilidad de transportes de 
1 r|ni3ie3t un peligro ccistante para loa 
i - a rcianle» y «na gai-antía de escasa efl-
lr!.;J P»ra la Hacl.índa pública, fácil do su-
l f ~ pt"' o'ra» menos mol^slaa v más en 
iTOiw-nancia con la nnalldad atribuida a las 

i» H *s')c'w',','n''s y parlic'¡'ares nf. ciados 

J a l a r a íes servicioa de Pompas F i i -
|nn> v,te tr'da ciase d0 In te rmodia -
l l \ wn̂S, doja de pedir presupuesto a 
I^ .M-OTAPÍA. l a Empresa mf.s a n l i -

• ac:'6dilada e Impor tan te de Bar -
I ihB^r V°nlra,: P!aza Panla Ana. 24, l̂ ipal. T e l é f o n o s A - 2 Í 8 0 , A-3916. 

I W •'•I ' ' '^"ffurari en la S¡.la Parés 
•MMsición de obras piel úricas dd no-1. f1'?,ta,Jí»rto'.om« CiU-Rolg. reciente-
- 'wiíciao. 

•I*TI*HI;'!b figuran obras de Mallorca. 
fc."1!*» E l'crlda r Tarragoaa. 
f i. port-i p0,,c"5r,• loe será inlíresanllsi-
i 1 « 8Ír, v""ada P'>r el público has-
I 1,3 » de! j rúximo febrero: 

SI chófer José López Villagrasa. de 31 
afios, soltero, cuestionó en la carretera de 
Casa Antúnez, frente a la estación del Mo-
rrot, eon un sujeto al que sólo conoce de 
vis la. 

El desconocido eon una pistola hizo con
tra el López UQ disparo, causándole una he
rida cn la reglón es esputar derecha de pro-
nóstioo reservado. 

Frente al Ilb^pilal Clínico intentó soloi-
darse Antonia Iháflez Sur rea. de 17 afios. a 
cuyo efecto ingirió una dosis de lejía. Su
frió una intoxicación de pronóstico grave. 

Intentó poner fin a sus días desesperada 
por hsber sufrido un desengaño amoroso. 

= QRIPPE: Tos , Catarros, B r o n q u i 
t i s , se cu ran tomando la r i q u í s i m a 
" M i e l de Euca l l p tu s " P i f a r r é . Venta : 
Soga l á , y Rosal, 35, farmacia . 

En la calle de Muntaner, esquina a la 
Diagonal, no automóvil atrepelló a Teresa 
Olivé Anguera, de 64 afios causándola una 
contusión en la región occipital y magulla
miento general de pronóstico reservado, 

Sí 
Ayer por la madrugada fué extraído del 

mar, donde se habla arrojado, no bembre 
decentemente vestW-j. 

Oourrió este hecho en el muelle de San 
Beltrán. Parece ser que se trata de un per
turbado. « • 

Siguiendo la anual costumbre, el Fomen
to de la Cria del Canario (Taller», núme
ro t t . principal) anuncia para el domingo 6 
de febrero la X Exposición-concurso, que 
tendrá lugar en el Invemadero-astulk del 
Parque. * 

El Sindicato de carga y descarga y agen
cias de Barcelona eelebrará reunión general 
ordinaria el domingo, a las diez de la ma
ñana de primera convocatoria y a las diez 
y media de segunda, en su local social (Lla-
dó, 7. principal}. 

L a c o n s t r u c c i ó n d e v i 

v i e n d a s e c o n ó m i c a s 

• ion fecha 23 de febrero de 1924 la "Ga
cela" de Madrid publicó un real decreto 
ley por el cual, y durante un plazo que 
varia entre quince y veinte años, concedía 
la exención de la mitad de toda clase de 
tributos, incluso ¡os municipales, a los cons
tructores de nuevas cosos que, reuniendo 
las condiciones de copaddad e higiene al 
efecto señaladas, los alquileres de los pisos 
no fuesen superiores a cincuenta, setenta 
y cinco o ciento veinticinco pesetas, corres
pondiendo el máximo alquiler de 125 pe
seta» a las poblaciones de más de den mil 
habitantes. 

Para disfrutar de estos beneficios tributa
rio» es requisito esencial que las casas es-
tón terminadas y declaradas antes del 1.* 
de abril del corriente alio. 

Próximo a vencer dicho plazo, y teniendo 
en cuenta que, según Indagaciones prácti
cas, han sido escasísimos los propietarios de 
nuevas casas quo se han neojido a lo» In
dicados beneficios tributados, lo Fcderodón 
provincial de la propiedad urbana y rúa-
tica de Barcelona ha elevsdn una cxpoeiclón 
al Gobierno 801ld(an4o qne conceda una pró
rroga para poder obtener los Indicados be-
neñolos. 

l.a expresada entidad se funda en que la 
falta de eficacia que ha tenido tan acedada 
disposición legislativa ha sido debido ex
clusivamente a desconocimiento de la mis
ma, en forma que, si la prórroga se con
cede, es del todo seguro que serán en gran 
número las casas de pisos higiénicos y eco
nómicos que se construirán, pues en la ac
tualidad ya se ha divulgado el conocimiento 
del mencionado real decreto; pero ante» del 
día 1.* de abril próximo no quedo tiempo 
suficiente para construir nuevas casas. 

Hsee notar la Federsclín de la 'Propiedad 
en su exposición al Gobierno que roa la pró

rroga del real decreto de referencia, no sóM 
se toma una medida eficaz oneaminada a so
lucionar el p;obioina de la falta de viviendas 
eaonómlcas, ai que también do nuevo se fo-
rllita la eolocaolón en buenas condicionas 
del capital ahorrado, y al «cDatar un precio 
máximo a los píaos pone a cubierto a los 
inquilinos de toda exigencia de aumento ds 
alquiler. 

E l de esperar que será atendida lo uetU 
clón que al Gobierno ha dirigido la Fcder* 
ción de la Propte lad de esta prodnda. 

USE SIEMPRE EL «EOIO MAS SENCILLO 
PARA CURAR SUS DOLENCIAS 

No use ni aicdiciimenius Tuertes, que pus» 
•on dañarle loa órganos vitales. El proble* 

ma de curar el dolor de eabeza y toda ciasS 
de dolores, sin perjudicar al cirazóu. rifio-
ics y estómago, ya está solucionado; se hS 
inventado una magnesia refrescante de ios 
centros nerviosos que cura sin perjudicar. 
3e llama "Badl-Llbl" y vale 0'40 pesetas el 
tubo. 

P u b l i c a c i o n e s 
En la corta del Mlkado. — La mayoría 

de los españoles desconocen por completo 
al Japón, ese maravUloso pueblo, lo graa 
potencio del Asta y una de los cinco prl-» 
meras del mundo. {Qué agradable seria por* 
muchos adquirir una verdadera tdea de la Jue es aquel pal», cuyas eostumbres. ciu-

ides y vegetación son tan diferentes de las 
nuestros I 

El prestigioso diplomático Eeñor Rey* 
noso ba sabido aprovechar el tiempo qua 
por su eargo ha estado en ese pueblo orlen» 
tal y ha dejado y tomado notas por todo el 
país, con los cuales ha hecha un precioso 
libro titulado «En la corte del Mikadn» 
(bocetos japoneses), en el que. con estilo 
ameno y agradabilísimo, describe el Japón, 
sus costumbres y su esfuerza por el pro
greso. El libro es tan sugestivo como el 
país, no cansa Jamás; por el contrario, de
leita y entretiene y al mismo tiempo edues 
e instruye. Todo el que quiero pasar ua 
rato agradable debe adquirir ese libro, que 
se lee de un lirón una. dos y tres veces 
y aún convida a leerlo nuevamente. 

" Kn la corte del mUcado" forma un tomS 
en octavo y su precio es de diez pesetas 
en rústico y l t ' 5 0 encuadernado. Ha sido 
publicado por la Editorial Qollly-Ballliere ds 
Madrid 

Laboratorio, revista da clónelas biológicas 
1 ds Medicina experimental. — Hemos reci
bido el número de esto Importante revista 
correspondiente al pesado diciembre y no 
tiene nada que envidiar a las análogas del 
extranjero, tonto en colaboración como ea 
su esmerda preseotaa'ón. 

El doctor Caries, profesor químico del LtM 
boratorio Médico Legal de la Audiencia y 
secretario de redacción de esta pubücsclón, 
acredita una ves más su pericia en la oon-
feaclón de tan Importante revista. 

En el último número aparecen !o» BiguIen-< 
te» importantes trabajos: 

"Contribución a la critica de la vocuno-
ción contra lo tuberculosis, según el m é 
todo de Calmelte", por el doctor E. Loe-4 
wenstein; "Significación e Impodancla de la 
presencia del collbacllo en el agua potable 
de los buques", por el doctor Plocinlnnl; 

Una misión médica en el Blf" . por el doc
tor Geud; "Cirugía y material de curación 
de campafla". por el doctor Josó Serret 
Tristany; ' L o mis es la tuberculosis y có
mo debemos evitarla", por el doctor Jolms 
Ferr in; "Los trabajo» de la octavo seílón 
del Comité de Higiene" (Soelsdod de ios No-
clone»), a más de nna Itneresante erónlea. 
noticia del movimiento científico T la re
vista de libros y publicaciones. ' 



PAO. 18 Viernee 21 de enero de 1027. E L DILUvn, 

D E R E F I L O N 

L a t e m p o r a d a e n M é j i c o 

P a r a e l a m i g o A z a r e s 
DUCDECIMA CORRIDA : : 26 DE DICIEM

BRE DE 1926. 

SEIS TOROS DE SAN MATEO 

Espada*: OHIOUELO, LALANDA y ORTIZ. 

Haáta que por fin, y grdoias al exceleati-
•imo seflor doo Manuel Jiménez (a) Chl-
euelo, hemos salido de la liaza locos de oon-
tento. 

Catorce corridas de aburrimiento, de as
eo, do saür Jurando no volver a poner los 
pies en la plaza, para olvidarse el domingo 
siguiente y volver a salir rabiando; pero es
ta vez "el muñeco irroinnlb'.a" •alié a no 
dejarse ganar la partida y lo logré. 

Recuerda que en una de mis cartas te 
decía que seria muy difícil que nlngdn to
rero de los que venlm pudiera tumbar al 
"muñeco" por poco que él quisiera, y cas! 
me arrepentía de habértelo dicho, pues Iban 
ya cuatro corridas por él toreadas v «alvo 
en un toro y oon nocas ganas nos habla de
mostrado ser el Chlouelo de otras tempora
das; pero chico, ayer, día de San Esteban, 
desde las tres de la tarde hasta las cuatro 
treinta y cinco minutos, que se acabé la co
rrida, no dejé de escuchar ovación tras ova
ción. |Vaya manera de torear I Por verónl-
Ois, chieuellnas, serpentinas, cambiando los 
terrenos de los toros con su inimitable lan
ce del mandil con tal flnura y gracia oue, 
más que a un toro, pa-e-ia que lo hacia Ju
gando con un chiquillo. 

A sus dos toros oon la muleta los toreó 
como le dló la gana, dando pasea de todos 
estilos, sobre todo los naturales, que parecía 
que los llevaba atados con un hilo de lo bien 
que le seguían los toros; admirable con los 
de pecho y sublime con los de costado; 
también nos dió varios afarolados pasándose 
la mu'.ela por la espalda con una grada co
mo la que llene este "mufivjo Irromplbie", 
y para que todo fuera completo aaarró dos 
estoconazos superiores, a U:ÍO por toro, sien
do en el primero ovacionado y haciéndoie 
dar la vuelta al ruedo y salir a los medios, 
y en el segundo ya el público no podía 
aplaudir de tanto dolerlp ias manos y todos, 
como un resolte, sacaron sus pañuelos, y 
hablas de ver el espeetánulo precioso que 
daba tanta pañuelo; parecían palomas que 
se movían. 

Le dieron las dos orejas y el rabo; uo sé 
las vueltas que ¡legó a dsr id las salidas ai 
centro de la plaza; sólo sé que ai no llega a 
meterse en el callejón no se acaba el deli
rio en toda la tarde, y por cierto muy me
recido, porque has de saber que su segundo 
toro no era ninguna perita en du'.ca, muy al 
contrario, fué un toro oue llegó al último 
tercio receloso, con la ciboaa por loa suelos 
y escarbando la arena; pero Chicuelu nos 

Íulsn demostrar que para él nos ha» toro 
Iflcil, y lo logró acercándose y metiéndole 

la muleta en la misma cara consiguió hacer
se de él a los pocos pase» y hacer la gran 
faena. 

Nada, amigo mío. me sostengo en lo mis-
roo: difícilmente habrá torero que tumbe la 
contraía a Chicuelo. 

Lalanda. — Muy bien empezó este dies
tro, digo mal, superiormente empezó, porque 
nos demostró lo mucho que vale y sane. La 
faena fué de dominio, de sabio Después * 
apoderarse de su enemitrn, hizo lo que le 
dió la gana, se arrodilló de espaldas, le 
agarró los cuernos, se volleó mirando al pú
blico teniendo los caernos clavados en la 
chaquetilla, y cuando se cansó de hicer mo
nerías, entró a molar mejor que otras ve-
oes y agarró un volapié superior, por lo que 
le valló una gran ovación, la oreja, vuelta al 
ruedo y salida a los medios. 

En su segundo empozó con un ayudado 

con las dos rodillas en tierra; luego, como el 
toro se la entableró, quiso sacarlo a los me
dios, haciendo una faena intcllgonte, sin per 
derle ni un instante la cara ti toro. No le 
pareció bien a cierta parte del público y le 
silbó, por lo que, molesto Marclai, aprove-
ohó la Igualada de su enemigo para agarrar 
una estocada tendida y descuiicuó al primer 
intento y a pulso. 

División de opiniones. Superior en la bre
ga y muy bien en los quites, dejando siem
pre el toro en suerte; puso dos buenos pa
res de banderillas a su primer toro. 

Pepe O M b — SI yo conociera a este 
muchacho le diría: "Veta a España y pro
cura torear las corridas quo nuedas y alli 
aprendes a torear a ios públicos, '.o cual te 
enseñarán tus compañeros, que muchos de 
ellos ton maestro», y cuando ya sepas esto, 
dedícate a mirar al público cara a cara, reír
le, diles palabritas a los da las primeras 
Olas, y cuando hayas aprendido todo esto, 
vuelve a Méjico, que ei porvenir será tuyo, 

SI, amigo Asares; a este muchacho le 
falta desenvoltura y saber darle color a su 
trabajo, porque lo que hace créeme que es 
oro, pero oro de sy. Sus verónicas, sus 
faroles, sus gao a eras, todo lo da eon una 
flnura y matemátioameota que admira; se 
hace pasar ei toro non una calma como si 
lo llevara atado a la punta de su capole, y 
asi da dos, tres y hasta cuatro verónicas sin 
mover los pies; fuego da dos o tres faroles y 
acaba con gaoneras tln perder un palmo de 
terreno; natural que este trabajo te premie 
con una gran ovación que a cualquier torero 
le bastarla para recorrer el ruedo en busna 
de más aplausos; para Ortis sale sobrando, 
pues se echa a correr con la cabeza baja 
para la barrera, desdo allí saluda sin mo
verse y cuando ha pasado el furor del aplau 
so sala otra vez. 

Con la muleta estuvo en su primero cer-
.̂ a y valiente, despachando a su enemigo de 
una estocada tendida que bastó. E i su se
gundo no tüvo perdón de Dios, pues fué un 
toro de bandera, noble hasta la exageración; 
podía torearse con un pañuelo; todos espe
rábamos la gran faena y no sabemos el por 
qué. el caso es que no dló pie con bola, 
haciendo fü y logrando aburrimos por su 
detestable trabajo; cierto que recibió un va
retazo en el brazo derecho y que daba mues-
trns de estar resentido; pero eon un toro tan 
noble, que pasaba por los dos lados edralra-
blomcnlc. pedia trastearlo ron la ¡zauier-
da, que Pepe mansja tan bien como la de
recha, pero no quiso, y conste que si con 
este toro da todo lo que podía dar, no era 
poca la subida 4-je se daba el diestro de Ta-
pallo; vaya, con razón dice un revistero que 
a Ortlz se le fué el "gordo" de las manos. 

Los toros do San Mateo salieron bravos 
todos. Uno, el sexto, fué un toro de ban
dera; animal más noble que ésle diftcl'.menlc 
se lidiará más en la plata del toreo. (Lásti
ma que no cayera en manos de Chicuelo o 
de Lalanda, que aún estaríamos chupándo
nos los dedos! 

Estos toros son hijos de toros y vacas pro
cedentes de la ganadería española de Salti
llo ; son chicos, pero eon nervio, y necesi
tan ser lidiados por toreros que sepan lo 
que traen entre manos, o t i uo, ven de 
cabeza. Que lo digan el Chato Valencia. VI -
Ualta y otros; esta corrida no tuvo más que 
un defecto, y fué la folla de poder, por lo 
demás fué el factor principal del éxito que 
tuvieron los diestros y de que el público 
saliera satisfecho. 

Hasta el domingo, oue se lidian toros es
pañolea de Santa Co orna, ain que pueda 
decirte de momento quiénes terán los dies
tros que se entenderán oon ellos, se despide 
de ti tu amigo 

A. BAS ALOS. 

Q u e j a s f u n d a d a s 
Loa Teoinos de la calle de Marín» 

troto comprendido entre la calin M' ¿ < 
IV y Avenida do Icaria y adyaceut", VÍ0 
dirigido al alcaide una Instancia en u r4 
exponen ios siguientes extremos • ^ 

Que hace más do un afio vieron COD » 
ma satisfacción empezar las obras de 1 
tarlllado y pavimeataclón del eiUJo i«„ 
de !a calle de Marina, cuyas obras de nr 
genio necesidad, hablan sido «ollcllaia, ñ 
distinlas ocasiones de Ayuutamienlos u'e-
rlorcs sin resaltado positivo, por ,0 ¿¡1 
se captó todas las fimp-Ulas y agráJetlniioi. I 
lo do estos vecino» el actual AynntamlM) 

Las citadas obras paralizaron loUiOttül 
el tránsito rodado por tan ImporUnt! T!I | 
pero los vecinos soporttron los perlulcici I 
que se Íes ocasionaron con tal tle ver «rí». 
citada la vía principal de esta barriada, I 

Pero ea el caso que sin motivo, ai iiait.l 
our, Justificao'o han visto paralizarse duna-1 
le largos períodos las citadas obras y u - l 
tuaimente se hallan en uno de esos ttif I 
pues la calle está en lamentable estado ú 1 
abandono y oompictamenle Intransitable da. I 
de hace muchos meses, y lo peor rs muí 
no se vislumbra el final por no IrJbajs.-H I 
apenas en ella, ocasionando con ello «II+MI 
perjuicios a todos los vecinos e iDdustritlesI 
de la barriada. 

Por lo tanto, los vecinos ruegan ai tífl 
caide muy encarecidamente se sirva dir tu l 
oportunas órdenes para que cese ese U:ner,-| 
tah!e estado da cosas, en la segurliUé MI 
quo ha de contar coa su agrariecimiinteJ 

P a l a c i o d e la Generalidad! 

La Comisión protincltl 

La Comisión Droyineial permanente, t t M 
última se;Ión celebrada, adoptó, eche ol iaj 
ios siguientes acuerdos: l 

Aprobar las nóminas de los alienados n - | 
cluidos a cargo da la Diputación en el 
Ututo Mental de la Santa Cruz, corres;., 
dientes a los meses de noviembre y élcfa1 
bro últimos. 

Ingresar en ouenía corriente en la 
do Ahorros Provincial de la Diputación 
Barcelona los toados de vestuario > • 
Montepío del cuerpo de escuadras de Ba 
ceiona. 

Aprobar el presupuesto do gastos 
:a loma de datos y redacción del prore 
de abastecimiento de aguas potables s 
sía» de San Hipólito de Voltregt 

Aprobar las ilquidaoloaes de !as sif.-a.» 
les obras: la de rectificación ; mejora * 
tramo comprendido entre los kilOme-ro» 
y 15 del camino de Tarrasa a Ti'a-.'.inaj 
(dem kilómetro» 9 y l í ; la corresooB* 
inversión de piedra en el kilómetro I 
la carretera de Moneada a Tarrasa i 
Cugat del Vallás por Sardafi 

Designar a ¡os diputados don J0*' ' 
Llobet y don Garlos Forcada para »s-' 
diversas recepciones de obras. 

Aprobar el expediente de revisión n 
dos de las obra» del camino de s » 
mente a la carretera de Barcelona a 
Cruz de Calafell. 

Se dió cuenta de un oficio del 
del Puerto Franco mauifcsUmdo SJ 
cimiento por haberles dejado n 
sondeos al efecto de recoger mae. 
terreno en la tona del Llobrcp' 

Designar al diputado don i*™^— 
para proceder a la recepción ^ 
'as obras efectuadas para ^ i ' 3 - v V ^ t 
cubierta del edificio destinado a 
Trabajo. ^ 

Orgar-Itar tres ¿eries de "'̂ "̂Lfae 
bre el combustible, que se ^ . . ' - b * 1 
vamente, en la Academia de u" . |]( p, 
la Universidad, por los Prof1''SOp"I-|i-
MM. GullIemoL director de « ' £ £ ¡ ¿ . 
(ral de Chaufíage; ^ i r a t . 
Escuela Central de Arte» T ¿".f"' 
Goutal, de la Escuela de Mic«-
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¡ E l i m p e r i a l i s m o d e l p a r t i d o r e 

p u b l i c a n o y a n q u i 
a aeíembaroo de marluoa i.orleam«rle«-

. "en NicaraRua e inlromUlón yanqui «a 
l!u luchas poliUcag de esa Uaptolic* ponen 
I?, muiiaesto una ve» más eí POJO res-
1 IÍIO que para la Casa Blanea represenUn 

, soberanía de los paises hlspano-amerlo*-

H partido rcpubllcaijo, aclua'.menle en el 
.yoder, qua représenla a los grandes (•«pi-
tUM yanquis, procede en esta ocasión como 
le. oe3iillar en él: atrepellando a la raxón, 

ue «lata a "n pueblo Independiente, para 
nbrar o Imponer a sus yobernaiter y 
p\n la fuerza bruta, represemsdn por 
j guardia-marinos, que han hollado el sue-

J nlcirasrOv-nse para apoyar con sus armas 
Ei una facción del pais, quir* la mis irnpo-

ulir. porque «si ' conviene a sus miras po-

U Gobierno Coolidge, apoyando a Días 
a Nicaragua, no hace más que repetir la 
oütlra iDÍervenclonlata llevad* a cabe oon 
iíjlco en la última revolución, en la que, 
ulenlras declaraba el embargo de armas a 

olfo de la Huerta, conflscindole los en-
H de municiones y amenazando oon de-

lembtrear tropas en Vera cruz, propcrclona-
«todt clase de elementos de guerra a Obre-

jta, no obstante que la opinión ur.ánlme del 
Eili se lorlinaba por el primero, que habla 
K-MiTollado una sensata polftloa de conoi-
ii-iún eclre todos los sectores de la Re-
|üllca, dividida por las continuis luchas 

Pero para disfrazar estas viciaciones 
¡nlromisiones tuJusUiioadas el Gobler-

i yuqui invoca el mis absurdo da los 
elfitos, como e« el d« valor por la vida 
i I M nacionales, sienipre en mpnesto pe-

Ei mensaje enviada por el presidente 
tao'.jiga al Senado, donde expresa "que 
ppKvá con energía todas las fuerzas ene 

a necesarias para ahogar la revol iclón 
ciiOínse" y pidiendo a renglón segul-

p (i Congreso un crídlto suplementario de 
I-vio millones de dólares para la adquisi-
Itóa de aviones y equipo de los mismos, ha-
•» mis claro y deañe con bastante elo-
iMn«!a cuáles son las miras del Gobierno 
«fM.ipano yanqui en su política Invasora a 
fcperttisla y para la cual no eslaten fron-
F" >, i-bertades ni soberanías. Los pueblos 
P a América espafiola no tienen derer.lio a 
Tabrjr s is gobernantes, ni a formular le-

gue los protejin contra loa propósl-
W los eapitallsUa vanquls. Dondíqule-

se encuentre un favoreoida ciudadano 
(¡v.IB*ficlno' podrá encontrarse un ca-
~2 a.spu°8lo a desembarcar fuerzas pa-

- su •n-ipreciable existencia, aun-
rf,'̂ 'r'-'zcan centenares de vidas . 
l . -uia iiifernnle política desai rolló el par-

Y'jocrata durante su actuaoldn en el 
• 81 presidmla Wllsoa mantuvo acer-

8n P0"Uo« de "pacienta espera" 
r i waschfu'.ly) con respecto a los 

* -njernos de cada país, en quienes re-
m- Perfecto derecho a gobernarse 

^Jimos y a promulgar sus layes. De-
»Í? mo,s doctrina «la Monroa an-

n.i?*0 de Periodist«s mejleaoos, el 
f suC-? di* 7 de Junio de 1918, 
-ihAi Dc*' 1181 86 " P f e s ó : 

^ " emente lodos vosotros sabéis que 
-̂-npo propuse la celebraci ón de una 

o irt . I'acto PaoauaerlcaBO. Habla «d-
- a de las dlOcultartJS que »e 

(¿"•«ban en nneslraa relaciones con 
l-ctrn:. J «"'slstta en que la céie-
ra d.e. Monroe fué adoplada sin 
j , ^ '.'en .¡miento da ninguno da los 
14 SM Amíril!a Central y de la Amé-

uso' ¿.e,:l!nU"<l0 expresarme en t í nn i -
teoj- "r, esta pala, creo que 
^ ¿ermo *13'0 0 no> wnos a ser 
k «st» „ . "tiyot." No os pre^unta-

. « • Í I O S , fS^daba, sbie que dijimos 
?* ftteu!'.^ , Ahora bien: todo eso no 
¡ J h o d. " ' i »iiíuna mientras no se tra-

^•OÍS- -"eí03 «"•"lira agresiones 
• P«ro nada había en la doctri-

aa que os pusiese a cubierto de agresiones 
nuestras, habiendo observado repetidas ve
ces el sentimiento de disgusto que so apo
dera de los representantes de la América la-
Una, quizás por el hecho da pensar que la 
proteeelón que nos bemoa ombuldo resulta 
en exclusivo beneflolo nuestro y de nuestros 
propios Intereses, y no en el de los Intere
ses de nuestros vecinos. Fué por eso que 
me dije: "Muy bien; formulemos un pacto 
que nos Imponga obligaciones. Establezca
mos una garantía común, firmada por todos 
nosotros, de la tadapendencla política y da 
H integridad taRHÑM. Convengamos eni 
gúu si cualquiera de nosotros, inclusive los 
Estados Unidos, vlol* la Independencia po
lítica o la integridad territorial de cualquie
ra de los demás, todos estos procederán con-
trs el primero. Conforme les manifesté • al
gunos do los que se mostraban menos par
tidarios del acuerdo, tal cosa significaba un 
compromiso de parta de los Estados Unidos 
de que eelebrariamos un paeto que os sir
viera de proteeelón contra nuestros actos." 
Tal debe ser, sefiores. el pacto destinado a 
servirle de bass * la existencia futura de 
las naciones del mondo. Toda la familia de 
las naciones tendrá que garantizarle a cada 
una de las que la componen que ninguna 
violará su Independencia política o su inte
gridad territorial. Esa es I* base, la única 
base concebible da la -futura pas del Uni
verso, debiendo confesar que mi ambición 
no fué otra que la de tratar que las naclo-
nee de América le sefialxran al resto del 
mundo la vía por donde podía llegarse a ase
gurar la paz universal. 

Después de tratar otros puntos, terminó 
ten Interesante deolandóh diciendo: 

—Nos faaMamos entregados a esa labor • 
fin de que. en adelante, no tenga e' 
mundo que temer la única cosa que cual
quier nación está llamada a ver con pa^pr: 
la agresliín Injusta y egoísta de otra. 

91 rre es permitido docfroslo privadamen
te, s'gunos de nosotros miramos con desa-
sradn ciertos Incidente surgidos de las pri
meras relaciones que con Méjico tuvimos 
mucho antes del advenimiento de nuestra 
crencracWn. por lo que. si me fueae dado ex-
nresarlo de esta manera, diría "que los Es 
tados Unidos se sentlrfan ahora avergonsa-
dos de abusar de un vecino". 

Tales fueron, en tan memorable fecha, 
las palabras del apjs'.ol de la democracia. 
Treseendental arenga y cumplHo homenale 
i ! corazón de la libertad que mereció la más 
i usta alabanza de los principales rotativos 
del orbe y considerado como ore de los más 
Ilustres mensaje» de paz y bl-nandanzs para 
los hijos de la América espaflola. 

El que esto escribe fue uno de los míe 
eseudió tan Interesantes e históricas de-
clam clones y al eómprender su enorme trss-
ccndencla. no pudo menos de admirar la sin
ceridad y honradez poMtlca con que el oate-
irátlco de Prlncenton, eon su verbo de após
tol, deshijo el Moloeb de la doefrlna de 
Monroe. dándole una honraJa y Justa Inter-
pretaelón y sentando las bases para la en
tonces f'.ilurs 8oriela i de las Naciones. 

Otra fase de su discurso reflrlénd-jse a la 
lalervenelón da los Estados Unidos en el 
coníllcto mundial. Terminó diciendo: 

—Somos defensores de aquellas naciones 
•Tue no han tenido una posición militar true 
les permitiera competir eoa las más pode
rosas del mundo, y contemplo ilero de 

orgullo el advenimiento del día, que espero 
no tardará en llegar, en que podamos ofre
cer prueba maninesta, no sólo d i que no as
piramos a derivar cosa alguna ile esta gue
rra, sino que no aeeplaremos beneficio al
guno de elía proviuente y de míe realiza
mos una acción desinteresada. Y si obser
váis la aclltud de nuestro pueblo, veréis que 
nada lo conmueve tan profundainenie como 
la seíruridad de que, al menos por lo que a 
nosolros hace, en esta guerra pers-irilmos 
propósitos Idealistas. 

Tales propósitos no podian menos de ser 
DOBdenadoi por los capltaiu'.as y el partido 
republicano yanqui, que adivinaba el alcan

ce de estas palabras y qua podían traducirse 
al final da la guerra, aa 1* anulación de las 
deudas europeas. Esto, qua tan d* cerca 1M 
ataflla, y el firmar Norte-América un pacta 
de garantía reciproca oon las demás Repú
blicas del continente y reforzar eon él la 
consolidación de la liga de las Naciones, 
llevando a su seno todos los conflictos o d*-< 
savenenelas surgidos entre los pueblos fir* 
mantés, era poner una barrera a sus procaz 
dimlentos expeditivo» de invadir los terrW 
torios ricos en petróleo, minas, frutos, roa* 
doras y materias primas, quitando y ponien
do Gobiernos que sirvieran a sus ambicio* 
nes o que aceptasen su ayuda a cambio dd 
concesiones, explotaciones o leyes que fan 
voreclesen 8U3 Intereses, y nc podían per
mitirlo, aunque fuese necesario apelar 4 
cualnuler extremo, por punible o diabóllod 
que fuese. 

El poderoso enjambre, cuya cabeza vi
sible radica en Wall Street, se aprestó * M 
lucha par* Impedir que los hermosos idéale» 
de Wilson se realizasen. Haoer desapareced 
al autor de semejantes propósitos hublesd 
sMo glorifloarle y su muerte en tales CIPH 
ccnstanclas sólo hubiese servido para refor
zar sus dootrlnas. Habla que desacreditar és 
tas, haciéndolas pasar como la obra de ua, 
desequilibrado o peligroso visionario, qulea, 
al arrastrar al país al seno de Ginebra, com
prometí* la Indepcoiencia, el crédito y al 
porvenir de la naelón. 

Y asi fué edmo, cuando el Jefe del Gobierna 
demócrata hacia una (ira por el lejano Gesta, 
exponiendo sus Ideas y pidiendo el apoya 
de todos los Estados de la Unión pam 
el Ingreso de los Estados Unidon en la Llgsl 
de tas Naciones, después de una comida, s4 
siente repentinamente Indispuesto, y tan im
previsto mal le Impida ronllnuar I * cam
pana públle*. 

Lo llevan a Washington y nadie pueda 
descifrar la enfermedad qua padece el Ilus
tre estadista. Los boletines de los médicos da 
cabecera dicen que se trata de una violen
tísima crisis nerviosa y depresión moral qua 
impiden por completa que por algún tiempd 
se ocupe de nada. Transcurren meses y afloa 
y nadie de las eminencias médicas que la 
han visto logra diagnosticar la enfermedad 
ni desentrafiar el origen de ella, hasta qua 
la tierra, más piadosa qua sus perversos 
contrincautes acoge su agotado cuerpo y l i 
bra a su espirita del martirio da contemplar^ 
Impedido y sin poderlo evitar, cómo 1* mal
dad de sus adversarlos políticos destruí* SM 
obra de paz y artnoiiia universales y que sin
tetizaban el altísimo Ideal * qua puede *a-
plrar en todas las edades y * través de la
dos loa siglos la Humanidad conseiente. 

Entretanto los rotativos de los "truta", 
la Prensa del "bluff" y las camartllaa, sa-
blamecte organizadas, hacen su obra de In
filtrar en la opinión todo el \ 'neno prepara-
Jo y desviando, maquiavélic -..lente, 1* con-
ciencia del pueblo, de las bellas máximas dai 
más grande demócrat* contemporáneo, sa 
lentamente llevad* por otros derroteros y a 
la vuelta de pocos afios de Una política ad
ministrativa de bonansa material, el partida 
republicano vuelve a adquirir ra tradicional 
preponderancia funesta, y, mlentrag por 
una parte aherroja oon las deudas a una 
parte de Europa, por otra se erige en 
árbltro de las libertades de los pueblos her
manos y quiere, por medio de los "cenan^" 
transmitidos por sns Agencias de notlclaa, 
hacer creer que los países situados desda 
el Rio Dravo al Panamá son una enorme 
conspiración comunista. De esla manera crea 
tener el apovo del elomento de su país | 
que las demás naciones vean con Indiferen
cia y basta Justlílrjuen sus ¡nl'-'iag Incursio
nes. 

El pueblo sensato norteamericano desa
prueba esa política agresiva y desda la Coas 
federación de Trabajadores hasta los esca
lios del Senado, han sido reprobadaa las me
didas adoptadas eon Nioatagua. 

En varios países de Centro y Sur de AznA-
rica se han dejado oír enérgicas protestas y 
el disgusto contra 1* aetltud Injustifl-ada 
del Gobierno republicano yanqui cunde da 
un extremo a otro del continente. 

EspaOa, madre espiritual y racial de esoa 
pueblos, no puede permanecer Indiferente 
ante tan Injustificados atropello* realizadoa 
con seres que hablan su mismo Idioma y Ile
on en sus venas la gloriosa sangre hispana. 

B. DE LA HUERTA. 
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C h a r l a s m é d i c a s 

"TRATADO DE PATOLOGIA Y CLINICA CIRCULATORIA" POR EL DOCTOR DURAN 
ARROM, PROFESOR DE PATOLOGIA Y CLINICA CIRCULATORIA DEL INSTITUTO 
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MADRID; PROLOGO DEL DOOTCR DON G. M ARABO N 

N o t a s m i i i í a r e s 
En la sala do (SUÍHI.-ÍC» del primer •«. 

gimicnto de srlílicria do montada 5- r -ü 
n l r i en breve el Const-jo de guerra eni! 
nario do cae.,- qu1; ua de ver -y talla.- i» 
causa instruida por el capitán don tot* 
Martínez y Diaí Vai-cla contra los troinpe. 
las Pedro Almenara Péres y Valenll i (,,.. 
lollet Gotet, prosti^iJus por nn s.ipu^-.j 
delito común. 

A..,.i' .J de leer este libro, ea el que he 
Ido ponlond) ¿olíales cu la mayor parto de 
•us eapltuioj para bacer el Vécaeoto de los 
becóoa uolablcs. 

Estimo que esta oura máa j lea so cun-
Umpla que analiza, siquiera sea por loa es
fuerzos, asi de lab - 1 1 como docentee, 

2ue se suponen en »u autor. Ctarq que es-
0 no es modo do critisa, aunque lo sea de 

mudos elogios; p«ro uo tengo ni inclinación, 
ni habilidad y me f illa la aplicación 7 ap
titudes para juzgar, condiciones que ate 
pareoen muy a propósito y absolutamente 
necesarias, aunque todas se funder. en una 
mla.ua base: en el conoaimiento pleno de 
semejantes materias 7 ea la serenidad de 
espíritu, como si de estas pequeneces se 
dispusiera en todos lo* momentos de la v i 
da como de laa monedas que llevamog en 
el bolfilio del chaleco. 

Hoy mi espirita no posee ia tranquilidad 
para formular un juicio, por senciHo que 
sea, ni vislumbra el camino que conduzca a 
uno aecrtado, sin necesidad de much) dis
currir. Me acuerdo de haber leído, en una 
"Dolora" campodmoriDa, algo semejanto a lo 

5ue me acontece a la sazón. El Gaitero do 
ijón está enterraudo a su madre (es el mo

tivo de la dicha "Dolora", mientras la gente 
moza del pueblo lo espera para comenzar 
«1 baile y ia ai^rrfa. EnlablOcense animados 
diálogos entre el público da si vendrá o 
no vendrá para amenizar la flesta; unos 
ven defraudadas sus esperanzas y otros, más 
piadoso.», tienen palabras de consuelo para 
•1 pobre músico titular, hasta qjc poi fin, 
todos coinciden en que, cumplien-io con su 
deber, ha do asistir para tocar y ¡os de
más se diviertan, aunqi.e a él le devoren 
las penas, tenga quo sorberso las lágrimas y 
le aíioBCn las cuitas, paca acaba 3e cum-

tllr con la filial obrv de misericordia de en-
¡rrar a su amorosa madre. 
Tambléu yo acabo do enterrar a mi jpíco 

bien y consuelo, mi esposa, con lo cua> mis 
•apcrannaa, mi fe, mis ilusiones todas han 
e«Wo una a una en la trama tupida d i l do
lor, encadenando el pensamiento, sin OJar el 
ju l ; lo ; lo sujetan como a 1» veleta el per
no. 7, cumpliendo con la spremiante ley del 
li-abajo, he de escribir, no obstante, que 
•oy un viejo a quien desampara el mundo, 
sus deudos y parientes y sólo acompafla en 
esta soledad en que mi aftlta y aprisiona el 
tedio las enfermedades y "luto en el oora-
aón y llanto en los ojos''. 

Además, no abrigo la esperanza del acier
to, pues la duda, esa madre de la ansiedad, 
embota loa filos de mi pensamiento e Ince
santemente pmgunto a mis enor^is : i C ó -
mo? Y • mis crcenelaa: i Por q u á í Hay sigo 
en mi que me anonada, que me aplasta, que 
me hace desistir da todo en un hastio abru-
mndor que me hace sentir la "nexorablo mar
cha de todo nuestro «er y d; la* cosas que 
noí rodean hana el océano misterioso de la 
Nada. Siento, pues, cpie no sabré decir «osas 
Iguales a los mereelmlenlos de e«le libro y 
encarecerte en lo justo para que =0 com
prenda su Importancia y utilidad a la pri
mera ojeada, y menos transmitirlo a los 
otros, porque es evidente que st se puede 
escribir padeciendo una disnepsla, no puede 
haeerge sufriendo del espíritu, y toda obra 
intelectual es su reflejo. 

• » • 
Acostumbró i olisICcar a todos los mé

dicos clínicos en dos grandes «n ipos : p r i 
mero. A, los que galantean a :a cHnleit, y 

aogundo, B, los que la aman. Indujo en el 
primer grupi', A a ios quo gaionleaa a ia 
oiiulca purquo tienen pasión, iulerpicLan ad
mirablemente los alulomas, con sin igual 
maestría; mas ito sienten las núueaoias del 
paciente y la - ad medio en oue éste se agi
ta soeiamieuto, ni llegan a formar, con éi, 
esa armonía que e9 eco llel do la Medicina. 
Corre por ellos lenta y fácllmen, como por 
ordinaria madre, el rio de su diligencia, sual 
bullicioso arroyuulo y arrebatado raudal; 
Juega, se precipita por entre floridas már
genes y desiguales bredas para prcscriMr 
una receta con más llaneza que celsitud. 

Pongo en el segundo grupo — U — a los 
que aman a la clinica por tener el verdadero 
sentimiento del arte. .Ma>j entre la Interpre
tación da éstos y los del otro grupo — los 
que galantean, A—, hay una notable dife-
enola; llegan más pronto al corazón, a lo 

hondo del corazón, sin deslumbvar Ik vis
ta, ni fascinar el oído, ni exaltar la Ima
ginación; persuaden por su natural y per
fecto aplomo, domin iQdo la situación, y se 
transforman a la cabecera del enfermo por 
su pureza de sentimientos, la transmisión 
da sus Ideas, sus eonvieciones y esa comuni
cación secreta que se establece entro el es
píritu de los clientes y el Je! médloa que, 
cuando llega a tener una mismo tensión, 
los eleva a las alturas de la espeiaaza y les 
hace gozar y sufrir al mismo tiempo. Estos 
son N>a verdaderos y deslntercsalos triun
fos del arte, porque, en efecto, entonces 
nparece en toda su bienhechora intiuencía 
el paladín dcniiflco, que tien.; fe en su 
ciencia y se siente honda y dellelosame.ute 
conmovido y sabe vincular a sus palabras 
nuestra fe, consolando en sus punas y alen
tándolos en las luchas de la vida a sus se-
mejantes, a la par que mitiga sus dolores. 

Los quo la aman ton fábricas; todo lo 
aprenden por la roiloxión; genios originales, 
cunooen más las cosas y el niuuJo, después 
d» haber quizá olvidado los libros. Los pr i 
mero?, es decir, los que la galantean—A— 
son hombrea eruditos, almacenos, todo lo 
aprenden automálicamente en las copias, co
nocen mis los libros que laj cosas y el 
mundo; los que aman prestan el mismo ce
lo a las lágrimas del pobre que a los gemi
dos 7 exlgeoolas del rico. Hondo sus dádi
vas para los primeros, con ¡a misericordia 
y plednd, que también prodigan a los se
gundos; de los que la galantean, no sé de 
ninguno que tenga estas virtudes. 

No cabe duda que al doctor Durán Arrom 
hay que Incluirlo en el grupo do los que 
aman a la clínica. Posee el secreto de la 
sencillez en la exposición, que surge del re-
Dnamlento, como el humo de ta hoguera; 
limpia de toda kMgao deslumbrante, exín-
to de metáfora atrevida que pueda ofus
car; se destacan claras y nítidas las des
cripciones, como las figuras se reflejan en 
un espejo; asi se aprecia en este libro que 
comento, y ello es debido a su Ingenio pe
netrante, entendimiento sólido 7 profundo, 
mente Ihnpla y serena; ama la verdad 7 la 
codida con Insaciable deseo, buscándola 

con Infatigable afán en la clínica, a la ca
becera de los enfermos, donde se hace no
torio lo secreto, toma alientos la piedad y 
se atesora la prudencia; asi no es estrsflo 
que en poco tiempo haya lleitado a dominar 
las cuestiones de esta «speclalldad. faato 
en el aspecto clínico como en el docente. 

F. BRAVO Y MORENO, 
mídi ío forens?. 

— Por la autoridad militar de esta . . . 
giúu se han aplicado loa beneliciua del a-. 
creto do indulto a los soldados José Liado* 
uesa Jotre y Carlos £ala Yalentl. 

— Ha slA) aprobada ia cuenta de nii'.e-
rlal correspondiente al segundo somesL-a 
do 1926 del cuarto regüalentó de rosen;» 
do caballería. 

— El octavo reginiieoto de arliilerU l i 
gera practicará maóana ejerdoios de t,.j 
al blanco en el campo de la Bota. 

— Ha saMuo para Lérida el coiuaadaclt 
de la guardia civil don Gustavo Tuser. 

— En Graoolkrs han sido licenciados í t 
clases e Individuos de la compaCla del ha-
tallón da montada do Estolla reelentcni'.aK 
repatriada de Africa. 

— Ha regresado de Igualada el tenlcnlí 
de caballería don Eduardo Yuslc. 

— Por el Negociado primero de esta Ca
pitanía general so Interesa la presentadla 
de Juan Gambús Gurr!. 

— La Junta do clasificación y mlaMa 
de esta provincia Ua declarado exceptuarlos 
del servicio en til ta a los reclutas P .. • 
Bosoh Viñas, de la Caja 51, y Daniel Serra: 
Vllatarsana, do la Caja 58. 

— Se ha dispuesto que el tenim'.e auJI-
lor de tercera don Luis Ramaiio Tbnnw', 
con destino en la Fiscalía lurldico-mllitar de 
esta reglón, quede habilitado para poOfr 
desempeñar ia plaza de teniente auditor de 
segunda hasta que reúna condiciones pan 
el ascenso. 

— Se ha dispuesto quo M reinlepren MO 
pesetas al soldado del regimiento lnfa:.:::-i 
do Jaén Antonio BaMIori Comas. 

— Se ha rcsuolto que se devuelwn ¡aj 
cantidades que fncresaron para reducir 
tiempo de servicio "en filas a los tsclats» J" 
esta retrlón José Morell Rol». Juan Moniav 
Auradell. Sebastián Badla Pi. Marlin Clan-
sella Martí. Juiir.e Gurí Planchart y P-
Solé OilveÜa. 

— Al praelinnt'! d^l I.aboralorlo de B*" 
dalona don {ticarde Oorela Antón se le b-» 
concedido do» meses de fleoncia por « • 
ferino para Sevilla. 

— Se han conce lldo las sigoietnes p'-B-
sloncs anuales: . , 

De l.aeS'TS pes-'tas a Fé'.ix Mar-Jnez m-
mlree, da 358'75 a Dolores Portas Torr- .' 
y de 328'50 a los consortes Juan U»» 
Soler y Rosalía Miguel Parés Fran-i;™ 
Castellet Boada 7 Filomena Gah Selure* 
Juan Escofet Ou«raltó y M«]fe«*« 
Soler y Jusn Urpi Guxens y Elvira caroonci 
Mestre. . 

— Pasa a disponible ta esta regiuo » 
coronel do artlllcria don Juüo Mf¡on. 

— Los reclutas cuotas del 're .̂f''̂  % 
1926 admitidos para cumplir »"!),f-cl_.. 
militares en el cuarto 'e^mle,nl° , : M 
dad militar se presenUrán el fia >• 
febrero próximo, a las elete de ia 1?1.„ .1'. 
en el cuwtel de Sm Carlos I B j r c * ' ® ^ ^ 
al objeto do ser examinados, reconocí.." > 
vacunados. . 

— Para actuar como V'í'V'^Lfínud-)- «' 
menes de subolldnl han s-do d«lc' 'a¿ H{. 
teniente coronel de Wfanleria don J- » ^ .fl 
rrera. los comandantes da ^ ¿ ^ i m - t 
Soriano. don Arturo Herrero don 0 
EslrucU 7 don Abelardo Vera, « i ^ A 
de Idem don Emilio Fernándet ^ " " " j ^ 
oe iaem aon cnunu ,, /ton ' 
teniente corone! de «a1»116.™,,,%« 
Rodríguez Solano, el comf °d.a^¿, de lJf:a 
don Angel Garda Oomls, «1 «»F; ja artti'" 

aon 1.UIS inaari. • " 'í., ,1 tlVM" 
ría don Juan de " g S T i - « S C I 
Idem don Eduardo P ° f * * * ¡LMS.* 1 
comandante de ingedercs don « • 
certales. 
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A S P E C T O S D E L C I N E 

P r e s e n t a c i o n e s 
ARTISTAS ASOCIADOS 

EL HIJO DEL CAiO 

Ksta película, pasada en pruada en el 
Palbé Cinema, fué la obra póslunu del 
actor Rodolfo Valentino. Por encima de su 
elegancia, de BU rostro sumamente fotogé
nico, tenía este malogrado actor el cariñoso 
estudio que daba a sus interpretaoloaes; 
asi le vemos expresar su pasión, su odio, su 
carino con una vehemencia tal, que deja 
la impresión de estar asistiendo a una rea
lidad de cosas y de bechos, de los cuales 
somos mudos testigos. 

Tiene como novedad «El hijo del caid» 
el presentar a Rodolfo Valentino en doh 
papeles, padre e hi jo; en el primero le ve
mos caracterizado admirablemente; en el 
segundo se nos muestra juvenil, apasionado; 
hay Instante en que nos recuerda al Rodolfo 
íe su primera época en el cine. 

El asunto está bien llevado, con toda 
clase de detalles y procurando dar una 
«acta idea del ambiente en que se desarro
lla la acción. 

Le secunda muy bien ¡a bella Uiingara 
Vilma Banky. 

Rodolfo Valentino durante la interpreta
ción de esia película se sintió mortlfleado 
Por la terrible enfermedad que )« causó la 
muerte; pero no quiso ser operado hasta 
haber terminaío su labor en «lia. 

•El hijo del caid. se estrenará próxl-
"^ente en los salones Capítol j Pathé Ci
nema. 

S. I1UGUET 

LS LCCA DE LA CASA 

Sucedía antes que las presentaciones Ae 
^ Películas españolas se asemejaban mu-
L0. a.las ^«•"'clones de los ecUpses; petu 
HUi' '4 !aS cosas ^ cambiado por com-

; la producciones espaflolaa se suoe-
^ «fc tal manera, que ya tenemos en mar-
«aater i ra lndustrla 0011 sn continuidad de 
lolam i SU P1,0»1"811»1 m¿s o menos Ojo; 
tMd.mo qUe(la ellcanz*rl» « e n y a eso 
Ul -n,. • a to'!os nn«stros esoritos sobre 
•»* üiaiena. 

4e,C (̂i0ca, <la e»9*' . el popular drama 
*a e=i/S vece9 «presentado, ha sido 
Lol.lL .'J6''1*" U obr* Por don 
««moa , ° 7 don 09car HornenuEn para 
na aci "na n"Jeva Película. La elección es 
" " • ^ U l l d * ' 0 * <lrami^ Saídosianos tienen 
* «o'o, 51 tm oúmulo de Ideas que por 
I fc3T1LaSUantan 81 lnterés tel espectador 
«'•ma rtlr0 en éI Ia3 m4s distintas vibra-

ui o?;espiritu-
4'- exp^f", ̂  Gaiüfo son moüvo siempre 

~ -«lón. su prosa flagela y deleita. 

Comprendiéndolo así, y con lodo respeto a! 
maestro, el señor Alonso ha dejado integia 
la mayoría de los párrafos da la obra, si
guiéndola Oelmente y llevando ia acción 
como resultado de loa títulos; quizás el 
director quiso seguir la obra de Oaldós sin 
mlxtiñearla para nada; mas para mi gusto 
preferirla que se hubiese roto algo el cerco 
teatral, dándole a ia obra más carácter 
cinematográfloo; pero, de todos modos, la 
película es un acierto y nos dice mucho 
de lo que pueden hacer los señores Alonso 
y Hornemann en venideras producciones. 

La fotografía muy igual, sobresaliendo las 
vistas del monasterio da Poblet y la fino* 
donde se desarrolla la mayoría de la ac
ción. Hay Intercaladas algunas vlstaa de 
Barcelona, todas ellas muy originales. 

Loa intérpretes bien en general, desta-
«ándose Carmen Vlance, expresiva y ha
ciendo con acierto la transaeciós de su 
pape!, cuando pertenece al mundo y a ia 
religión. Rafael Calvo en el Pepet se ma
nifiesta un consumado actor de cine. Ma
nuel Ssn Oermán justo en su oarto papel, 
pero nada del Rodolfo Valentino español que 
han dado en llamarle ea Madrid. 

«La loca de la casaa gustará bastante y 
bien lo merece, porque, además del aciértu 
con que ha sido rcsaelta, está hecha con 
gran honradez profesional, sin haber recu
rrido sus editores a los consabidos trucos 
tac en boga hoy en las películas españolas. 

Conteslacloness 
DAMIAN MOLINO 

Enrique L. de León. — El próximo vier
nes le daré lo que usted me pide. 

Aurelio B. Navaile. — Gracias por su 
atenta carta; Imposible por ahora nada de 
!o que usted desea. 

¿Qué es f i l í v í s ? nna 
tnagníñea revista americana 

V i s i t a n d o c i n e s 
KUR3AAL Y CATALURA 

De verdadero é s t o puede considerarse el 
obtenido en estos salones con el programa 
del género frivolo que acUialmeale se ex
hibe. 

En efecto, la gran actualidad de París 
"La locura del día" y la comedia "La lo
cura del eharieston" son dos magnlüoas pe
lículas. La primera une a la belleza de las 
grandes revistas parisinas el atractivo de la 
famosa bailarina Josefina Baker, cuyo nom
bre es popular en toda Europa, y la segunda 
parte de su asunto tiene la excelente inter
pretación de Monte Blue y Palry Ruth M i -
llcr. 

Para «i próximo lunes so anuncia el es
treno de "Amores en Alaska" y "¿Dónde 
estaba yoT", por Heginald Deny. 

PATHE CIMEMA Y CAPITOL 

Sigue en estos saluaes alcanzando extrae 
ordinario éxito nuestra artista Raquel Me-
ller en su genial interpretación de "Car-« 
mea". 

El público que ha desfilado en días suce-4 
slvoa por ambos salones, atraído por la fa
ma da la obra y por lo muoho y bueno que 
de la película se ha dicho con justicia, há 
corroborada con su elogio unáulme y espon
táneo las múltiples bellezas dramáticas qua 
cneierran las diversas escenas de esta mag
nífica producción y la emoción que se des-» 
prende de la magistral labor de nuestra ar-
tista. 

Para el domingo, en la sesión de la no-, 
che, se prepara el estreno de la nueva y 
originaüslma produoolón fnx titulada "Ho
jas de parra". Como su titulo Indica, esta 
pelieula hace referencia a las modas feme
ninas y a la predilección que por ella ha 
demostrado la mujer ea todas las edades, 
eon un desfile de maniquíes vivientes qua 
lucen "toilettes" deslumbrantes de lujo y 
origlnelldad exqnlaita. 

COLI3EUM 

En esfe salón se ha proyectado hasta boj 
"Orquídea la modelo" y "E l viejo gruñón . 
HOT tendrán lugar los estrenos "La horda 
maldita", por Jack Holt y Lola Wllson. Se 
trata de ua drama del Oeste norteamericano 
que presenta, a través de un Idilio amoroso, 
las luchas épicas que de continuo se velan 
obligados a sostener contra los Indios re
beldes los primeros civilizadores de aquellos 
territorios. 

También se filmará "Gente de calldad"i 
comedia Interpretada por la bella artista E n 
tlier Ralston. 

OLYMPIA 

Anoche tuvo lugar el estreno de "Tierra 
valeneiana", presentada magníficamente. El 
éxito fué grande, tanto el que correspondió 
a U pelieula como a los cuadros vividos, 
entre ellos la fiesta de la jota valenciana-

Creemos que por el Olympla desfllarin 
todos los que gustan de especláculo variada 
v artístico. 

M A R E N O S T R U M 

" E l m u n d o p e r d i d o " 
i 

No* consta que esta maravillosa produc
ción será próximamente estrenada en el 
liseum. 

"El mundo perdido" es una producción, 
que más bien pudiéramos llamar científica, 
pues de ella se sacarán grandes enseñan
zas, viendo con reallsma sorprendente a las 
diferentes especies de animales que pobla
ron nuestro planeta en la época antidilu-
viana. 

Producción como "El mundo perdido" de
bió n i ser admirada por la mayoría de ios 
profesores de los centros docentes de nues-H 
tra ciudad, pues ella les proporcionarla te
mas interesante»,' ya que antes de ser I m 
presionada fué sometida la misma a una reu
nión de sabios para poderla llevar a efectd 
con toda exactitud, lo que nos consta ha sli 
do conseguido. 

La marca Pirts National con ella consigue 
colocarse a la cabeza de las grandes casas 
nroductoras. 
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C I N E M A T O G R A F I A 

" A m o r e s e n A l a s k a " 
Coa esta titulo se estrcnaiá en brovc ea 

Barcelona, en los salones Kursaal y Cati-
lufia, una preciosa película marca Pro-Dls-Co 
cuyas escenas 8« desarrollan en la linrra 
ártica de los zorros azules la pintoresca 
Alaska. 

La belleza de los paisajes que admiun 
en esta obra es uno de, sus mayores atrac
tivos. A través de ella' se ve la vida ilara 
{ libre de las tierras polares en que el 

ombre lucha contra las fuerzas de fa Na
turaleza y contra la maldad de sus seme
jantes, siendo en esos apartados lugares los 
sentimientos una constante pruelm do la 
fortaleza y bondad del alma humana, sin la 
máscara social de las grandes urbes. 

• Amores en Alaska», como su nombre 
Indica, es la historia de una pasión sin
cera y un falso amor que dos hombros 
sienten por una mu)er. John Bowora y 
Rockllffe Pellowes encarnan esos dos per̂  
sonajes admirablemente. Lilyan TasbBUO; la 
prolaRonlsta. y La.ska Winter, que hace una 
notabilísima creación del pipel de la ena
morada India Zova, completan el cuadro, que 
deja una acabada impresión de lo q'.iu de
ben ser las pasiones fuer'.es de los aparta
dos rincones norteños do América, dontiB 
apenas llegan los latidos de la civilización. 
Por su argumento Intcresanllslmo y por su 
admirable ejecución «Amores en Aiaska» ha 
de obtener en Espaiüa el éxito que ha al
canzado en otros países. 

¿Desea Vd. una buena revista 
G i n e i i ! a t O f l r á f i G a ? y a ^ e F i L M S 

LO QUE CONTESTO ERNEST TORRENCE 
A L A PRESUNTA 

¿ E s fác i l l l e g a r a s e r 
a c t o r d e la panta l l a? 

La cámara clnematográilca es una criatu
ra arbitraria, caprichosa y temperamental. 
Es lan cruda, franca y tan brutalmente Ücl, 
que hay muy pocas personas que resistan »u 
aii&lisis. Ueneraimente, el que se expone a 
un "juicio" de esta "seQora" tiene aue dis
frazarse antes coa objeto de engaCarla, aun-
qui; muchas veces no lo consigue. 

La cámara impresiona las cosas tal cual 
las ve su único ojo. Y teniendo un ojo solo 
parece ver mucho más que nosotros con dos. 
Ocurre con ella que teniendo un ¡olo punto 
de mira ve todas ias cosas planas y las Im
presiona sin darles proporción de arapiltud. 
Si hay alguna curva o protuberancia, apare
cerá en forma oscura. V cuanto más "h^n-
da" o "sobresaliente" « a . más oscura STá 
la sombra que imprimí. l)e ahí la necesidad 
do que los rostros que se Impresionen pue
dan resistir esta crueldad de la cámara fo-
(ográlflea. 

x digo crueldad porque ocurre muchas 
veces que un rasgo que forma el atractivo 
principal do una persona, al ser Impresio
nado por esta caprichosa criatura resulti un 
horror. Hoyuelos en las mejlilas, ua lunar 
demasiado elevado, pequeñas moles en la 
barba, cierta tersura de la piel se trans
forman en sombras quj dan la Impresión de 
maldad, de perversión y agolundenlo. En 
manos d.; ua fotógrafo todo esto poMe 
ser eliminado por me llo del "retoque . Pe
ro en la película este "retoque" es Imposi
ble. 

No quiero desalentar a nadie que sienta 
deseos de entrar a trabajar en ¡a escena 

muda. La experiencia muestra que un rm I 
número de buenos actores y actrioti ec d 
escenarlo del teatro han fracas.ido «¡j j . 
sámente en la pollcula. Y para "espennií- I 
tar" es necesario la ••prueba". Lo üal'oq.jll 
recomiendo ¡eso s i l n que la prues» «Jl 
cueste mucho, l'orque, lector o lector» iin. i 
n, en muchos casos lia eos lado ¡a f°!:-i w | 
ae toda la existencia. | 

ESNEST TÜliHENCBi 

M A R E N O S T R U M 

" L o s d a d o s rojos" 
Esta interesantlsimá obra de las Selee-| 

clones Pro-Dis-Co es una de las peüeuliil 
de asunto más original que se ba lle->*l.)| 
a la pantalla. Un ex soldado en la niiac», 
un hombre desesperado, hace un fntiiáia 
trato con el encopetado jefe do una bJMi 
de malhechores, alma y motor de todos IM 
negocios abominables. El desescerailo )K> 

Í;ura su vida a todo riesgo por 100,Ooo ¡lo
ares, ea forma que la póliza deba s?r evl 

brada por el bandido al cumplir aquél n i 
compromiso da quitarse la vida al calw 4*1 
un año. A cambio do esto, el futura M<| 
oída cobra en el acto 10.000 dólares. qu*| 
puede derrochar en ese afio qi.e ie quíli fcl 
vida. El bandido que arriesga de moni«rM| 
los 10,000 dólares en eso «negocio' M 
heneflclará en 90,000 a! cumplirse ei pUaJ 
Para asegurarse el cobro y dar aspecto l t - | 
gal a la operación el desesperarlo 
casarse con una mujer obligada O T faM-
al bandido. 

El con':alo oriirinal se Üeva a<líH3«!| 
pero la suerte hace que la banda y w Je" 
caigan en poder de la policía y el des
perado —que ya no lo está, puc» K 

Se lecc iones : P R O - D I ^ - C O 
PROXIMOS KSrKtNOS UE FTTA PKE-SIIGIOSA 
MARCA EN LOS ARISTOCRATICOS SALONES 

Lunes, 24 de enero La preciosa película 

A M O R E S E N 

A L A S K A 

p o r J h o n B o = 

w e r s y L i l y a n 

T a s h m a n n 

S E i E C C I O N B S 
P R O D I S C O 

SSZCH.XJSIV-^S: J XJ L I O O E S S A U , S . ^ -

Lunes, 31 de enero; L a original comedia 

L O S D A D O S 

R O J O S 

por R o d L a R o o 

q u e y M a r g a 

r i t a d é l a M o í í e 

3 
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C I N E M A T O G R A F I A 
•simorado de su improvisada mujer y quie-
^ t^vlr— queda relevado de su oompro-
mlsi) monieDlos antes de uomullree el plazo 
fatal. La lilslorla acaba admlrablemenle paru 
Bod I.« Rocque y Margarita de la Motte. 
mío hacen unos protagonistas insuperables. 

Los emocionantes Incidentes que i c u r r e n 
«n ¡a trama de la obra dan un creciente 
blerés a ' L o s dados rojos*, película vivida, 
muy moderna y muy norteamericana, que 
entretiene deleitando y mantiene al públlcj 
pendiente del desenlace como una de esas 
aovclas que precipitan «1 iector a leer i n -
tkinadamente la ultima página. 

-l.os dados r o j o s , se estrenará en Bar-
«lona en el Kursaal y Calalufia el 31 del 
corriente; ha obtenido un gran éxito en el 
extranjero y es una de las últimas creacin-
ae» d.'l popular Rod La Rocque. 

Compre hoy mismo la revista 
americana I F T I U S ^ C S 

Noticias y c o m e n t a r i o s 
La "Pantalla L i U r a r i a " . 

Hemos redblJo el primer ntlnvero de la 
•P»nlalla Literaria", biblioteca de "Arte y 
Cinematografía", en la que se publica Integra 
h apasionante novela "Carmen'", do Próspe
ro Merimée. 

Ea este libro bello y amable notase el 
t . susto de nuestro amigo don J. Preixes 
Sajríoh. director artístico de esta nueva pu-
blieacidn, quien dirige igualmente la' vetera-
tte revista profesional "Arte y Gaemato-
gnfla". 

'.valora este primer volumen de ja "Pan-
' . Literaria" un Interesante prólogo de la 
l-'-tlgiosa escritora Laura Bruaef, en el 

que se hacen atinadísimas observaciones so
bre la lau debatida ouostlón de las "espaflo-
ladas". 

La obra va Impresa sobre magniQco pa
pel y exorna el texto una bellísima serle 
de grabados de la película y una soberbia 
cubierta en cnatrhnla. 

Auguramos un éxito clamoroso a esta 
publicación, que señala una nueva rata en 
las ediciones cinematográficas. 

M A R E N O S T R U M 

Otra caractorizaolón do Lon 
Chaney. 

Lon Chaney, el notable actor dramático 
que ha cautivado al público del mundo en
tero con sus espeluznantes y características 
presentaciones de personajes sin piernas, 
ojos y otras partes del cuerpo humano, apa
recerá en una grandiosa producción de la 
Metro-Ooldwyn titulada "Alonso el Manco", 
en la cual el formidable actor representa e! 
papel de un hombre sin brazos. 

La viuda alegra. 

Esta sublime prodjeclún de la Metro-Gold 
wyn, cuyo estreno en Barcelona alcanzó lan 
resooQnío éxito, está recorriendo trluntal-
mente las grandes capitales de la Península 
y constituyendo en cada nueva exhibición un 
nuevo éxito a sumar a los muchos alcan
zados. • 

No extrañamos que "La viuda alegre" ga
nara el primer premio en el concurso de 
grandes producciones, pues todo el mundo 
na considerado Justificado el que alcanzara 
el primer lugar en el certamen, pues ra una 
película todo arte que pone de manifiesto el 
Insuperable talento de su director, Erio von 
Stroelm, a quien desde estas columnas da

mos nuestra más efusiva enhorabuena pot 
haber llevado a la pantalla tan artística pe
lícula. 

Un eapectAo-jIo extraordinario. 

Lo constituye la exhibición de la preclosá 
película nacional T l a m valenciana", que ao 
estrenó ayer en Olympia. 

Con un amplio derrocho de lujo y de 
esplendidez, han sido montadas por afama
das escenógrafos decoraciones magnificas pa
ra representar la belleza de la vega de Va
lencia a la luz de la luna, bajo la lluvia do os 
naranjos en flor y la flcsU do la jota valen
ciana ea la huerta, verdadero apoteosis de 
esta vibrante y alegre danza regional, que 
se celebra en la Inmensa pista del coliseo 
oon un fastuoso de^iVe de jinetes con ea^ 
balgaduras típicamente enjaezadas, bailari
nes doblegados por el ritmo ágil y gracioso 
de la danza y cantadores que descubrirán ert 
cada canción la ternura emocionante y ¿ra-» 
vía do la raza levantina. 

Toda el alma clásl;a do Valencia, la JoyS 
del Mediterráneo, estalla en esta película, 
historia de amor y do liuslín, y refulge en el 
magnífico cuadro que se ha preparado para 
presentarla, haciendo da su exhibición un es 
pectáculo excepcional, grandioso, digno ho* 
menaje a Valencia y a la obra de arte produ
cida por la editora oaclooal. 

Hoy se ha puesto a la venta la 
revista F I L M S , que ie g a s t a r á 

Una marinera activa 

GoayerHda en la Ideal "Tonela", Camed 
Vlance, nuestra genial "star", se hallaba en 
la playa de Va le a fia filmando su película 
"Tierra Talenelana", 

Las repetidas escenas exteriores, que 

P U R E G I H E H I H T G B P I T G L 

7 -

S i g u e e x i g i é n d o s e e n e s t o s s a 

l o n e s c o n e x t r a o r d i n a r i o é x i t o 

CARME 
-A. . 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Mae Murray e s c r i b i r á 2 págs . 
de modas en F I L M S . S í e í S í 
querían la constante presencia de los ar
tistas en la playa, eran la admiración y el 
asombro de loe sencillos pescadores de la 
costa luminosa oue acudían embobados a 
contemplar el trabajo de los actores, vesti
dos como ellos y folograflindose en su pla
ya y con sus barcas. 

Muy pronto se estableció una cordial ca-
nuradena entre Carmen Vlance y la gente 
marinera, que con su carifío proporeionaron 
a la actriz una ocasión de identlflcaree más 
completamente todavía con ol personaje que 
interpretaba; "Toneta", la heroína de ' T i e 
rra valenciana", era !a reina do la playa; 
Carmen Vlance e-a el Idolo de todo el ba

rrio de pescadores, gente leal y efusiva que 
ofrecían a ia simpática "Caeolchita" aus 
obsequios y sus casas. 

Y en el espacio de dos tomas de vistas 
Carmen charlaba ¿on las buenas mucfaachaa 
y las pródigas comadres que se reunían para 
verla actuar, mientras tejían la típica "zar-
xa", que Carmen aprendió también a tejer 
esperando la orden del director de reinte
grarse a la osoena. 

"La Novela Semanal Cinema*.o-
SráRoa" 

La Empresa de esta popular novela el 
cematograflea acaba de publicar un núme
ro extraordinario de la potlcula " B l coche 
número 13", adaptación de la novela de 
Javier de Montepln. 

Esta nueva edición, por su presentación 
y su literatura, ser* un éxito de librería. 

Un banquete a M. de V^m 
En el Palaoe Hotel de Madrid se MV-W I 

el lunes último un banquete que IOI u S i 
de la corte dedicaron 41 conocido c j J ? 
tograflsta don M. d» Miguel con motivo dJ 
marcharse dicho seOor a Norteamérica 

El acto resultó brillantísimo. 

Con su apoyo, la revista a i 
rieana F I L M S , s e r á la ueisr 

La revista cinematogrifloa "Itlmg-, t i . I 
tada por la casa Metro-Goldwyn, hi Í:M\ 
dada a los seOorea Blstagne, que se enri;-| 
garán de distribuirla en espafia. 

4 

B 3 i s a . 

P R O X I M A M E N T E : 

La extraordinaria película marca 

F I R S T N A T I O N A L 

P E R D I D O 
Según la novela de aventuras de A . C O N A N D O Y L E 

PROTAGONISTAS: 

B E S I E L t O O l E - m H L i l i H C E S E E R V 

I i E O I I S S T O f l E v M i O V D H ^ G ^ B S 

Presentaciún de los animales antedilumnos reconstruidos sealiii los fósiles enconlrados 

M E T R O * G O L D W V N C O R P O R A T I O N 
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C I N E M A T O G R A F I A 

V e s t i d o s , no m a n z a n a s , s o n l o s 

que t i e n t a n a l a E v a m o d e r n a 

D O M I N G O 2 3 N O C H E , 

C A P Í T O L y p a t h e 

E S T R E N O 

D E 

H O J A S D E P A R R A 
S u p e r p r o d u c c i ó n Gigante Fox, por los grandes 

artistas de la pantalla 

G E O R G E O ' B R I E H Y O Ü I V E B O R D E É 

Onginalísima historia de un 
matrimonio joven en la que 
ella está mal aconsejada por 
una amiga que solo piensa en 
vestidos y él por un amigo que 
le induce a dominar por la 

fuerza a su "costilla" 

El traje femenino desde el 
Edén hasta el siglo X X . 
El Paraíso, el dinosauro 
Adán y Eva luchando con 
los problemas familiares. Ma
ravillosa exhibición de tra

jes en tecnicolor 

m m 
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R e c u e r d o s d e m o n t a ñ a 

T r a g e d i a d e R e y e s 
Ant« las quejas del galeno y las i m 

presiones remit idas a la Jun ta direc
t i v a del re tumbante establecimiento 

m o n t a ñ é s p r o c e d i ó s e al e n v í o de un 
auje lo con el c a r á c t e r de prac t icante , 

f iero que enseguida se v i o c laro que 
levaba o t r a m i s i ó n m u y d i s t in t a a la 

que se le a t r i b u í a . E r a u n " p o l i " que 
nos fac tu raban para r eg i r los destinos 
de aquella l ú g u b r e m a n s i ó n y ordenar 
m á s d e s p ó t i c a m e n t e , si cabe, los usos 
y leyes impuestos a los desahuciados 
de la v i d a ; para hacer m á s repuls ivo 
u n r é g i m e n que ya pesaba y cargaba 
demasiado, cual si se t r a í a s e de un 
as i lo benéf ico , u n r e f o r m a t o r i o , una 
p e n i t e n c i a r í a o u n m a n i c o m i o . Este 
ind iv iduo , estudiante fracasado, que a 
posar de sus a ñ o s no pudo l legar s i 
qu ie ra a poseer el f í lu lo de p r a c t i c a n 
te, lo "baut izamos" , por su t ipo , sus 
arrestos y sus modales rudos, ' c v el 
t í t u l o do " E l M i r l o " . Se pasaba las ho
ras encantado de la v ida ; husmeando 
la cocina, j ugando al d o m i n ó o al b u 
r r o y acar ic iando las botoMas de t i a r a -
Ha y Val l s del cafsUa M la aldea, c u 
yas s i l las lo fueron ef.feeruida f a m i l i a 
res. D e b u l ó ma l en su doble labor po
l i c í a c a y t é c n i c a . Ni el b o t i q u í n , que 
era impresc indib le , n i una labor que 
demostrase que era por lo menos 
u n enfermero d i s t i ngu ido que que
r í a asesorar a los que v e n í a n c u m 
pl iendo, con creces, sus deberes h u 
m a n i t a r i o s . Mucho mandar , amones
ta r y p r o h i b i r , pero n i pizca de r e f o r 
ma, de perfecr ionamientOj n i de de. 

m o s t r a c i ó n c ien t í f i ca , n i deseos de 
querer parecer en algo u n in ic iado en 
asuntos c l í n i c o s . Las noches que no 
se las pasaba en el pueblo entre bara 
jas y a lcohol , se las colaba roncando 
como u n bendi to, s in hacer caso a a l 
guna peren tor ia necesidad en la que 
hubiera podido demost ra r sus a p t i t u 
des, l u c i r sus habilidades de v iejo 
p rac t i can te" . 

As í fué el resal tado. Una secunda 
e d i c i ó n de "Chiin3nea* corregida y 
aumentada. P a r e c í a que en aquel r e 
c in to todo se h a c í a adrede para f r a 
casar. Desde a r r i b a s u r g í a n ¡os obs
t á c u l o s , cua l si en hacerlo todo al r e 
v é s creyeran alcanzar el éx i t o . L o s po
bres enfermos que t e n í a n a l g ú n a t i s 
bo de humor o p r e t e n d í a n comunica r 
a l e g r í a a los mas abatidos, l a n t o en 
las fiestas de Navidad y Afto Nuevo co
mo en la do Royes, p r o c u r a r o n oca
siones de sana d i s t r a c c i ó n , que s i e m 
pre hal laban el f a t íd ico a n t í d o t o y la 
adversidad d e . j l n i ; ( o r a de ü u s i o n e s . 

A ¡ t c-nita callando, las m u c h a c h i -
tas, c o m p a ñ e r a s d-3 penas y dolores, 
p reparaban sorpresas y regalos para 
los varones, y a la vez é s t o s h a c í a n lo 
p r o p i o , s i n qno los unos supiesen na 
da de los o t ros . Se h a b í a hecho gran 
acopio de juguetes , ba r a t i j a - , h o r t a 
l izas, flores; so p r e t e n d í a celebrar la 
fiesta de Reyes romo unos n i ñ o s g r a n 
des, echar f a c r a el moho t r i s t ó n pre 
dominan te , a le ta rgar un r a l o la pena, 
adormecer el pinchazo de la espina 
que l l e v á b a m o s clavada desde el p u l 
m ó n hasta el a l m a . 

S e g ú n las aficiones y gustos do ca
da cual eran los obsequios mu tuos . 
A u n aficionado a la p o e s í a y al tea
t r o le rega la ron u n buen p u ñ a d o de 
aleluyas y sainetea. A l amigo de los 
dulces, bombones y p á s t e l o s a g r a n e l : 
tubos de p i n t u r a y trozos de lienzo al 
a r t i s t a ; piezas do m ú s i c a al " d i l e t t a n -
le" o al ' d i v o " en ciernes que la fimia 
a p a g ó sus i lus iones ; l ib ros y revistas 
al lector empedernido y a lgunos ha 
banos para f u m a r de tapadi l lo al que 
t a m b i é n era empedernido en este v i 
cio, a l l í en absoluto p r o h i b i d o ; s o l -
daditos de p lomo y de papel a l de 
b é l i c a s ar rogancias "y unos hermosos 
ejemplares de patatas, como j a m á s 

h a b í a m o s v i s to , producto de aquellas 
' i e r r a s tan p r ó d i g a s de ta l t u b é r c u l o , 
ejemplares dignos de una E x p o s i c i ó n 
a g r í c o l a por su rara fo rma y por el 
peso de cinco k i los aproximadamente 
de cada una, que d e b í a n ser sorteadas 
entro los c o m p a ñ e r o s . 

La fiesta q u e d ó en ciernes. Los p r e 
para t ivos , los paquetes con sendos 

nombres quedaban depositados en ca
da h a b i t a c i ó n , secretamente po r los 
enfermeros, durante el s u e ñ o l iv iano 
de los moradores . La noche era h o r r i 
blemente f r í a y a lgunos n i qu i s i e ron 
que se Ies sirviesen las tomas de l e 
che que, como s o b r e a l i m e n t a c i ó n , co
r r e s p o n d í a n a las dos y a las cinco de 
la madrugada. Los que por su p r o 
p e n s i ó n a la hemopt is i s v e n í a n o b l i 
gados a t o m a r l a f r ía , se encont ra ron 
con la sorpresa de estar helada como 
un mantecado. L o p rop io que la leche 
quedaron todos los l í q u i d o s p e t r i f i 
cados aquel la nocho. 

Mient ras en la g ran urbe la a l e g r í a 
y el j o l g o r i o de la noche de Reyes ha 
cen o lv idar las molest ias invernales , 
cuando las I lusiones do los n i ñ o s y la 

de los mayores se enlazan con el 
e n s u e ñ o del regalo, del juguete , la d á 
diva t r ad i c iona l , en la m a n s i ó n de los 
desterrados pasea, acecha, escoge 
presa la Parca, que no puede s a l i r de 
a l l í s in b o t í n . 

E m p o t r a d o » los o í d o s y las n a r i 
ces en las m a n í a s , es dif íci l pe rc ib i r 
el menor r u i d o . Los enfermos, m á s 
que por el f r ío , p a r e c í a n p resen t i r la 
presencia de la muer te en el l o c a l : 
como los n i ñ o s medrosos o como el 
inocente avestruz, t a p á b a n s e la cabe
za, h u n d í a n s e m u y acurrucados, a u n 
que se les I n f i e r a imposib le la r e s p i 
r a c i ó n . A s í t a m b i é n fué posible, no 
£ a a l a rma , pe rc ib i r tres erolpos a c o m 
pasados, que sabiendo eran s e ñ a l dada 
por u n enfermo, nos recordaban la es
cena de la a p a r i c i ó n del Comendador 
• don Juan T e n o r i o en aquel la es
tancia cuyas paredes se abren a su 
paso. 

Es una mu je r , la que. con su "bas
t ó n de reg lamento" , golpea en deman
da de aus i l i o , y a ú n lo haca cuando 
las fuerzas Ir f aquenn , ya que su ca
r á c t e r dulce y su f r ido se resisle a m o 
lestar n i cansar a nadie. 

E l caso es grave; t iembla , se es t re
mece y los t a r ros de agua caliente no 
alcanzan a dar ca lor a aquel cuerpo 

que va perdiendo cunsisUmcia. i¡4 
mado el pract icante con urgencia L ' 
r a que inyectara algo a la enferma! 
contesta que no t iene nada para dio 
y s i n moverse de la cama, con despecé 
t ivo acento, d ió orden de esperar..' 
que fuese de d í a . ¡ E s p e r a r , cuandoT» 
gar ra de la Parca tiene y a aquella 
v í c t i m a segura, cuando n i la guadaiu 
precisa! jEspe ra r sufr iendo y casi ago
nizando, s in que " E ! M i r l o " que noi 
han regalado i n t e r r u m p a su sueño, ni 
en u n caso grave, donde su presen
cia era inexcusablel L a pobre enfer. 
ma pide ser conducida a la coeina, 
donde q u i z á s la t empera tu ra sea mií 
soportable. So le p rod igan los ouid». 
dos caseros de que se puede echir 
man" , ya que los c i en t í f i cos no exis-
ten . B ú s c a n s e todos los medios de le. 
vantar u n poco aque l e s p í r i t u , IODÍA-
car u n c o r a z ó n que va fallando. Todo 
es i n ú t i l . L lega el colapso. La agonía 
es cor ta . L a Parca ha tr iunfado. Lo§ 
semigalenos han cooperado al éxito 
oon in fame ind i fe renc ia . 

[Noche de Reyes I i Noche de enaue-
ñ o para los inocentes I Desde la mon
t a ñ a so l i t a r i a , desde el val le siberia
no, una madre, q u i z á s recordando las 
t iernas escenas de otras noches ante
r iores , manda como post rer regalo a 
su h i j i t o , que no puede comprender 
a ú n lo h o r r i b l e de la tragedia, sn úl
t i m o susp i ro ; u n beso que va conduci
do por las ondas misteriosas del es
pacio hasta u n bel lo r i n c ó n del Am-
p u r d á n , donde mora en espera de fa 
madreci ta aquel n i f t i to , ya desde en
tonces in fe l i z po r perder tesoro tan 
grande. 

D í c e s e que a fuerza de presidir tra
gedias y s u f r i r emociones el corazón 
so endurece. No es cierto. En alguno 
b ro ta a ú n sangre recordando aquella 
t ragedia de Reyes, que seguiremoi 
describiendo. 

CARLOS COSTAS A L V A R » . 

A r x i u d e la S a r d a n a 

Con el Ululo que encabeza «ataa ttaei» 
funciona en Baroelona (EttoanaciM, n 
esta benemérita InsütucíiJn. bajo e ' P " " ' 
nato constante de «u fundador el cui-o M-
bllclsta don J. Noguera Solé, ron8»5^¡ 
aflo» ha • la propagación 7 eulüvo ae •» 
sardana «n todoi ras aspectos n - : -

Ocupado aotualmant* en la recoci'. j " " , ' 
de iin historial que por su documen-id» • . 
se evoque la noble gruiaeza de la | 
espiritual y anlnilea de Catalafia. ^ f f i O ' - ; . 
piibUeidad tal Inlolatlva, no dudando <P';..i 
dos ouantog puedan aportar de un» a»-
directa o ¡ndlrerta so oolaboreeion • • 
tan oportunísima, querrán c0Jnl̂ ,'n . * • . 
dtíslnterée a procurar «on deauno • * -
arohlvo todos aquellos dooumeniof 
tos fotografías, partitura», tnstru--
elcitera—que por su proeedene.» ej;"1 ,3 
estilo sinteticen una u otra - i muy 
cuyoa estudio* «stá peMonlOoaao t ,, 
conocidísimo sardanlsÉa y reprcsen.sni 
coblae, «eflor Nogoera SoM. 

La propulelón del • « * t v 0 ""rt/i r .-
eaterá «Jompre bajo lo , ausplc o* í . , 
dador o herederos legales en « f 0 ud¡sr -
cimiento, pero en todo moras-ito a u i p . 
clrtn, por órdenes testa.-nfr^rifiJ. ^ c-
blioftea de CataluBa [Institut dEstuai. 
talaos) , w* «a-

U - cobias rnoT parUcularmen» T ||<t(|(-
torcTdo un modo especial. " l ^ o r f * 
a ello, cediendo al efecto toda» ^ 
obras hoy fuera de programas. 
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ATIETIC DE OORNELLA F . O., 2; 
PALMA F . O., I . 

£a el Duevo campo da spo. U de Cornelld 
lugiroa el pasudo domingo vsloe dos eauipos, 
Ml:en(lo vlclorloso el Cornelli. E l vienlo nu-
r«eanado deslució el JULgo y • -16 concu-
rn-ncla a pesar de tratarse Ufl un partido bo-
nífloo de los Jugadores del Atlétlo de Cor-
Bell4. que cumplen el aervirlo militar. 

Distingulúse por el GoiaelW su Jt-ven guai -
damela, Gebbcri, que efectuó paradas de 
gnu cbsf. 

IÜPER F. O. (8. A. Cros), 2; 
C. D. ENiQMATICS, 1. 

El s&iado por la tarde, en el campo ddl 
CiUlufla de Las Corta, se celebró este en
cuentro, del que «alió victorioso el Super por 
t i resaltado arriba Indicado. 

Marearon los goals, por los vencedores, 
eco Puig, al rematar una polola que se le 
escapó de las manos al portero, obtenien
do asi el Super tu primer goal, y el segundo 
fué obra de Almlrall, al lanzar un bonito 
chut eruiado que a pesar de su plongeón 
el meta no pudo detener. Marcaron el del 
honor los vencidos por mediación del ex
tremo Izquierda, al lanzar nn chut bombea 
4), que cogió de Improviso M meta del Super. 

CENTRO de NAVIEACS ASEfiURAI ORES, 1; 
MERCE V ARKET, 1. 

En el campo do! C. D. Ku.opa contendie-
nu el pasado s&bado los (quipos de las 
calidades Mercó y Armet y Centro de Navie
ro» Asegurtdores, en un partido que resul
tó en extremo Interesante y jompelido. Ven-
*cl Centro de Navieros Aseguradores por 
tu», goals a uno, todos marrad m en la sa-
pmdt parte y obtenidos de un chut del In
terior izquierda del Mercé y Armet, y los 
* l Centro ed Navieros Aseguradores por 
«lilal y Rodríguez, de magnlflcoi remates. 

MPIDS (U. E. Sane), 1; 
8. C. SALON CATALA, 2. 

El pasado domingo celebróle dicho partido 
• el campo dol segundo, entre el tercer 
J^po del local y los háplts de la U. B. Sans 
piirirdose los loec'es al ganar por nn goal 
"JJrtdo después de un Partldo anr0 T ^m, 

íl goal de loa Rápida lo mareó Romlllo 
ÍJ*© tiempo de emoezar la sesrunda parte. 

•i i sünpi ieron por loa Rái fds RomlUo, 
•"-"•ara. Farrés. 

WSfCtr.BALL 
OAaiP^oilATO DE OATALUHA 

íxisle enorme Interés en los nuevos adep-
^ • « s t e deporte de moda que se luega en 

I t«mn ":r'ai para Presenciar loa partidos de 
peonato que se eelebnrán ei próximo 

I a}í.B dlC2 á<s la maflans. en los oam-
r «pecUvoa del Lalett B. C . U. E. Sana 

I ' Si c- Martineno. 
•e>'rsr4 116 ,os cuatro partidos que se 

| iteuii,^! " Pp*ilnio domingo, el que pro-I**» in. m»yor interés wrá el que dlspu-
1 C D p^primcro8 7 segundos equipos del 

hiai pn ra laoluBles canipeones de Caln-
*Woí . i ¡ , can'í'0 de1a U E. Sar.s con los 

, B quipos de los blanquiverdes. 
K f 'lo rtl .Barc*'ona, lider. )ugaré su tercer 
• W á ^ «mpeonaio el campo del F. C. 
r ^ h l e J,^ ,e<'a,P0' I 1 " en su eampo es 

I i1 ;,rt, J*1 entU8iasmo con que Juegi, 
* í «««Sato f r i P a í i c S " " T B ' i , m sa * i »1 p.m- / • c- Bapeeiona. 

«mpo del Lalett B. Jugarán los 

equipos dei Oracia E . C. coa ioe de ta Sooieté 
Patrie y el LalaU E. C. euUra ei Glmnailo 
Thibergeot. 

Cis3¡fieación actual del campeonato de Oata-
luña do basket-bail (primeros equipos, 

J . O. E. P. F . C. P. 

Barcelona . 2 S 0 0 16 4 4 
Sans 2 1 1 0 2 0 3 
Europa. . . . 1 i 0 0 8 O 2 
Gracia 2 1 0 1 2 2 2 
Thlbergent. 1 0 1 0 0 0 1 
Marlineoo. 1 0 0 1 0 2 0 
L a i e l A . . . . 1 0 0 1 4 10 2 
Patrie 2 0 0 2 0 14 O 

Nadie ha superado este 
acumulador 

AUTO-ELEGTRIGIDAD 
DIPUTACIÓN, 234 

Loa mejores taller> s eléctricos 

CICLISMO 

VELODROMO DE LA U. E. SANS :: CAM
PEONATO D I CATALURA 

Los cotidianos entrenamientos que veri
fican en la pista de Sana la mayoría de corre
dores Inscritos para el campar na lo de Cala-
lufla tras moto y para la carrera de hora y 
media a la americana, son seguidos con gran 
interés por buen número de aficionados. 
Sans de licúa llegó ayer y se entrenó mafians 
y tarde Intensamente. Janer, según ta opinión 
de la mayoría di concurrer. es a los entre-
nos. Be ha af l imadj de manera sorprenden 
te y cuenta con no pocos votos a su -aw-
para el titulo de campeón. Do Alegre sus 
Driilantes carreras en las serie, y en el nwtch 
Mallorca-Catalufta hablan bien alto del em 
pefio jue pondrá en no dejarse arrebatar 
el titulo. En cuanto i l sabadellense Farrls. 
que tomó el primer puesij de •.. serie y llegó 
a scmICnallsla en el Gran Premio de Inau-
guraclór», es otro adversario durísimo ¡fui 
no cede a ninguno d-; los otros tres flnars 
tas en entusiasmo y arrestos r ara conquistar 
el codiciado titulo. 

Por lo oue respecta a la car.era de hora 
y media a la americana existe grandísimo In
terés. EspaBol y Saura en sus oltimos éntre
nos han dado una enorme Imireslón, lo cual 
acentúa mayormente los grandes deseos que 
existen de admirar a ambos ouipeones des
pués de su toronée por Orán. Regnler. Ba 
chero, Senón. C. Treserras, Fargas. N. To
rres, etc., no pierden tampoco ul un día Uc 
entreno, por lo que es dable esperar una 
lucha magnífica. 

La reunión, somo Indicamos, principiará 
a las diez y tuarlo de le mafiana con la dfspn 
ta del campponato de Catalofla. 

La carrera a la americana nrineiniará a 
las once ~ cuarto y terminará x ¡as 12'45. 

UNION CICLISTA DE SA3ADELL 

Continúa anmei.lando la tosoripción para 
!a carrera de principiantes que bajo el ti
tulo "Prólogo del 11 Gran Premio Cruz" or
ganiza la Unión Clcllata de Sabadell para el 
ilominim próximo. Los Inscritos rebasan la 
rifra de 60, lo cual da Idea del entusiasmo que 
ha desnertado dicha carrera. 

El Jurado de salida quedará constituido a 
las ocho de la mafiana en la calle de Las 
Valls. 45. Todos los participantes vendrán 
obligados a presentar la lioíncia de 1927. 
negándose la salido a cuantos no exhiban la 
mlima. Deide dicho punto Jos eerredores 

irán controlados hasta la Avenida 11 de No
viembre (Calé Cervantes), local di* la (Julón 
Ciclista, en euyo sitio se dJInear&n por orden 
de luscrlpción y les ser' dala la salida a 
las 9'30. 

La carrera se disputa sobre un circuito ce 
50 kilómetros. 

AGRUPACION JICUSTA WONTJUICH 

Esta entidad invita a todos los ciclistas, so-t 
ctos y no socios, a la excursión que el pró
ximo domingo verificará n Prat del Llobr^gat 
para regresar al mediodía. 

Como en todas las excursiones que la 
AgrupsoióD verifiea, habrá el correspondiente 
sorteo de un objeto útil ciclista entre loa 
asistentes a la misma. 

Salida del local de la Agrupación, calle del 
Marquós del Duero, 09, u&qulna Blasco de 
Garay, a las siete de la mafiana. 

EL VELODROMO DEL VENDRELL 

La entusiasta Sociedad Club d'Esports de 
Vendrell está construyendo en velódromo, 

Gomo (echa de Inauguración se ha seña
lado el próximo día 19 de marzo, habiéndose 
pedido a la Unión Velocipédica Espaflola el 
correspondiente permiso para organizar el 
campeonato comarcal del vendrell, en el cual 
sólo podrán tomar parte loa rorredorea resi
dentes y nacidos en los pueblos del partido 
Judicial de Vendrell. Además, ha pedido se 
ie ooncedlera la debida autorización para or
ganizar para más adelanta el campeonato dol 
Panadés. 

Loa corredores Mirabent, Salé, loglada. 
Arall, Soler, Morros y muchos otros, han 
ofrecido au colaboración, tanto para el día 
de la Inauguración como para otras ficslas. 

NATACION 

CONCURSO DE INVIERNO POR EQUIPOS 

E l próximo domingo corresponde actuar á 
los equipos capitaneados por los nadadores 
Bell orea Serra y Parré. 

Ambos equipos, de uerz.is muy equilibra
das, podrán deparar a los aflflouadi.i a este 
deporte una bonita sesión, ya que los han-
dicdps por las circunst;<nci. ••nícdlch.is no 
distan apenas unos de otros. 

Con la celebración de esta Jornada, la «ex-
ta del actual concurso por t oiipoa, habrán 
actuado por Igual en dos ec^onea IOF aels 
equipos partlcipantea. lo que permlllrá podar 
establecer posiciones que y el momento es 
algo difícil adelantar. 

SOCIEDADES 

En la Agrupación Excursionista AUántlda 
se celebró la Junta genera, ordinaria, siendo 
elegidos pura desempeflar BUS respectivos 
cargos loe siguientes aefiores: j -es'nente, Jai
me Rol» Marqués; vloeprejidente José Mo
ragas Prata; aecretarlo. Mme Rolg Espi
nosa; vicesecretario, Ramón Isern Totosaus: 
tesorero, Juan Perrero Sofdevlla; contador, 
Joan Casan ovas Naspré; vocales José Ivern 
Carreras: Francisco Zaragoza Ibáfloz. José 
Beltrin Ferrls y SebaaUáp Reselló RlnoU; 
presidenta de la sección Fenlnal. Isabel To
rres de Ferrcra. 

NAUTICAS 

MOTORISMO NAUTICO 

El R. Club Náutico organiza para el pró
ximo domingo una regata de embarcaciones 
a motor, reservada a ios cuatro embarca
ciones mejor clasificadas en la gran regata 
handlcap celebrada el panado domingo. 

En esta regata se dlspuinrá una Tallosa 
copa. 

L a salida para esta, regaU será dada frente 
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oliDcio del R. Club Náutico (Puerta de la 
Paz) a las 11'30 de la mabaiih, y coosistirá 
en Ir a recoger uaa boya ;on una bandera 
de dlfcreote color pura íüda embarcación, 
que se lialla.-ii; fondeadas t i . d i-rociún t la 
desembooii'lura del rio Llobrcg.ii. 

A T L E T I S M O 

SE N O R M A L I Z A LA VIDA A T L E T I O A 

Ku la Cilünia reunión ccUl)rjda por la Fe 
dcrücióü dáti l»na de Atletl^nu de acuer
do coa lo (Stipulado en la Asamblea g ¡ic 
ral, lomt'i posesión de su cargo el señor Gar
da Alslna, como presidente electo ü la Fe 
<ieri..riúo; el señor A. Maiuqucr como secre
tarlo, y d m J . Jiilinés romo cr- ' idor. lo.lor 
ellos etogidM por la Asambler. e-.-traonllnrtria. 

También tomaron posesiOu de sus car
gos los seBores Riera, d«!egádO del A. E. 
Tuganmnenl; Benunalora, del H. U. D. Ks-
panui: Aloy. del F. <;. B irceJona: Pnig. del 
C. l>. Europa, y I.os Sanios, d i (Irada F. C. 

A oonllnuaolon y cen el lli de dar a nues
tro» atletas la debida preparación par» los 
campeonatos de Cataluña y de España que 
se avre! .nn. se acordó el ilgul^nte progra
ma de pruebas: 

L* Patrocinar el festiva! de oros* or
ganizado por d F. C. Badalona para el p ró 
ximo domingo e invit.ir a todos los clubs a 
que inscriban al mismo sus atletas, con el fln 
de poder ei tudi i r la forma eu ano se encuen
tran. 

2. * Celebrar el domingo día 30 d d ao-
tu.i! un festival de eross organizado por la 
Federación en terrenos de Pedralbes y con 
el mismo circuito que d realizado el pasado 
domingo por d A. E. Tagamanent. 

3. * Celohrar el domingo día 6 de fe
brero un cross, organizado por la Federación 
en terrenos del Gulnardó. 

4 C e l e b r a r los campeonatos de Cataluña 
de cross-country el día 13 do febrero, on 
terrenos que oportunamente se fijarán. 

• dia 14 de febrero se pK.ccierá a la sc-
U-ccKm Ce los ntlelss calnlimea que deben 
concurrir al campeonato de EarnC», a los 
que se emrenará los días t « . 18. 20 y 22 y 
Mldrán para Valencia el día 2 j , ya que debe 
celi>brars:- d cf.mpeonato de España d dls 27. 

5.» Odebrar d día 6 dh marzo, primer 
domingo despuós do los campe-matos de Es
paña, un .estival que se llamará de concor
dia, y consistirá en una vuelta a Barcelona, y 
con cuya pu.eba d i r á por terminada su mi
sión d s d u d Cornil ó directivo. 

L a g r i p e 

.Es una enfermedad que, cualauiera" que 
sea su causa determinante (bacilos, cspl-
roqu'lcs o virus flltrablo). y a pesar de 
sus anomalías diversas y slnlomatologla po
limorfa, ddcrmlna consiantemente lesiones 
patológicas características, siendo desde el 
punto do lista clínico una entidad patoló
gica de marclm agula con tipleo carácter 
de toxi-lnfecclón general, y desde el punto 
de vista epidemiológico una enferm-dal in-
feoto-contagiosa de gr.an difusión epldómi-
ca, que rn ocasiones toma la extensión de 
pandemia. 

No es fácil asegur.ir con g n u exactitud 
el porcentaje de mortalidad, tanto por las 
equivocaciones a que da lugar su polimorfa 
sintomatologia como por lu distinta grave
dad en cada tiempo, eMaolóa, localidad, etc. 

Según cstadistícas ofii-lalss, la mortali
dad media es do 0 1 a 0"S por 100, que. 
dada la enorme difusión de 'a grlpo. supo
ne un aumento muy .•onslderable de la mor

talidad general, liabiíadose calentado en 
24.000,000 de vlclimis las nrnducldas d l -
reotamenle durante la i'ill'ma pandemia 
1918-19ni., 

OmsbtoraBdo ¿nioamoota l>í formas de 
lonilTrMitfin hroiico-^ulmonar se eleva la 

mortalidad hasta un 50 por 100 en algunos 
hospitales. 

La umi ta de enlrailn as!-;nla. sin duda, 
al n! rd de IM vfen re*pi."atoriJ3. I.a Ineoba-

clón es de algunas ñoras a cuatro días; eu 
general^ dos a tres diaa. El periodo da d i 
seminación probabiemeute dura lodo el cur
so de la enfermedad, pero sobra todo duran
te la fase prodrómlca y el periodo del co
mienzo. La transmisión se hace ordmaria-
meolo por oontaoto con el enfermo o con 
las partículas llquidaa que él proyecta en 
su vecindad Inmediata, hablando, tosiendo y 
estornudando. El oontugio puede efectuarsk 
también, pero más raramente, por el Inter
medio de objetos m.nehados recientemen
te (ropas, libros, locales, etc.). 

Entro las causas pTCdsp4M|lUM y oca
sionales han de tenerse en cuenta la edad 
(por encima de quinos años ) , depresión fí
sica, haoinamlenlo y faifa de aireación. 

El primor ataque confiero un cierto grado 
de inmunidad. 

Por sus per-ilstentes estrago» la gripe 
constituyo un verdadero problema ff.Cdico-
soclal que, por parte de todos, morece muy 
serla atención, y para su más exacto eono-
cimicnto una persevoranie divulgación en
tre los profanos a fin de que, unificados los 
esfuerzos, se consiga loehar con efioacia, 
reduciendo el m'imero de atacados y dismi
nuyendo, en oonseouencia, la mortalidad di
recta o Indirecta, principalmente por atiova
ción de lúa tuberculizados y aparición de 
nuevas víclimas de !á peste blanca. 

Para la más segura consecución de tan 
humanitaria finalidad, se tendrá muy presen
te que las principales causas que contribu
yen a aumentar ta difusión de la enferme
dad, y que con oportuno y sostenido celo 
todos debemos procurar concluir, son las si
guientes: 

El craso y fatal '-rror de los profanos 
que, considerando extremadamente benfgno 
d pronóstico de la gripe, no solicitan rá
pidamente el oportuno y eficaz concurso del 
médico: el resistirse cuanto pueden a guar
dar ciina Inmediatamente da resentirse de 
los slulomas prodrómicos; el prescindir del 
suficiente aislamiento: el no practicar la 
adecuada desinfección de ¡as puertas de en
trada; e¡ no interesarse por la escrupulosa 
esterilización de los esputos; el prescindir 
del reposo necesario para lograr la más com
pleta curación y no aer contagiante y, final
mente, d seguir la Imprudente y perjudicial 
condneta de prescribirse por sí mismos me
dicaciones aconsejadas po.' las eomedros de 
vecindad o por anuncios de cuarta plana o 
por medicamentos de -ulinarlo y vulgar em
pleo y que. bien por traspasar las dosis te
rapéuticas Inofensivas o por determinadas 
drounstanelas orgánicas, no hacen más que 
aumentar la gravedad, sobreañadiendo una 
nueva intoxicación y agotamiento de natu-
ra'.es defensas orgánicas, ya fuertemente In
hibidas por tratarse de una Infección alta
mente cnergizante. 

Ei quebrantamiento de I is más elemen
tales reglas de profilaxis, higiene, terapéu

tica y traíamlonto contribuyan decisiva
mente a la mayor frecuencia de casos en que 
al tercero o cuarto día, completamente ajeno 
el enfermo al mal que le va a sorprender, 
es acometido de escalofríos, elevación de la 
fiebre, aumento de la tos. etc., y, en resu
men, que una bronconeumonla trueca las 
esperanzas de un tna! ya vencido en Inmi
nente peligro de perder la vIJa, y es enton
ces cuando la despreocupación del princi
pio, por las engañosas apariencias y equivo
cadas crc cn Mas. se transforma en terror, en 
incerlidurabro, y las circunstancias son tan 
poco favorables que hasta el faoultaUvo nie
ga ron d gesto las esperanzas que por com
pasión promete con los labios. 

Para evitar en cuanto .-ca posible tan fu 
nestas y repetida! conseouensias se divul
garán extensa y perieverontemonia y para 
poner en rigurosa práctica los sigulenfcs co
nocimientos oieatiücos: 

Prácticas de profilaxis. — E! aislamiento 
será rnuy precoz: se deberá, en razón de 
su Importancia, siempre procurar realizarla 
tan rigurosa y extensa como sea posible, no 
obstante las dlfleuitades prácticas que pueda 
presentar (número de enfermos, ferraaSr 

benignas, formas anormales, etc.). Se ais
lará, en todo caso, estrictamente y aparte, 
los enlencoa «mves y IÓS que son alacados 
de complicaciones coníaglosis de U giipe, 
más pariieiilarnieiite de eosapliotcloñet b.'on-
copulmc-nar^s. 

Protección contra el contagio por t\ a. 
tornudo, toa, esputo, colocando b u M ^ 
mente un toldo de gasa ligera. raaJpíJJ 
y espesa, sobre la cama del enfernli, ^ 
cubra su cabeza y pacho, y cuyos uú-v!! 
se sujeten entre los oolohouea o desc¡4iu 
más abajo que la oubloría de la carna n 
dándola de vez en cuando con tlv.urj 
eucalipto. 

Los que necesariamente han de tproii 
marse al enfermo stUterte uno miicMifc 
Improvisada con gasa doblada selg vecti , 
en la que verterá unas gotas de tinlurj ú ! 
eucalipto o de gomenol, oolocándoMlá rt 
modamente de modo que defienda ojos u . i 
riz y boca de la proyección do ptrttata 
liquidas que salpica e! enfermo ai hal/u ! 
etcétera. 

En la habitación del enfermo sólo e.-.!n. 
rá el que tenga Ineludible necesidad da 
ello, despojándose antes de toda ro.u j u-
oesorlo inudl y cubriéndose con 'gitn » I 
blusa, que dejará antes de salir en las olnl j 
habitaciones y contactar con otras pirsoui! 
previo lavado de manos y desinfección. i 

Para el enfermo se utilizarán carupid». 
ras de porcelana, cristal o metal con Upsa». 
ra. en las que se verterá suficiente soíaclót 
de sosa al 10 por 100 y en contado coi U 
que permanecerán los esputos seis horas te
tes de ser vertidos en el retrete o OOMM-
dos. 

SOBHCW. 

D e I n s t r u c c i ó n pública| 
8 A N Z BORONAT 

In memorleni 

Hace dos años que descendiste a ¡a tu» 
ba y esos dos años han pasado con Uau 
rapidez para tus buenos amigos, aqueiu 
que no abandonaron tu Idearlo 'lócenle, H .i I 
parece que fué ayer. Desde tu pir;,ii 
i cuántos banquetes espirituales hemat ct-1 
lebrado en honor a aquella tu graadeudtl 
alma, que constituía el más noble bluMl 
de tus virtudes excelsas I 

Seguramente que si conlemplasco de CM-| 
ca el hermoso «bouqueU que tus amigon 
te ofrendaron, quedarían encantados; tm-l 
que este sea un pálido reflejo del que aui-l 
zas, en un porvenir no lejano, puedan oír»"! 
certe. 

YELDES 

El Ayuntamiento de Vilialonga del T«j 
(Gerona) ha acordado proceder a la cou-l 
trueclón de un edificio destinado » e-v-H 
las en su agregado La Baya. 

— Por el Rectorado han sido luluiiiMgl 
el traslado de la escuela mixta de 
(Gerona) y ei de la escuela privada ow-l 
nida por la Unión Instructiva de HusUlfl 
de Bas (Gerona), I 

— E! alcalde de Bergé» (üerona; «Jl 
dado cueaU a la Inspección da enseaij»! 
del donativo heolw por el maestra * * * l 
dro Macan Teixldor, consistente cr. ua w | | 
seo escolar compuesto de más do WJ " " I 
ejemplares de Ciencias Naturales " I 
que se acordó darle las gracias. I 

— Por el Estado se ha «dquiridj » l 
250.000 •pesetas la finca d e n o m i D ^ M j ^ l 
ta d d Obispo, del término niuni«l»' r i 
Madrid, para destinarla a grupo f r l f ^ ,1 
los colegios nacionales de sordo;nJii« " 
ciegos. . . , .> 

— Por la Federación de raacsircs -
nales de Cataluña se nos ha calrcíM» 
siguiente nota: nM,. cn-i 

• Ha dejado de funcionar, por í, 'l;;jMh.| 
perior, la Federación de maestros o»' , | 
les de Cataluña.» .. . „ , » 

— Por real orden P u M ' ' 1 ^ '"¿J »lí 
ceta- del 15 del corriente ^ t c 0 ^ ' . 
opositoras admitidas a 0P09^,OD.',,,U5 1 
de profesoras de Francés M J ' . & 
aduKos. para que eomparezcan f5 
d d actual, a las cinco de 11 J^-ld !•* 
Instituto de San Isidro, de 
dar principio a las expresadas o. -

El cueslionarlo se h f 
«ecretaria d d mencionado ^n»"•,,,1' 
la? horas de oSciaa. 
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U n i v e r s i d a d s i n e s p a c i o y c a t e 

d r á t i c o s i n t i e m p o 

"N,! novl sub solé". He aquí una verdad 
me ecMípté sin recelo, que acogi sin reiervas. 
fM verdad a la que reolbl con :oa brazos 
¿¡arlos y a la que, me aferré para enga-

I jtnne, par» esconder eníre las hojas del ér-
| iol de su significado mi pobrera de espíritu 
* mi ignorancia. 

FUndo en la fortaleza de ta] escudo, andu
ve por el mundo sin sospechar que la sa
piencia oficial podía horadarlo. Pero, desgra-

1 ¿uiia o afortunadamente, asi ha ocurr ido y 
e! oríllelo abierto me ha permitido ver un 
taiuje nuevo. La eootemplaclón de un pa-
cortina de cuya vista nunca hemos goza-

[ do, DOS agrada y solara, aun cuando no sea 
mucha su belleza; mas el que acabo de 
T'jlumbrar, lejos de moverme a admiración, 
me be dejado boquiabierto primero, caria-
eontccldo después y pensativo por último, 

i Y es que siempre resulta doioroso des
prenderse de alga que, de arraigado que es
tiba, llegó a formar parte Integrante de 

| posolros. 
Del cerebro hanme Arrancado una verdad 

I y con ello un concepto. Un hombre 4 ) cien
cia bt cercenado en él, desgarrando libras, 
destmvendo neuronas. Ha fluido una parte 

\ie materia gris... 
Quizá con ella emigró la docta máxima que 

* « "Nada nuevo hay dtbajo del sol". Ba
lo ¡Sroiaba un rey aue, además, era sabio, 

|y ¡o que ha destruido un seflor que no es 
] nblo ni rey. 

Sé sencillamente un catedrático que ha 
éemostrado lo contrario al entrar a saque 

Itn el oscuro recinto de mi inteligencia y pul-
Iverliar uno de sos más viejos concepto?; e? 
*- Universidad. 

tteide que tengo nao oe razón habla cref 
I » que derivaba de "Universltas", Indicando 
Ijeneralidad, que pertenecía a lodos, sin dls-
ItuMióD de clases ni matices, y esta dulce 
ioeencia alentaba mi amor a la misma. Me 
I " ^-¡a grata. Era una de mis amigas, qnl-
I r . m " gentil y, sin dnda, la mis no-
I M . Vela en ella a la madre que nos slimen-
| « T eulda desinteresadamente, vela por con-
l » m r nuestra salud con riesgo de perder le 

suya y notaba oómo santo y místico amor, 
fervorosa admiración encendía mi alma. 

Pero de !« noche » la maiVma veo tro
cadas sus galas en mugrientos harapos y su 
hermosura en monstruosa fealdad. Veo có
mo, la que creí madre «morosa, se desnatu
raliza y, negándome el valor de sus earicfas, 
me cierra la puerta. 

Ar.le todo estupefacción, luego tristeza, 
sordo desesperación y pobre niosofia más 
tarde v en tótimo término el "dereeho de pa
taleo ' me han conducido a emborrt.car 

cuartillas. 
Es el caso que, aecesilandi efectuar las 

prácticas de la aslgmlu.-a de Biología, que 
se cursa en la Facultad de Clónelas de nues
tra Universidad, me personé en su Labora
torio zoológico con objeto de que so me 
entregase una ñola pan poder matricularme, 
y cuál no seria mi sorpresa al oir de boca del 
bedel, y después de la del propio catedrático, 
que no podían admitirse más alumno», pues 
carecían de espacio y tiempo. Lo más gra
cioso es que el plazo para la admisión de 
matriculas no vence hasta el mes de abril. 
De lo que resulta que, lo que debiera ense
ñarse a todos, queda ooma privilegio de los 
que primero llegaron, o bien que sólo puede 
haber un número deíerminaJo de alumnos 
que gocen de la enseñanza, pues en la Uni
versidad de Barcelona "no hay espacio sufi-
olente" y el seflor catedrático "no tiene tiem
po bastante" para dedicar a los lemis. 

Pregunto: i es que en Espada sólo pueden 
istudiar cierto número de Individuos, siendo 
lunecesarios, y aún molestos, los restantes? 
i Es ao<T)table esta prerrogativa? 

He aquí expuesto cómo he visto difundir
se en el éter una verdad y eómo me han arre
batado nn concepto al negarme un dere-
ctao. 

En nuestro máximo centro docente sue
len cometerse arbitrariedades parecidas, y 
puesto que he cogido la pluma, me resisto a 
soltarla. 

Aguarda, lector, aguarda. 
E. VIL AL TA VIDAL. 

ma, y se declaró partidario del organizadoi 
por la de oonsumo, mencionando t este ob
jeto lo que han realizado los almacenes al 
por mayor Ingleses que posesa siento se
tenta fábrica* y talleres, en los que se em-. 
ploan más de trescientos mil obreros. En 
estas Empresas cooperativas da produoslón 
—manifestó — no se conoce el paro forzo
so, porque no se produce para vender, co
mo en la tñduatria privada, sino para M -
tlsfacer necesidades de antemano conoci
das. 

Comentó la objeción que puede bacersd 
de que Ioa obreros do eitaa Empresas sa 
hallan sujetos al sistema del salarlo. Iml i -
cando la característica de la retribución del 
trabajo por este sistema, que obliga a coa-
slderario injusto, es no el recibir una re
tribución determinada en pago del servicio 
prestado, sino la anulación forzosa d ) la 
personalidad que no puede Intervenir nl_ en 
ta dirección de la Empresa, ni en participac 
de sus resultados. Por ello expuso su opi 
nión de que en día no lejano el salarlo sc r i 
sustituido por alguna de las diversas for-
más que están ensayándose en distintas na
ciones, como la participación en los benofl-« 
dos, la Ihmada ooimndlla de taller, el ae-
cionariado obrero y otros. 

Por último, trato de la situación del eoo-
peratiemo en Cstalufla y en el resto de Es-
pafla, calificándolo de ser un movimiento re
trasado, tanto por la falta de cultura de las 
masas populares, eomo por las dificultades 
legales con que ha tropezado para dejen-
volverse. No obstante, hizo constar su es
peranza do que si el actu?l ministerio del 
Trabajo promulga la ley de cooperativas en 
proyecto, podrá la cooperación en nuestro 
país desenvolverse, contribuyendo a la pros-i 
peridad nacional ya que podrá ser empren
dido el eultlvo de la tierra inculta en formai 
de asociación cooperativa y crearse lndus-« 
tria* de este carácter al amparo de las fa 
cilidades de la nueva ley. 

Fué aplaudida la documentada labor del 
conferenciante. 

I A R. ATENEO ENCICLOPEDICO 
PULAR 

PO-

La c o o p e r a c i ó n y e l 
p a r o f o r z o s o 

I Truiado tete tema dió ed pasado martee 
lu """«ada conferencia el seoretarto de 
C-.7v™c'ÓD regional de Cooperativas de 
f ? ^ . 1- Durin y Guardia, 
r - • >-, priMC lugar wmé es lo que 

* tenderle por neutralidad ecopera-
¡ ¡ ¡ " r * «oal no puede oonsistir en la abs-

J ~ o Indiferencia de lo» cooperadores 
T'rtados problemas sociales, sino 

> i T " j r * cooperación eomo escuela »o-
r i " " ™ y acoión propia para Intervenir 
t r ^ r »<ri<no8. Lo contrario — aCrmó — 

™lr P T 1 » ooneepolón Idíológlca 
¿?™er?b"mo- que trabaja para una me-

1 2 5 * 5 ? econóoiloa de la sociedad. 
" w L ' W * conceptos 7* expuestos 

que está realisando la sección 
WelT*.? Político» y sociales de! Ateneo 

tí W 0 . Popular ea favor do' snbsi-
W, j" 0̂ f a ñ o s o , manifestando que éste 

I ^ J r T «JM-derado eomo el más grave 
Í * ) * ¿ M . ^ P r o b l e m a s sociales. 

• T n * , , ^ 11 'T^da de la colectividad 
» feMlhÍL*1 t n^Mo — todteó — está 
""•¿n. r ~ * muoho tiempo en la eieaeía 
1 ^iftü „ 0(10 •ai«>. por lo que M M e M 
B ^ S e ^ 1 * M b*€*n cargo de eDos los 

^ « ^ ¿ l Pl«^nlca la declaración hecha 
K» ao ^ 7 llí Veraanes, de que el tra-

- 'er considerado una mercan-

ola, porque b reaiidail Indica que esto es 
lo que eontlnüa siendo, estando sujeto por 
alio a la ley de la oferta y la demanda, y r esta cansa, no habiendo mercado para 

soioeación de brazos, sufre desvjloriza-
olón como cualquier mercadería, lo que da 
higar a que se derrumben todas las ventajas 
conseguidas, como jornada3 máximas sala
rios mínimos, etc. 

Consideró un mal procedimiento el de elu 
dlr la verdadera gravedad de los problemas 
al ser éstos examinndos, no debiendo ni los 
gobernantes, ni menos los hombreg de cien-
ola. Imitar al avestruz, escondiendo la ca
beza ante el peligro. Hay que tratar—ogre-
gó — los problemas sociales en toda su 
amplitud, y por lo que respecta al del paro 
forzoso, los cooperadores lo consideran nn 
mal Inherente al defectuoso sistema econó
mico de nuestro tiempo, que radica en el 
hecho de que la producción no se realiza 
de acuerdo con las necesidades del con
sumo. 

Es de necesidad — adadió — que la eco-
aomia se rija también por normas morales 
y no sólo por el afán de la ganancia, exall-
oando extensamente a este objeto la obra 
que realiza la organtzaclón-oooperatista en 
el mondo, tasto en el terreno Ideal eomo en 
el aspecto práctico. Con respecto a lo pri
mero Informó de la orientación que Inspira 
a los delegados de la Alianza Cooperativa 
Internacional en el seno de ia Comisión or
ganizadora de la Conferencia económica In-
terna^onal que tendrá logar el mes de ma
yo del eorrlente aflo, y en enante a lo se
gundo, detalló lo que. efectúa la cooperación 
de consumo y producción. 

Explicó lOg toconvenlentos que ta presen
tan al eooperatlsmo de producción autóno-

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O Q R A K A P A R A H O Y 

RAMO BARCELONA 
A las 18. — Hadiotclefonia femenina 1 

"Modas", por la seilorita Pompadour; "Te
mas útiles , por la sefiorita Oeorgette, le í 
dos por la sefiorlta Balacuer. 

A las 18'20. — El trió Radio. 
A las 18'15. — «olctln del servicio me

teorológico de Cataluda, cotización- a de los 
mercados Internacionales. 

A las 21. — Curso de recepción sistema: 
Morse. 

A las 21'15. '— Curso de lngl><3 para ran 
dioyentes. 

A las 21*40. — El trio Radio. 
A las 21*50. i — lladlografonía; por don 

Juan Pascual. 
Retransmisión de Unión Radio E. A. J. 7, 

Madrid. — Re transmisión de la Unión da 
radioyentes madrilcfios: 
A las 22. •— Campanadas de Gobernación; 
segur.da audición de la adaptación de lá 
Iraífedla do Shakesneare "Macbeth", debida; 
a la pluma de Agustín V. Becerra, Isier-
pretada por el cuadro artístico de Unión Ra
dio y con Ilustraciones musicales. Servicial 
especial para Unión Radio, suministrado poü 
ios diarlos " E l Sol" y "La Voz". 

A las 2*. — Música de baile: Transmi
sión del Jazz-Band Tlie Lnndoa Rythra Klng 
y orquesta Ibáfiea, del Palacio del Hielo. 

A la» 2«,30. — Cierro de la estación. 
RADIO CATALANA 

A las 21. — Boletín meteorológico <M 
CataluSa. pronóstico del tiempo. 

A las t i 10. — Acto de concierto: 
Tereslta Planas, tiple; Original Jazi-Or-

nhestrtne. formada por Juan Maauet, pla
nista: Amadeo Ca»anovr.3, vtolfn; Lid» Car-
bó. violoncelo y tejo; Joan Casas, trompeta 
alta; José Riearpenter, saxofón alto; José 
Casanovas. oontofeibajo y elctón; Manuel Ca-
sanovaa, jazz-band y trombón de varas. Or
questa, Radio-Catalana. 

A las 24. — aerre de la estación. 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

CARDEHEU 

El pasado lunes, al dirigirnos al Gran 
Casino con objeto de osislir «I bailo, l u -
Timos ocasión de prcsínoiar una rosa ver
daderamente origlnU. A es» de l i s dies de 
la noche, cuando la gente empezaba a ir al 
Gran Casino, un seftorito, que, por lo visto, 
es un "bobo", tuvo la cortesía de pasearse 
con su coche Citroen por las aceras d^l la
do de la carretera, no sabemos si era por no 
encontrar la carretera bastante ancha o por 
demostrar sus cualidades de chófer. 

Se ganó una bronca. 
— Para el día 2 de febrero en el Salón 

Scxarra se están preparando extraordinarios 
bailes, para los cuales ha sido contratada la 
orquesta Mayol, do (iranollcrs. 

— En el cine Español el pasado domin
go empezóse « íll.-nar la superprodueclín c l -
ucmalográflca "La mendiga de -Pan Sulpi-
clo", la cual constituyó un éxito, proyec
tándose tamijién el drama "Sin rumbo", por 
la eminente artista María .lacobini, cons
tituyendo un verdadero triunfo. 

Sigue siendo este local el salón (!e Tas 
grandes producciones, por lo que cabo feli
citar a su empresario, don Martín Montse-
rat, deseándole ver coronadas todos sus 
esfuerzos. 

El corresponsal. 

TAHRASA 
Se declaró un Incíndio en una vaquería 

situada en las casas núineros 4 y 4 bis de 
la calle de Santa Magdalena, en la barriada 
de San Pedro. A {¡Mar de que los bomberos 
acudieron Inmcdiaiamente al lugar del si
niestro, no pudieron evitar que el fuego 
destruyera la techumbre de lag casas y se 
quemaran todas las exlslenci»¿ de paja y al-
faifa. A conseoupnr.Ia del humo quedaron 
asfixiadas seis vacas y un asno que habla 
en las cuadras. Las pérdidas se ca.culan en 
30.000 pesetas 

También sufrió desperfectos la casa ve
cina, número 2, fropiedad <Ie don Juan CI-
rera. La vaquería, junto con el ganado y 
existencias, pertencoia a don Lorenzo GSEIÓ 
Parga. 

— Escriben de Viladpcaballs que en el 
puente de Gavá. al pasar un tren Je '.a l i 
nea del Norte el lunes por la tarde, se arro
jó a la vía el joven d i 19 ailos Jaimo Jané. 
vecino de esta, quedando muerto en el ac
to, pues las rueda» lo dividieron et tronco 
en dos mitades. Quedando los brazos tam-
bii'-n romiñetamenle partidos. 

Ei infeliz joven se es?apó del manicomio, 
d'inde estaba recluido, siendo esta la tercera 
VJZ que se habla fufado. 

— En la íiltima sesión cdebradi por la 
Comisión permanente so leyó una comuni
cación del gobernador aceptando la dimi
sión que de su cario tenia prosentada e! 
concejal don Juan Morros Bulxell y nom
brando a don José Baltá Rodríguez para 
eustituirle. 

El corresponsal. 

SAN FELIU DE LLOnitEGAT 
El martes ocurrió en est i villa un acci

dente muy sensible. d.»ias Iss circunstancias 
en que se desarrolló y por ser la victima 
persona muv connclila en esta. 

En el kilómetro 00 de la linea férrea de 
la Compafiía de M. Z. A, el tren núme
ro 545, que pasa por esta a las S'51. arro
lló al vecino José Miguel TMílez, de 41 
¿flos. casado, produciéndole heridas de er*-
vedad, habiéndole prestado los primeros au
xilios facultativos el médico forense don 
Luis Caubé. 

Personado en el lugar de: sucoso el Juez 
de instrucción del partido de esta villa, don 
José Bravo, acompafiado del secrelario j u 
dicial sefior Vlscarrl y del ollcial seOor Bar-
berá. ordenó el traslado del herido al Hoe-
pltal Clínico de Barcelona. 

El corr?sponsd. 

6 E R 0 N A 

SAN FELIU DE GUIXOLS 

Ea el bar Babasa actuó el domingo, con 
gran éxito Elsa Uaohs. 

— En el Salón Novedades proyectóse el 
domingo un Interesaalisimo programa de 
película», en el que destacó "El Jazz-band 
del Folies", por Tom Moort. y "El beso de 
la victoria", por Simón Aime Gerald. 

Dicho cine ha anuaciado para dentro de 
pocos días la obra da gran espectáculo, d i 
vidida en dos jomaJas. "Miguel Strogofí o 
el correo del Zar". 

— Los partilus do carapeonalo que se 
jugarán el domingo en esta provincia son 
los siguientes: 

U. D. Glrona-Pilatrugell F. C, «n Pala-
frugell, jr Olot F. G.-A. Deportlve, en San 
Fenk 

i . i puntuación de los cuatr* equipos es 
la siguiente: 

U. D. Glrona, 4 pantos; Palafrugell P. C , 
4; A. Deportivo, 0, y Olot P. C . 0. 

El corresponsal. 

L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 

d e a u x i l i a r e s d e f a r m a c i a 

y B a r c e l o n a 

Nosotros, que sabemos de Uii historial 
social que no deja lugar a dudas y que 
sentimos como nuestras las Inquietudes d.e 
esta Inmensa colmena del trabajo, no acer
tamos a comprender este estado apático e 
impotente en que viven los modestos tra
bajadores de la farmacia, sin pensar en 
nada y sin querer saber nada de nada. Pue
den pensar estos camaradas nuestros en 
una posllilo Justiflcación de su actual vivir; 
pueden también haberse formado una com
posición do lugar, como consecuencia de 
pasadas luchas; pero nunca podrán dejar 
de cumplir con el imperativo deber de tra
bajar por la regeneración de la clase. Bar
celona, la ciudad nervio, no puede perma
necer impasible ante el movimiento dignifl-
cador que se ha operado en Esparta por los 
auxiliares de farmacia. Los compañeros bai-
celoneses, consecuentes y honrados, forzu-
samento tienen que salir en defensa de su 
causa, de la nuestra, la do todos los que 
trabajan en farmacia. 

La Federación nacional, organismo que 
rige los destinos de los auxiliares españo
les, os ha llamado para confundiros en es
trecho abrazo; vueslro silencio nos ha pro
ducido dolor, porque esperábanlas que, r i n 
diendo DVlUo a vuestra tradición, como un 
solo hombre os hubleráls acercado a con
fundiros con vuestros hermanos de trábalo 
en esta organización de clase, que sólo 
piensa en redimir de esa vida anónima a 
ios que auxilian en sus funciones al far
macéutico, para que con orgullo que nace 
del más puro sentimiento pueda contemplar 
ella la Federación nacional de auxiliares 
de farmacia, la titulación del auxiliar para 
que dignamente pueda responder ante el 
farmacéutico y ant« la humanidad doliente 
de la delicada misión que ¡e está enco
mendada. 

Queremos que seáis de los nuestros, que 
estéis a nuestro lado para compartir t r iun
fos cercanos, y si al querer abrazaros os 
ofrecemos lo poco que tenemos y valemos 
no desdeíar io, sed romo somos nosotros. 
Hermanos. Hemos venido hasta vuestra casa 
de lejanas tierras con un solo anhelo, con 
una sola aspiración: la de que forméis en 
laa Blas de la Federación nacional. Uno» 
cuantos camaradas barceloneses, muy po 
eos en número, pero Importantes en cali
dad, han quedado encargados do asociaros. 
Nosotros nos vamos esperanzados, porque 
prevemos vuestro resurgimiento arroliador; 
81 nos equivocamos, vuestra responsabilidad 
seria enorme. No se puede vivir en estos 
momentos sin pensar en ese estado al que 
os véls sometidos por vuestra inoréis. Bar
celona, la que sirvió de faro a toda EspaOa, 

la que fué norte y gula de todas l u -u^ 
sociales, no puede permanecer imiair'* 
Vosotros, auxiliares de farmacia, qua t̂ ,̂ ,"• 
Jáis horas excesivas, que ganáis •»5!>' 
irrisorios, que no sois nada ni ;eni«r!? 
obtengáis ef Utulo de aptitud, q.io no ^ 
dréis enjugar la desgracia porque car, « 
de la cuota de supervivencia, que nn ostaS 
tener para la vejez el consuelo de ¡a ¡a7 
slón de vuestro Montepío, tenéis que y r> 
oon nosotros para disfrutar de todas MM 
venUjas, que fueron el producto de Z 
sanies trabajos y desvelos do coirpane L 
que se preocuparon del verdadero nrablnH 
y que hoy os lo ofrecen desinteresadanii'n't 

ICorapafteros de Barcelona! Vosotros ul 
néis la palabra. 

JOSE PRIETO 

L a t r i b u t a c i ó n d e l a s 

a n ó n i m a s 

A C U E R D O S D E L A UNION D E COMPAftUS 
M E R C A N T I L E S 

En la junta general celebrada en su locii 
social por la Unión de Gompafiias Umiu 
tiles, bajo la presidencia de don Bartoiom4 
Trias, se dieron por la Junta dlreotiv» iu 
debidas instruooiones a los socios aclberidoi 
para poder acogerse en tiempo oportuno t 
los beneficios del real decreto de 30 dtl 
pasedo. 

Asimismo se acordó redactar y eievur l | 
ministro de Hacienda una razonada instu-
nia en solicitud de que sea modifleado ei 
Upo impositivo de 6 por 1.000 como mlnlmt 
con que deben tributar las anónimas de u¿t 
de 500,000 pesetas hasta un millón ouuids 
no consigan beneficios que causen cni tri
butación superior, fijando una cuota únic» i 
uniforme de 3,000 pesetas, fuere cu ai fuer» 
el capital, entre 500,000 pesetas y más di 
un millón, o una escala impositiva que, ra-
pesando en el 6 por 100, fuese descendiea-
do en 0'20 por 1.000 por cada 50.000 lo
setas hasta el 4 por 1,000 cuando el ctpiK 
fuese de un millón de pesetas. 

Quedó igualmente convenido que se cif-
culen oportunamente coplas de dicha eip»" 
slción a todas las representaciones de 1* { 
vida económloa nacional a fin de recibir et i 
esta nueva y tan importante campafi» «1 tf*-1 
yo unánime de todas las Compañías intere-1 
sadas o de las entidades que en alguna for
ma las representen colectivamente. 

Finalmente, se acordó un voto de P*** 
a la directiva por su labor seguida del te
lo que representa haber conseguido í ¡ ¡ * 
cuestión de principio planteada a loa Poo*-
res públicos al demandar a los mismo* 
las anónimas ya constituidas y «fectadai m 
el real decreto de 11 de mayo dei P™* 
afio puedan continuar tributan*) por 
eepto de utilidades. „ u 

La Unión de Compañías Mercantil»_»| 
presentado ya a la Delegación de H a ^ . 
las solicitudes de la mayoría de sus aioc. 
dos, optando por la tributación por o""";' 
de utilidades «1 6 por 100 y poniéndow, p̂ " 
consiguiente, en regla con relaeion f " ^ i 
creto de 30 de diciembre ^ 1 

Con tal motivo la Unión de C o n ^ J 
Mercantiles recuerda a todas IM 
de eapltal superior a 500,000 ?«•««« - I 
un millón, afectadas por el "i^o T » I 
oreto, que el derecho a la opción a " " ^ i 
por utilidades teodri fln el 1 " " S w-I 
mes comenta y que, por «o051*^. -.rJ 
das las anónimas aludidas que ^ « i * I 
hecho en el indicado día veodrtó o o ^ g j 
a satisfacer como a mínimo i ' — ; 
cuota Industrial qos les 
razón de sos negocios y s la 

E s t e n ú m e r o h a s H ^ J l 
p o r l a c e n s u r a g n U e r B i n r » 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

VICTORIA. — E l estreno del sslnete, con 
1 ptíí de revista, en dos actos, de los seOo-
L j paradas y Jiménez, música del maestro 
jouefrero, "SI sobre verde", se efectuar^ ma-
\ur.¡. 

• • • 
ROMEA. — Sylvesler Sohaffcr, el artista 

jiitrtordinarlo que tantos triunfos ha estado 
JiiíiaMndo en Novedades por la original pin 
InJidsd de los trabajos que ejecuta, debu-
Itiri boy en el teatro Romea, en unión de la 
lidia Lili Kruger, y darA a conoeer al público 

neris fases y aspectos de su arte tan múltl-
Iflt como atractivo. 
I ta Romea y hoy mismo -debutará también 
|k compaflia del primer actor Antonio J . :n-
Ikmt que ha triunfado repetidas tempora-
lén en el teatro de la Comedia, de Madrid, 
| j lillimamenle en el Poiiorama de Barcelo-

• ; ügura la bella Rosita Cotfl como primera 
ictdz debatando con la obra de los Quin-

"E! amor que pasa". Este interesante 
•retácalo unido a la actuación de Sytves-

Sehaffer, único en su género, hará que 
komea se vea ooncurrWislmo durante esta 
«.ta temporada. 

Ei cálebr* modisto parisién Haz Weldy 
i ti» oonfeoolonado trajes más que para las 

ruina* del Cómico. — Hace algunos días 
ild sorprendida la Empreaa del teatro 
niee al ver que *e anunciaba que el oé-

tn modisto parisién Max Weldy habla In-
TOsido en ta confección del vestuario 
Klnido a un espectáculo de otro teatro e 
tiuso que Weldy vendría a Barcelona para 
Wlr t i esL-eno de dicho espectáculo. 

[ U sorpresa tenia por fundamento el he-
1 4e que Max Weldy es el modisto del 

»'•« Cómico y de que trabaja excluslva-
•te, en Rspafia, para los espectáculos del 
»l«o. Como ello envolvía una evidente 

19 «on afán de despistar al público, y 
*« podría repercutir en perjuicio para el 

«ro Cómico y en desprestigio del famoso 
parisién, la Empresa del Cómico rea 

•»» oportunas gestiones «I objeto de 
iaa cosag en su lugar. 

I^iaero P"80 el hecho en conocimiento de 
Wtídy, d 90,1 Inmediatamente, re-

«o lae hubiese tenido la Intervención que 
' «tribufa. diciendo que se habla Umi-
r 1 acomendar al aludido empresario a 

^""reíanle parisién para que le vendle-
^ Piezas de tisú. En ello toma pie. el 

*n>presarto, para anunciar con Uge-
J^WJuatbk que Max Weldy habla In-
„. .',0 'o la eonfeodón del vestuario del 

m¿: •0 que organiza. 
fc/0 * *sto se deduce on dallo para el 

' ^ófflico, que u:nta con la exclusiva 
1,-3, I P « « este modisto pari-

J8* •« podía eeosentlr que se ampara-
»o nombre vestidos ao eoafeociona-

. 4:. T menos atribuyéndole la dlree-
^etaario. la Empresa del Cómico 

^ ^ ««««P'et» acoerdo, han 
~ aa«' *' procor,ldor * » Antonio 

1°* requiriera al aoUrio don 

Antonio Par y Tusquets, a fin de que reco- I 
nociera la Empresa que Indebidamente 
habla tomado el nombre de Max Weldy co
mo director de la confección del vestuario, 
la Inexactitud de dicha manifestación y para 
que retirara dicho aserio de I03 carteles, 
reservándose todos cuántos derechos y ac
ciones pueda exigir el seBor Max Weldy. 

Con ello queda bien patente que al aefior 
Weldy es el modisto exclusivo del teatro 
Cómico, y que al poner su nombre en las 
cartelerag do otro teatro se Intentaba sor
prender la buena fe del público. 

«JUSIC-HAI-LB 

MOUUN ROUGE. — Próximos debOU.— 
Satisfecha la Empresa de este popular mu
sic-hall del Paralelo de la gran cantidad de 
público que cada día concurre a sus con
ciertos y no reparando en saorifleios. acaba 
de contratar varios debáis para mafiana, en
tre ellos el de la conocida troupe Meugod 
compuesta de canxonetistas y bailarinas. 

La monísima bailarina Carmelita Desplá 
y la bella Angelí ta Francés son también eom 
bree conocidos que tienen anunciada su pre
sentación mafiana por la noehe. 

La Empresa ha conseguido contrato con 
el maravilloso transfonulsla y fenómeno vo
cal Conde de E. Blandier, número de riquí
sima presentación, nunca visto en el Para
lele, cayo debut se anunciará la próxima se
mana. 

EN TARRAGONA 

TEATRO TARRAGONA. — Triunfo de ta 
compafila Pare.-a. — Triunfo Indiscutible, de
finitivo, oomo muy pocas veces ha ocurri
do, fué el debut de la eompafiia de zar
zuela y opereta de José Porera. que, sin 
abusar del adjetivo, puede con honor os
tentar el titulo de notabilislma. Tarea difícil 
es particularizar, pues todos los artistas ra
yaron a la altura que su prestigia merece, 
y así lo demostró al numeroso público que 
asistió, bacienlo bisar los hermosos núme
ros de ta joya musical "Can^ó d'amor l de 
guerra", que con propiedad exquisita re
presentó esta oompafiía. 

Muchos aplausos recibió ta señora Ferré, 
tiple excepcional; el sefior Estrada, barítono 
de facultades sorprendentes; el tenor Marti, 
la sefiora Monterde y el aeflor Garrido, el 
excelente baja Balaguer y el actor Morató. 

La orquesta, bajo ta experta batuta del 
maestro Blay, notable, y los ooros coadyu
varon portealosamenle a la Interpretación 
de las obras. 

La parte cómica del programa estaba a 
oargo de la sefiora OUo y el aeflor Garrido 
oon la obra "Poca pena", y emnplieron co
mo lo que son, como muy bnenoa; asi se 
lo demostró el público, no cesando de reír 
y aplaudiendo con verdadero entusiasmo. 

Nuestra enhorabuena. — S. B. 

EG 

I Este número ba sido i 
i visado por ia censura | 

gubernativa 

Banca, Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior, 67 a 67.50; Exterior, 80 90 H 

83; Amortlsable, S por 100, emisión 1917, 
90.20 a 90.30; emisión 1930, 90.50; emi
sión 1986. 98.20 a 99; Obligaciones del T e 
soro, 102 a 102.90; Ferroviaria, serie A, 
99.73. 

Deudas municipales y provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisión IPf>9, 

serie B, 78.50; emisión 1918, serie E , 72i 
serie F , 72.50; emisión 19ÍB, 77.75; emi
sión 1920, 78; emisión 1921, 95.75; emi
sión 1925. 95.50; Dauda Ensanche, emi
sión 1899. 98; Bonos Reforma, 79; Expo-
sioión. 97.50; Ayuntamiento de Sevilla, EXH 
posición. 96; AyanUmiento de Valencia, 95) 
Ayuntamiento de Málaga, emisión 1925< 
100.85; Ayuntamiento de Sabadell, 93.751 
Provinciales de tas Diputaciones CalalansSj 
96. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas Argentinas nuevas, 2630; Obli

gaciones del Gobierno Imperial de Marrue
cos, 81.85. 

Juntas de Obras públicas: 
Puerto de Barcelona, emisión 1905, 90.25] 

varias emisiones, 90.75. 
Obllgaclonee ferrocarrileras y tranviarias! 
Norte, i . ' serie, 71,15: 2.« serle, 70; 4.« 

serle. 68'75; Bspeciales Pamplona. 69 25; 
Prioridad Barcelona, 72'35: Asturias Oall-
cla, i . ' hipoteca, 67,65; Vlllalba a Sego-> 
vía, 75; Especiales Almansa, 77,75; Alman» 
sa a Valencia y Tarragona, adheridas, 67'25; 
Huesea a Francia y otras lineas, 81; ANa-
sua y San Juan de las Abadesas. 87'65; 
Especiales Norte hipotecarias, 102'50; Va* 
lendañas Norte hlpoteearfas, 98'75; Madrid 
a Zaragoza y a Alicante, i.* hipoteca, 65'85; 
2.* hipoteca, 77*75; 3.» hipoteca, 77'25í 
serie A, 93'75; serle B, 81'7ó; serle C, 
78 75; serta D, 74,25; serie B. 82,25; se
rie F , 90; serie O, lOl'SS; serie U, 97; 
serie I , 100'50; Barcelona a Francia, emi
sión 1864, 56; Madrid a Barcelona. Rea* 
a Roda, 48'50: Ciudad Real a Badajoz, 90; 
Andaluces. I.» serie fijo, 62'75; 2.» serí« 
fijo, 58*25; 1.* seria variable. 46*50; 2* 
serie variable, 45 3J; Bobadllla a Algeci-
ras. 78*50; emisión 1913, 83'8J: emlslóit 
1920, 98*75; Catalufia, 5 por 100. 83; Ca
ta! anas. 79; emisión 1921, 76; Metrópoli-* 
tana Transversal, 75; Tranvías de Barcc* 
lona, 95; Eléctricos de Granada, 92*50. 

Agua, Gas 7 Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión 1929, 

99*85; Aguas de Bareelona, 5 por 100, 88; 
Catalana de Gas 7 Electricidad, serie E , 80; 
serie F , 79*79; serie G. 98*50; bonos. 96*65 j 
Espafiola de Beetrioidad y Gas Lebdn. 96; 
Energía Eléctrica de Cataluña, 6 por 100. 
95*86; bonos. f4*TC; Produetor* de Fuer
zas Motrleas, 81; emisión 1983. 81*25; E s 
pafiola de Construcciones Eléctricas, 69"SO; 
Riegos da Levante. 99; IIIspaao-Amencané 
de ElectrioMad. 100*50; Coopera ti va de 



V A Q . 80 « e r n e s 21 de enero de 1927. ffli D I L U V I O 

Plúklo Eléctrico, 68; Unión Eléctrica de 
Cataluña, 97,25. 

Varios: 
Caja de Emisiones, 8 i ' 25 ; Barcelona Trac 

tlon, emisión 1921, 101-50; Trasatlántica 
Española, 4 por 100, 35'75; 5 1/2 por 100, 
93; 6 por 100. 9T25; especiales, 99^6; 
Construcciones y Pavimentos, 6 por 100. 
e i ' 50 ; Minas de Potasa de Surla, 6 por 
100, 92; Unión SaUnera, lOl'SO; Anónima 
Cros, 97'50; Siemens, Schuclcert Industria 
Eléctrica, 6 por 100. 96; Industrias Sani
tarias. 93; Cédulas Banco Hipotecarlo. 5 
por 100. 97. 

Acciones: 
Catalana de Gas y Electricidad, serie F, 

Interés fijo 6 por 100, 89; Telefónica Na
cional, 99'35; Construcciones y Pavimen
tos, 42,50. 

Operaciones a plazo. Cambios máximo, 
mínimo y cierre: 

Interior: 67,72, 67,65. 67,65. 
Norte: 97. 96 80, 96-60. 
Alicante: 94, 93,i0_ 93-90. 
Andaluces: 74,70. 7i-60, 74*50. 
Orense: 30'40, 30'40. 
Banco Hispano-Golonlal: 79'85. 79'85, 

79-85. 
Aguas de Barcelona: 139-75, 139'65 
Gran Metropolitano: 58'57. 
Chade: 472. 471. 
Oíros: 
Par ís , 24'70; Londres, 30*03; Nueva York 

O'ISS; Alemania, 14750; Suiza, I I O ' I S ; Bói 
«!ca, 86-10; Italia. 26-95; Argentina, 2'55. 

BOLSA DE MADRID 
Valores. 
Interior, 67-40; Exterior, 8 1 ; Amortizable, 

5 por 100. 90-60; Bonos del Tesoro. 192-50 
Norte. 485; Alicante. 470; Banco de Espa
ña. 630; Arrendataria de Tabacos. 193; Azu 
carera preferente, 94-50. 

Giros: 
Par ís , 24-75; Londres. 30-02. 

BOLSA DE BILBAO 

Hidro Eléctrica, 155. 
Marítima Unión. 585. 

BOLSA DE PARIS 

Valores: 
Cédulas Argentinas nuevas, 471; Banque 

de France, 12500; Cicercs. 198; Banco 
Español del Blo de la Piala. 590; Tabaco» 
Filipinos, 5000; Río Tinto, 0023; Renta 
francesa, 3 por 100. 53 00; Renta francesa 
5 por 100, 61-20; Renta francesa, 4 per 
100. 1917. liberado, 52"J0: RcnU fran
cesa, 1918. 5rr>5; Renta franceFa, 1920, 
81-40; Renta francesa, 6 por 100, '2 '60 : 
Crédit Lyonnais, 2318; Suez. 13:150; Boyal 
Dutch, 40306; Gobierno Imporla; de Ma
rruecos. 1620; Barcelona Traclion. 1645. 

Giros: 
Londres, 12220; Nueva York, 25175; Bél

gica, 34975; España, 40725; Italia, 10£ ; 
Suiza. 48475; Rumania, 1325: Hungría. 
4000. 

Después de cierre: 
Libras, 12220; dólares. 2517. 

BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Nueva York, 48534; Holanda, 121362; 

Francia, 12219; Bélgica, 34907; Italia, 
11118; Sulxa, 251975; España, 1997; Por

tugal. 253; Dlnamaroa, 132125; Sueela, 
181825; Noruega. 1904; Alemania, 20465; 
Praga, 16381; Austria, 344300; Argentina, 
4637; Montevideo, 5025; Chile, 3971; Bue
nos Aires sobre Londres, 4640; Río Janeiro, 
578. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Oíros: 
París, 397; Londres, 485375; España, 

1620; ItaHa, 433; Berlín, 2374; Suiza, 1927. 

BOLSA DE GINEBRA 

Giros: 
París, 20625; Londres. 25196; Bélgica, 

7220; Italia, 2255; España. 3370; Berlín, 
12312; Vlena, 7315; Nueva York, 51906. 

V l e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Ant. Aper. 2.» Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Ventas, 

SakelL 

Enero 

7-34 
7-18 
7-24 
7-34 
7,45 
7-49 

Algodón americano 
T30 

T12 
7*17 
7,28 
7'38 
7-42 

7-10 
7,17 
7,27 
7,37 
7-4? 

7'06 
7-12 
7'22 
7-33 
7-88 

10,000 balas contra 8.000. 
«laodón egipcio, 

13,35 Nom. 

Upper 

Enero 10"23 

Sakell 

Marzo 13-25 

NUEVA YORK 

Disponible 13'60 

13-15 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

13-31 Nom. 13'26 
13-42 
13-63 
13,81 
1V02 

Diciembre 14-11» 

NUEVA ORLEAN8 

13-40 13,3ó 
13,61 IST.C 
13-79 13-77 
13-99 13-95 

't.sponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

I.TiO 
13-35 
13-38 
18*58 
13-75 
13-88 

i r 31 

13-71 

ifi; 

13-60 
13'30 
13'41 
13-62 
13-81 
14*01 
14*20 

13*40 
13*35 
l.rio 
13-58 
I R ' I I 
18*88 

Arribos a los puertos de los EE. UU.: 
J 1.000 balas centra .12,000. 

Transferencia, 483 7-3, 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

Febrero 
Abril 
Octubre 
Sakeliarldla 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Noviembre 

17- 86 
18- 20 
18-90 

25-30 
25-68 
25- 90 
26- 10 
26-55 

17- 80 
18- 17 
1880 

Nom. 
25-60 
25-85 
Nom. 
26*40 

H A V R S 

Bnero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembr* 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 

Anterior A las 10 AUIH : 

17*80 
18*10 
1885 

23-25 
25*55 
25- 72 
26- 02 
26-48 

460 
460 
469 
469 
478 
474 
479 
488 
487 
492 
495 
498 

45á 
457 
460 
461 
46S 
468 
473 
477 
431 
486 
489 
490 

IMPERIO BRITANICO 

Ene. Mar. May. JuL 04, 

Anterior 
Cierre 

7-10 
6-98 

7-05 
6*93 

7*16 
7*03 

7*15 
7*13 

rm 

B A R C E L O N A 

Dlsp. Oood. Midd. si. unlv. Texas. Ptu. itll 

el lar y del 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONEt 

Llegadas: 

Vapor Italiano "NeptunU", de Gén 
Mónaoo, con 179 turistas. 

Vapor correo "TeWe**, fle Las Palam ] 
escalas, con 19 pasajeros y carga pae 

Vapor " J . J . Slster", de Valencl», 
79 pasajeros y carga general. 

Vapor "Cabo Torlftana", do Marselk, i 
13 pasajeros y carga general. 

Salidas: 

Vapor "Manuela C. de R.", con PtUfij 
carga general, para Cartagena. 

Vapor italiano "Neplunla", obn tui 
para constantlnopla y escalas. 

Vapor "Dtmarts", en lastre, p»rt 
blanca. 

Vapor "Manuel Arnús", eoo pasije, 
rrespondencla y oargi general, pw» • 
York y escalas. 

Vapor sueco "Bodla", de tránsito, 
San Feliu. 

Vapor correo "Rey Jaime I " , «oa 
y carga general, para Palma. 

Vapor danés "Ebba**, en 'asi"' f * 
li'ncia. 

Vapor " J . J . Slsler", con pusj1" 
Valencia. 

N u e v o s d e t a l l e s d e 

v i d a d e l e s u c r i s t o 

Comunican desde Roma al diario ¡o 
se "Dailv Malí** que un Italiano US"""" 
cía ha descubierto 31 pergamino 
conservados en loa que ap1" rffc) 
nuevos c interesantes deUIles de " « ^ j 
Cristo. Estos importantlsitaos c i..r¡sio. KSWS imporiauH--»"""- - pj;e 
fueron redactados por Josepn o' 
contemporáneo de Jesús. -rtnJ" 1 

De su traducción se esperan F ^ , 
liciones hlstórioas si, como l0°ot|rti, 

ds textos »ttU°u^ velaciones 
po^er, se t.-aU 
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Regreso 
Madrid. 20. 

Esla mañana, a las siete, regresaron a 
jMidrid el Jefe del Gobierno y ei m'nlstro 

CJU<1O, 
•, a medio d'a. celebraron una CMI-

Consejos de ministros 
Madrid, 10. 

Mafiaaa se celebrará un Consejo de ml-
i y el día 24 otro Consejo en Palacio 

Ijresldldo por el rey. 

Oficina de aeronáutica 
Madrid, 20. 

Un» nota facilitada esta tarde dice: 
"Ea el ministerio de Estado se ba consli-

íio coa personal especializado la oficina 
« aeronáutica recientemente oreada, cuya 

H:M principal será entender en las rues-bott de carácter Internacional do tan In-
>• -inte asunto. 

íe la oficina el ministro jefe de sec-
líj a-* José Pérez Valederos, formando 

i» ella los secretarlos de Embajada 
Jen Emilio Sanz Tovar y el conde de Torre-
T I , el «eflor Fernández y personal auxi-

06 [{¡aciones del Tesoro 
Madrid, 20. 

OScialmeutc se s&i¡e que spenas pubücado 
Mjjertlo relativo a la consolidación de Obll-

f ' ^ j ' ^ Tesoro, numerosa i Empresas y 
«Mes de importancia han adoptado e! 

.i'Mo de convertir todas las que posean, 
•ycs-inclón de vencimiento. 

- TÍ estas entidades flgliran la Compaftla 
• rerrocarriles del Norte, con 53 mlllo-
« peseUs; la Caja Postal de Ahorros, 

i i .'D ^AJA ^ Pensiones de ios emp'.ea-
l<' V ^ co de EáPafi3. con 12; varias Jun-
| ^nras de Puerto, con un total de unos 

'rl» • íi0 de gentes de Cambio y Bol-
i . » í,co: el O""»! d5 Isabel n, con cua-
• 'í'rf1 Monte Piedad de Madrid. 
tf- l ' , Banco de Crédito Nacional, con 
... i Ayuntamiento y el Casino de MadrM 

r ' numerosas Compactas de seguros y 
""es, con cantidades do Importancia. 

'Elisión de un gobernador 

ha ti-™.* Madrid, 20. ¿fS^*?0 «n real decreto admitiendo 
i . ° r "rcfo de gobernador civil de 
.. « don Adrián Pedrero Beltrán v 

/ara dicho cargo al ex gobcr-
'i'-a José Sala Vaca. 

Kulos de la Deuda 
Madrid, 20. 

"̂ -o d / u P¡1,';i,"a "n real decreto C »l 
•«ir" ,i„ j1"'*!"18 autorizando al dlrec-
i•",0'ntré/. r,ou',;, P1""" rnnfratar j.or 
•"«flónV s ""c'on'-'es y extranjeras 

r r ' 'HrvLÍ cntrega en dlch ) Centro, en 
' *" 61 m,sr10 fl^^n. 

•'•'<. .m:í /„ í 1,1 r,eu'lr' amo-lizablc 8 
sion de i . - octubre 1926. 

Despacho 
Madrid, 20. 

El ministro de Hacienda ha despachado 
esta mafiana eon el presidente del Consejo, 
dándole cuenta de las satisfactorias Impre
siones relacionadas con las operaciones del 
Tesoro. 

El ministro de Hacienda se propone dar 
noticias detalladas esta tarde de las enti
dades que se comprometieron a ir a la con
versión. 

Los hoteleros 
Madrid, 20. 

Una Comisión del Comité directivo de la 
Federación de Toteleros de Espada, en la que 
Oguraban representantes de Cnialufla, Balea
res, Castilla la Nueca, Castilla a Vieja. Ara
gón y Navarra, ha visitado al ministro de la 
Gobernación, exponiéndole cuestiones de or
den económico y social que interesan a la 
industria hotelera. 

También hablaron de la campafla que en 
pro del resurgimiento de dicha Industria se 
proponen realizar. 

El seCor Martínez Anido ofreció apoyar los 
trabajos de esta industria que tan Importante 
papel desempeCa en la Industria nacional. 

Arbitros 
Madrid 20. 

En ejecución del tratado geneial de arbi
trajes recientemente concluido entre Bul-
garla y Rumania, ambos Goblcnos, de eo-
món acuerdo, han designado para formar 
parle de la Comisión permnente de con
ciliación al ministro de Justicia de Bél
gica, a un consejero de Estado de Holanda 
y al abogado español don Eduardo Coblán. 

"La Gaceta" 
Madrid. 20. 

La "Gaceta" publica una real orden del 
ministerio de Hacienda dlspontendi que e 
publiqua en este periódico oficial '.as reglas 
para la práctica e ingreso en el Tesoro y la 
Jusllflcación de ios ¿cscuentos que denan 
practicarse a los funcionarlos civiles Ingre
sados al servicio del Estado después de 1.* 
de enero de 1919 y artes de 1.* de enero 
de 1927 v los que Ingresen oespués de la 
última fee'ha, asi como' las reglas mediante 
las cuales han de Insresarsc y Just.'flcarse 
las cuntas complcmentárlss exlgibles a los c-
glstradores de la propiedad, slempro que los 
funcionarlos civiles y registradores opten 
por los derechos pasivos máximos. 

Beal ordull de Instrucción BObliea nom
brando a don Maxim Mano A. Alarcón cate
drático nuemario de Lengua hebrea le la 
Facultad de Filosofía y Letras do la Uni
versidad de Barcelona. 

B"al orden del ministerio del Trabajo dis

nuevamente en Erpa::a, que carezcan de las 
cerllflcaciones de Aduanas cor espondientes 
a í paco de los derechos de entrarla rn « .«• -
rritorio espafioi. se raptan dielMS eertjBoe-
clones ñor" otroas expedidas por la nclega-
rión de'llacionda. rn que consten los extre
mos que se Indican. 

Las negociaciones 
sobre Tánger 

Madrid, 20. 
El rey regresará de Moratalla el 22 o 

el 23 del actual. 
El s. ñor Quiúones de León vendrá el dia 

22, aunque ei rey retraso su regreso para 
el día siguiente. Pennanecerá en tíadrld tres 
días para continuar las conferencias Inicia
das en Moratalla sobre las negosiaclones da 
Tánger. Estas negociaciones entre Franela, 
y EspaBa comenzarán efleiaimente en ei en
trante mes de febrero, teniendo conocimien
to de ellas las otras notenolas interesadas. 
Todavía no se ha comunicado al Gobierno 
francés los nombres que compondrán la de
legación espaSoIa. 

Comunicaciones 
interrumpidas 

TRENES DETENIDOS. 
Madrid, 20. 
El director general de Ferrocarriles, seQoc 

Kaquinette, ha recibido este mediodía a loa 
periodistas, a los cuales h i manif.-stado que 
había recibida un telegrama en el que se la 
Informa de que los correos de Valencia y Ali
cante continúan detenidos en el mismo sitio 
en que quedaron detenidos »yer y que las co
municaciones en dichas provincias y Alba
cete están interrumpidas. 

Facilitó un telegrama, expedido en la es
tación de Sonete por el Interventor del Es 
tado, en el que se dice lo siguiente: 

"Ocho nañana. — En máquina previste 
quitanieves hemos salido para kilómetro 302 
objeto auxiliar a miquica quo en ideho punto 
encuéntrase bloqueada por la nieve, ha
biendo conseguido atravesar grandes masas 
de nieve y logrando llegar próximamente a 
tres kilómetros de dicha máquina. Hemos 
permanecido una hora imposibiliU-.dos poner 
movimiento máquina exploridora no obstan
te esfuerzos personal de Vías y Obras para 
conseguirlo, debido fuertes ventisqueros, re
gresando a esta. Vamos t probar hoy ex
plorar trayecto de ésta a Soirilla, y una ve» 
rcclizado volveremos a Inlentar socorrer a 
máquina bloqueada." 

El director general de F.it roe irrites, am
pliando las noticias contenidas en el anterior 
telegrama, dijo que la máqu'ra bloqueada es 
una exploradora que salió de Almansa en loa 
primeros momentos. No tiene personal algu
no, pues el que tenía fué auxiliado antes de 
que quadara b!oqu':iu¡o. 

Raspéelo a la situación en la estación de 
Bonete, dijo que no su tenían otras noticias 
que un telegrama recibido esta maQsna dan
do cuenta de que de Almansa había salido uii 
Iren compncslo de un coche de tercera y un 
furgón, transportando víveres 

Por último facIMó otro telegrama suscrito 
por el interventor del Estado que dice: 

'Por temporal de nievo ayer está Inte
rrumpida circulación trenes en kilómetro 300 
entre Chinchilla y Tobarra. Trenes circulan 
••ólo Cartagena Heliln. 

En la estación del Mediodía se ha recibido 
otro telegrama dando euenU de que continúa 
interceptada la linea d^Valencla. desde A l 
bacete y la de Carlatrena desde Chinchilla. 

El director general de Ferrocarriles did 
cuenta de que esta mañana llegaren a Madrid, 
fusionados, el rápido de Valencia que debió 
llegar anoche y el correo de esta mañana. 
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Los sucesos de China y España 
HORROROSAS E S C E N A S 11 E L 
" B L A S D E L E Z O " A CHINA 

Madrid, 20. 
Se ha facUltvlo a la Prensa la siguiente 

nota ollclosa: 
" B i Gobierno ha exan^inado la siluación 

creada por los súbdilos y para los intereses 
de España en Uhiua con motivo de los su
cesos que actualmente se desarrollan en 
aquella nación. 

Según informes oficiales recibidos en nues
tro ministerio de Estado, han sido saquea
das por los estudiantes chinos la Casa de 
Iluórfanos de la Infancia y las Inclusas es-
pifióla.-, de Fu-Chon. 

En el asalto a la Casa de Huérfanos de 
la Infancia han sido asesinadas más de vein
te criaturas. 

Las turbas chinas han saqueado Igual
mente la residencia particular de los obis
pos cspafloles de Fo-Klem, situada eu el 
barrio europeo de Fu-Chen, destruyendo 
tamhión varios templos protestautea y lo
cales de una Sociedad religiosa anglicana. 

En shaogai, el puerto comercial más Im
portante de aquella costa, residían treinta 
espafioies, varios de los cuales tienen abier
tos comorsiales, representando casas muy 
importantes de Importación y exportación y 
son propietarios de cinematógrafos. 

Viven además allí acogidos a la protec
ción de Espafia irnos 260 fllipicos del tiem
po colonial o descendientes de los mismos. 

Remontando el caudaloso Yaugdxe, que 
desemboca en Shangal, han podido llegar 
hasta Han-Kon para proteger la concesión 
británica. Invadida por los cantonales, va
rios contratorpederos ingleses. 

Tanto en el curso de este rio como al 
norte y al sur del mismo existen varias mi
siones y vicariatos de religiosos espafioies, 
al frente de los cuales hay varios obispos 

de nuestra nacionalidad, sumando, en Jun
to, más de 200 religiosos que realizan una 

* "* educativa y benéfica de verdadera tras-
dencla. 

Disponen para ello de cJiflclos y propie
dades que representan un considerable va
lor después de incorporarse a aquellas m i 
siones algunas comunidades religiosas que 
radican en Filipinas desde el reinado espa-
fiol en el archipiélago. 

Esta acción protectora de las potencias 
tiene su centro natural en Staangai, y a cu
yo puerto se dirigen numerosos barcos de 
guerra ingleses, franceses. Italianos, norte
americanos y japoneses. 

Portugal ha resucito que fondee en Shan-
gal el cafionero "Patria , destacado en su 
colonia de Makao. 

Han salido nuevos buques ingleses para 
el Extremo Oriente. 

No pare.-. de momento hallarse eu peli
gro de ataque el barrio europeo de Shangal. 

Las tropas del Gobierno de Pekín han 
ocupado la extensa provincia de Gckia'p, 
entre Shangai y Fu-Cneu. 

La gravedad de la situación aconseja, sin 
emliarjzo, la Inmediata adopción de medidas, 
tanto las indicadas cuanto mayor es el de 
la lejanía del lugar donde se ha de prestar 
protección a nuestros compatriotas. 

En su vista, el Gobierno ha resuelto que 
inmediatamente zarpo nimbo a China y se 
estacione en Shangal el crucero rápido "Blas 
de Lezo". 

Nuestros representantes diplomáticos acre
ditados cerca de los demás Gobiernos Inte
resados en el problema siguen atentos su 
curso para facilitar al Gobierno de S. M. los 
elementos de Juicio necesarios. 

AI propio fin, y para hallarse en más di
recto contacto con la colonia espafiola, el 
ministro da S. M en Po l ín ha destacado a 
Shangal al secretario de la Legación." 

-i—f-

Manifestaciones de 
Primo de Rivera 

Madrid, 20. 
Un periódico de la noche publica unas 

manifestaciones hechas por el general Pri
mo de Rivera acerca de diversas cuestiones 
de actualidad. 

Con respecto do Tánger, ha dicho: 
"•Durante mi esUuela eu Moratalla he ha

blado extensamente con nuestro embajador 
en París, sefior Quiñones de León, como 
tamblín lo ha hecho el ministro de Estado, 
y aunque no era necesario, pues el emba
jador tiene Instrucciones concretas acerca 
do la cuestión concerniente a Tánger, he
mos examinado divarsos aspectos del asunto. 

Ayer di a la Prensa una nota oficiosa re
ferente a la actitud de buena parte de los 
diarios franceses en estos últimos dias, su
poniendo a España y su Gobierno colocados 
en un piano de nebulosidad y hahilldad ab
surdo. Esas hipótesis, enteramente capcio
sas, no han de hacernos perder nuestra ab
soluta ecuanimidad. 

En nada queremos ser improvisadores, pe
ro menos que en nada en este asunto, que 
encierra no pocas lil/lcnltades, si bien yo 
entiendo que todas quedarían fácilmente re
sueltas si todos adoptasen nuestra linea de 
conducta absolutamente clara, bien medita
da, sólidamente jus'Jflciüa y lealmente sos
tenida. 

Como ya he dicho en esa nota oficiosa, 
lo que estimaba recesarlo hacer público, no 
he de tratar mis de esto asunto. Unica
mente le diré que yo sigo estimando que 
está en el Interes da todos y, «Jesde luego, 
en el de Francia, tanto romo en el de Es-

f'aña, el acabar de un» vez con incerlidum-
res y equívocos respecto i Tánger. 
Nosotros mantendremos nuestros puntos 

de vista y tenemos la esperanza de conven
cer a nuestros amizos los franceses con la 
raz ín que palpita eu nuestros deseos, ex

presados con absoluta claridad y sin nin
gún género de reservas mentales, aunque 
otra cosa se empeñen en decir y hacer que 
creen algunos periódicos de !a nación ami
ga-" 

Aludiendo luego a las operaciones de Ma
rruecos, d i jo : 

"Lo que en estos días se va a realizar en 
Yehala, es decir, al Sur do Yebala, no es 
sino una fase prevista y calculada del plan 
de dominación y pacificación que venimos 
siguiendo desde hace un año en todo el te
rritorio de nuestro protectorado. 

Precisamente porque ese plan continuo se 
desarrolla victoriosamente, es por lo que he
mos llegado al momento de emplear con más 
intensidad nuestras fuerzas. 

Con el desarme y la instalación, lo mismo 
en la zona oriental qut en la occidental y en 
Gomara y el Rlf central, de las idalas o 
fuerzas indígenas encargadas de mantener el 
orden y la autoridad dal Jalit.i. en las cabi-
laa se ha ido rechazando, arrinconando a ios 
que, recalcitrantes en sus ideas de rebeldía 
y práctica del bandolerismo y ia acción anár
quica sin freno, no cabe desarmar por las 
buenas, pero a los que en msnera alguna 
podemos permitir que continúen hostilizando 
a nuestras tropas y a los amigos y sometidos. 
Con ese acorralamiento se han Ido a refugiar, 
formando pequcíios núcleos, en lo más In
trincado de los montos de Yebala, allí donde 
el Ralsunl buscó su último asilo. A estas 
gentes se Ies impondrán los ¡dalas y se les 
perseguirá hasta que so entreguen y coaven-
z.m do que España está decidida en absoluto 
a no dejar armas en manos de quienes pue
dan emplearlas contra su autoridad y la tran
quilidad del país, hoy más urgente y nece
sario que nunca, por lo mismo que la finali
dad que perseguimos no es otra que el poder 
entrar en un periodo de verdadera puesta en 
producción el protectorado, para lo que es 
preciso que ningún moro tenga armas en la 
mano, romo no sea para salvaguardar la au
toridad mi^rhcniana, y que, en cambio, todos 
emDuñ»n ios útiles de la paz para ronstitulr 
una ritmeüa. un sistema de vida a base del 

trabajo diario, protegidos, impusada* > — 
parados por España. ' 

Yo no quiera que nadie supon» nn. 
ta» última» accione» de guerra O ? * : ! 
ser forzosamente incruentas. No es Mtur,, 
lógico que en el último esfuerzo de {a%¿} 
pos rebeldes suframos bajas; pero « ?" 
preferible tenerlas en operaciones QU. , 
en los servicios normales de ocupaetta Z 
las agresloues típicas del país, que queSn. 
suprimidas de hecho cuando todo el Sa 
torio carezca de armas. 

Se ha hablado estos días de la mucrl» MÍ 
rapitán Ooycneche. valeroso ofleial ai S 
su arrojo llevó quizás más allá del puaS 
que podía haber ocupado, mientras cmií-aHu 
sus soldados Indígenas. Es muy doloroso íS 
caso y otros que puedan acontecer; ptnr!, 
quiero señalar el hecho muy significativo . j ! 
que desde hace cuatro meses el único oOoni; 
muerto por el plomo enemigo ha sirio fj|J 
valeroso muchacho. 

En la actualidad no tenernos eaírcnU 
enemigo organizado. Los huidos qw s 
guerrean contra nosotros, por no tener, 
llenen ni Jefe ni relación alguna de discij _ 
entre si. Además, no deben andar mu» » 
brados de armas y municiones, porque ikm 
rotundamente que ahora no existe absolt.; 
mente ningún contrabando por nuestra to î 
y son muchas las armas recogidas. Los í* 
ios del desarme de la última quincena 
gunda da diciembre, que es la que se ra; 
entregado recientemente son vi^iladenuni 
satisfactorios. 

Hemos de proseguir el dMcrme hasta 
totalidad, sin tregua ni dilaciones. 

De ohl esas que usted llama operaeionn 
ahora y las que hay qv e seguir huta c 
logremos no dejar un solo enemigo con 
fusil en la mano. Para esa labor no pn 
somos de ninguna clase de refuerzos, 
contrario, se sigue con toda caima y -• 
la repatriación de los' expedicionarios, i 
tos a achicar los gastos en Africa, como 
raos prometido al país y eomo es obli| 
hacer para ir lletrando al ideal propuesto 
«Justar los sacrificios en Marrueco» i 
posibilidades nacionales en todos los ó; 
nes, nervio, finalidad y alma de nuestra 
lltica económica en el Mogreb. La rtp«i 
ción se sigue haciendo sin ostentación ni 
Maracas y para no gastar ni en bsreo» 
transportes, en expediciones ordinírisi 
envían, un día sf y otro no, compaflái • 
Península. Así se han repatriado ya cor" 
de las setenta y dos que habia T las t 
y dos restantes pronto estarán tamblfa 
Espafia. 

—Entonces, señor presidéBte — f 
ta el periodista — , oí problema e» 
mente militar está a punto de tennlnarst 

—Concluirá — contestó — euanilo — 
ne el desarme. De todas formas, y 
en Marruecos no cabe señalar plazo» ni 
calendarlos, yo creo que de aquí i í'-¡ 
ses de hecho estará terminado. 

Aludiendo a la Asamblea Naclonsi. üj* 
no habrá de traas^WTir mis de dos M 
ñas sin que el país conozca lo 111 
ser y cuándo va a ser la Asamblea. 

En ella estarán representadas, no tu 
sonas ni las tendencias politlc.is. 
ntereses, no particulares, s.no t ^ " * 

De una manera poco menos que • " • W 
y con una selección que nadie « P " " i 
parcial, se nombrarán los represen.ir." 
cuanto en Espafia es y rePre3e?." i 
r é s verdadero y licito. Y no se ««ÍMTJ 
ello se va a una pugna en la c¿Lci¡ 
que unos Intereses demasiado porU j . 
tas prevalezcan sobre el , n ' , f * s . T i ^ l 
porque no podrá llegar * U - " J » ! 
núcleo de representantes de un » " , 
actividad, que serán muy P^os ' ^ 
resto de los asamMeístas, quienes 
mitirán el auge y tr iado de un» , , - 7 ^ 
intereses particulares sobro ia ••H 
conveniencia general. 

Repito que cuanto es y \ 
de pósitivo valor, material o™'**** 
paña, tendrá su puesto " '* - . . j t»! 
o!aro es que ustedes, los period'f.1;"^;.-* . 
sa. también, porque pienso J L ' . p n » l 
trabajo, a realizar sea m ° e. W J 
publíBirfad en todos los asp.- ^ ^ ^ 
económico o de Empresas B » -
éllco. social y llsoal. „ j e í - y 

Claro es que st alpin f'™'.' j f : i A-
intereses naiuado a formar v*-'-
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mea no acude con lúa representaales, no 
oor eso DOS vamos a detener en nuestro oa-
Eno j te presclndlri, lin Inquietud ajgu-
M je los que sean. 

Kinal mente, el periodista preguntó a Pn-
BO de Rivera acerca de la condena de la 
Minadora Victoria Fernández, y el prosi-
Jenle contestó: 

Su figura y su actitud despiertan mi 
ilaipaUs; es un caso sentimental y 4tico que 

Cjtliloa que se estudie el modo de que la 
DexlMüdad de la ley pueda etder en su 

tttidei en atención a lo admirable de ese 
Mtalllilo del Instinto santo de la maternidad." 

E l tiempo 
Madri'l, ÍO. 

y . u del Observatorio: 
Vm perturbación atmosférica poco m-

Unsa aparece hoy situada al Occidente de 
las Islas Brlfinlcas y oonllnúa alejándose 
kteia Orlente la del Moditerrineo. 

En EspaDa mejora el ilempo, pero de un 
nodo franco. La temperatura máxima de 
tjer fué de 13 grados en Almería y la 
vlnlma de boy ha sido de ocho grados 
kajo cero en Patencia. 

En Madrid la máxima de ayer fuá da 4'4 
mdos y la mínima de hoj ha sido de 5'6 
h cero. 

Tiempo probable en 24 horaa: Cantabria 
y Gallóla, tiempo de lluvias. Resto de Ba-
pafla, buen tiempo, poca estabre, frió. 

Servicio especial para Marruecos: A las 
í ln bona del día 20: Buen tiempo. 

El ministro de 
Gracia y Justicia 

Madrid, 20. 
Procertiinte do Granada esta noohe regre-

| H a Madrid el ministro de Gracia y Justicia. 

| Habla el ministro de Ha2¿enda 
Madrid, 10. 

H ministro de Hacienda ha hecho unas 
IS?***9 lnan'f*stAC!onss sobre las opera-
json^ ¡,ara consolidar la deuda del Tesoro. 
I '^'l'-o que el Goblorno medita mucho 
IjjMrí u eonvenlencla de que la operación 
IÍLíí,nso"(Jar 80 aspira en la obra de «a-
••Wniento que .sigmilcd para la Hacicn-la: 
I»» coasoUdaclón que pue-Je ser p-eclía, 
IWujiia s.a muy elevada la deuda do! Teso-
I*»' * 1 "«f^^i ^ d de aumenta.- su volumen K* wtyti emisiones es Indispensable e In-
^ n i i M . ! cnaado esta pc;-3pectlva ao existe 

Til *» miestro easo, 
_ B Gobierno quiere proceder con cautela 
li.10.' 6,0 "nw'a la consolidación Anlca-
p i « en euanto a los Tesoros del próxl-

1 ' miento, 
^-t» Püseedo.-e3 de Tesoros de vencimien-

P'-terlores tienen derecho a acudir a 
> fonsoüdación. 

¿t2<í'. '6rno oír<«« do» de deuda 72, V'-'̂  * 'nj tenedores de Tes.iros: con 
«o tapuesto. 

, P'1"?,'1: 'nt.^ no Lsaárán Ji.IcuUadca 
« iiOildar. pues al Ueearaos a la exen-
M n T1 8 en 139 operaciones de c r í -

i ¡u i r 11110 I06 •o ' «S» «on la gai an-
ios nuevos valorea y éstos los colo-

«n sita&íión más preeminente, Inoluso 
ewí .4mc'48 vasoa3 y Navarra, cuya Di-
> «un t00"''31̂  u talclaliva ministerial, 

• •! t r T . a, ,n,(!''e5adas eomo el Gobierno 
He ^ 0P«raclón. 

- '"ereuciado _ _ ioj,re eJie 
oúnu" i 1 teBor Blu'áo 7 «on los re-uní ^ ,.,Navarra ? 'oaos han anun-

• G c b ^ t ^ " 1 « ^ o V a e l ó n . 
P*«<ÍBU cree haber otorgado Justifl-
L xoí5tV , 'íoncesiones. 

do n i " ' 1 ? ?otintc os caríalma, pro-
- lo interés más alt-j que el con-
' l e - J i ^? I " * «leuda flotante llena 
" • « a im!?,i Ioa Pueb'os y pasta su 

feanit, ' : /er conveniente; pero, pa-
.¡, 7." ̂ f l o sa «1 país, ha de ser Ifi* toUK. "o,1*1", o se» a largo plaio, 

n*Kt», ' n'"»a bajo que el de la con-

Sabemos que te consolidarán bastantes 
Tesoros de los que no vencen en febrero. 

No pedimos ni una sola peseta más de lo 
que convierte la deuda a consolidar. 

Hasta ahora las Impresiones son pocas pe
ro halagfleOas, siendo muchos los gastos que 
vienen a convertir loa Tesoros que posean eu 
cartera. 

El conde de Casa Mont.ilvo me ha anun
ciado que consolidarla él solo 47 mlUones de 
pesetas que posee en Obligaciones. 

Vuelo nocturno 
Sevilla, 20. 

En el aeródromo de Tablada han mani
festado que a laa S'20 do la madrugada se 
hablan recibido noticias de los aviadores, 
quienes dicen que prosiguen el vuelo sin 
novedad. 

No han podido avanzar en el perímetro 
de Andalucía porque al intentarlo se han 
encontrado con fortlslmo temporal de vien
to v lluvia y consideran muy difícil salir de 
Andalucía. 

A pesar do que la luna los favorece eon-
siderablemente, no han podido precisar, so
bre qué punto te hallaban en el momento 
de telegrafiar. 

Madrid. SO. 
Comunican que a las cinco de la mafiana 

aterrizó en el aeródromo ie Tablada el 
aparato tripulado por Barberán y Gonzalo 
Gil, que permaneció todi la noche en los 
limites de Andaluelt probando el aparato. 

La temperatura era de cuatro grados ba
jo cero. 

Lucharon con grandes diflcuitades por el 
temporal, pero la Tuna les faciliUba el vuelo. 

A las eln.-o de la maflana notaron defl-
clencias en el carburador y enfilaron hacia 
Sevilla, atcrrliando sin •lovcdad. 

Esta noche se proponen, después de re
parada la pequefia averia, volver nuevamen
te a reoHaar nn vuelo norlurno do prueba, 
proponiéndose llegar a Madrid y seguir has-
la Barcelona. 

Escuadra inglesa 
Vlllagarcia. IO. 

Ha entrado en este puerto la es.uarfra 
Inglesa compuesta del acoraz-ido «Hocd', 
que arbola la Insignia do almirante, y lo» 
buque» .Mand», .Repelse*, >BngUt* , -Fu-
rlens«, «Centeur", .Princep-Margaret». «Ab-
dlel» y -Petrach». 

El vicealmirante Fullcr desembarcó, aeom 
pallado del vicecónsul Iniflc», coa quien 
cumplimentó a las antorldvlcs locales. 

En el Ayuntamiento se wMte* una re
cepción, seguida de champagne, en la cual 
se brindó por la prospericlvl de aiiibas na
ciones 

Una demanda 
Bilbio, 1». 

El Juez de esta eapilsl h i admitido una 
demanda Interpuesta por el Interventor del 
Crédito de la Unión Minera, Cirilo Gaycso. 
y el acreedor Felipe Vi!a, contra los pri
mitivos consejeros. 

50 ha dictado ana etxer.^a providencia 
coa numeroso» considerandos y se deerci» 
que lo» d-ireandados depofí't'n una flanM de 
78 millones. 

51 al segundo día de lá aceptación de la 
demanda no ImpoDén la aintíáiJ, se proce
derá al embirgo. 

Nieue 
San Sebastián, 10. 

Debido a haberse rec rudec ió en la pro
vincia el temporal de nieve, han spareeldo 
bandas de Jabalíes en diferentes punto». 

Lo» vecinos de los pueblos sollcilaroa 
del Gobierno autorización para dar batida», 
a fin de evitar lo» dafioa que causan dicho» 
animales, habiendo sido •¡oaec'.do por el 
gobernador el permiso necefano para oi-
chas batidas. 

Esoana en Africa 
EN LA ZONA FRANCES» 

Tánger, 20. 
Noticias de la zona francesa dicen quo 

el nuevo comandante «oneral do las tropas 
francesas, general Vldalun, ha hecho una 
visita ofioil a la región de Mequinex, donde 
pasó revista a las tropos de aquel sector. 

Mientras so celebraba esta revista, fué 
desbalipada por los ladrones uua Joyería 
Inmediata al Hotel Céntrico. Los ladrones 
se llevaron alhajas por valor de varios m i 
les de francos. 

— El día 23 del actual el general Vida-
Ion pasará revista a las tropas de la guar
nición do Babot. Durante la visita impondrá 
diversas condecoraciones. 

— Respecto a la situación militar de la 
zona francesa, notloia» oficiales seflalan a l 
guna actividad por parte de ios elementos 
disidentes, los cuales llevan a calió diversas 
raterías y ataques aíslalos a la» posiciones 
francesas, de donde son rechazados. 

En el Oesto de K--b.i ana partida rebol-
do robó 500 carneros. 

En el sector de Medio Torga fueron pre
so» dos rebeldes eon armas. 

— Ha amainado el temporal en Tánger, 
habiéndose restablecido e¡ senrici.i de va
pores. El temporal fué muy violento. 

VARIAS 
Melilla, 20. 
A bordo del vapor correo I n llegado el 

general Castro Glrona. 
A pesar de lo desapacible de la maflana, 

fué recibido por los generales Aldave y 
Carrasco y muchos Jefe» y oflelalcs do todas 
las armas. 

El general Castro Girona se trasladó, CJÜ 
la comitiva, a visitar los trabajua que efec
túan los Ingenieros para retirar los es
combros del hiimlUnionto del Torreón d« 
las Cebras. 

Desde allí marchó a la n.j-:deneia, en 
donde se posesionó dol mando del territo
rio. 
. Una sección de camiones tlllndd los qua 
efeclu-aba una marcha por la cobila de 
Benl Sicar so detuvo cerca de la antigua 
posición de Casaboua. eu donde en Ht eam-
pafia de reeonquisla el em.'.Tiliío hizo volar 
un autoc.imióu y uaelraUA a sus ocupantes. 

Los soldados descendieron de los camio
nes y rezaron por el alma 'lo sus heroicos 
compafieros. 

Cerca de la una da la ma.lru.roda ante
rior los último» trasnochadores que elreu-
laban por las otiles quedaron sornreudMos 
por la presencia de un aparato ' ¡errestru 
que volaba a gran «Itnrs, eon dirección, 
a| parecer, del «eiódromo i*o Taolma, a 
donde llegó, viéndosele después regresar y 
pasando sobre la ciudad cquiiauó b ivU Cabo 
Tres Forcas. 

El ruido do los nioion-s de>pertA a ma
chos vecino?, que se apresuraron a »a)ir 
a los balcones para ver lo qu.í ocurría. 

A pesar de la claridad de ia ¡una, dlft-
ellmente podía distinguirse el aparato por 
.'a elevación « que volaba; desapareció, al 
parecer, entre espoias nubes, q^ie eran i m 
pulsadas por el violento temporal 

Créese qus se trata de nn aparato t r i 
pulado por lo» esritane» Bacbcmi y Gon
zález Olí, qur Ii.ibía salido ayer tardo de 
Sevilla par.a icalízir prúebás ne aviación. 

DESTROZOS. 

Tetuán, 20. 
Siguen llegando nol¡< ias do loa destrozos 

causados por «•! vendaval. 
Fueron mayores que en ninguna j;arte en 

el sector de Buarrax, donde sufrieron gran
des dallos las tiendas de campafla y -Imaee-
nes de Intendencia. 

A causa de las dificultades para hacer co
mida», la oficialidad y tropa comen ranchos 
en frío. 

En Kelama hay Incomunicadas algunas po
siciones y las lineas telegráficas funcionan 
con dificultad. 
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M á s de comunicaciones 
interrumpidas 

Valencia, 20. 
GoaUnúa el tiempo trio, que lleva de 

nuevo a los elementos naranjeros el temor 
de aue se baya helftdo el fruto que se sal
vó oe la anterior nevada. 

Los trenes de la lin>:a de Madrid conti
núan sin llegar. Sólo los formados en La 
Encina lian llegado. 

De Valencia han salido todos los trenes, 
pero solamente llegarán hasU L« Encina y 
ios viajeros tcndr&n que trasladarse a Ma
drid por el feroroirrll central de Aragón. 

En las deinis lineas se presta el servicio 
normalmente, aunque con grandes precau
ciones y diSruItados por la fuerte nevad*. 

Albacete, 20. 
Durante toda la noche se ha trabajado sm 

descanso en esta oslaciún por la interrup
ción que hay ea la vía entre ChmcbiUa y 
Almansa. 

En este último punto han quedado dete
nidos el mixto ascendente y el correo de 
Alicante. 

En La Encina queda el correo de Valencia 
y el de Cartagena en Tobarras. El rápido 
ele Cartagena esti detenido ea Paso de la 
CaBada. Log pasajeros de este último fue
ron traídos a Chinchilla en tren especial y 
de allí a Albacete, donde se formó un tren 
rápido para Madrid. 

El correo de Mtdrld Uegó a Albacete a 
las 3*38 de la madnigvla y quedó aquí el 
correo de Madrid a CarUgena. 

El de Madrid a Valencia so ha suspendido. 
En Albacete se f.>rmó un tren a las 2'33 

de la madrugada, sustituyendo al rorreo de 
Valencia a Madrid. 

El mixto de Ma'lrid a Alicante y Valecoia 
quedó en Albacete y con sus coche9 se 
formó un tren andaluz que salló para A l -
geciras a las 10'5 de la noche. 

Todo el personal ferroviario dlspuaible 
trabaja en Boceto, numiiie sin gran «ÍKacia. 

A la estación de los Hitoi se enviaron un 
tres de socorro y dos mSquInas exp^-nido-
raa, quedando expelita la vía y liciraado por 
este motivo el rápido de Cartigena. 

Villamanin. 20. 
Ayer tarde se desencadenó iip temporal 

de nieve que duró toda la noche. 
La n<?vada hace imposible toda comuni

cación entre I03 pueblos. 
La CompaOla de ferrocarriles se ha visto 

obligada a tiispendor la circulación en el 
Puerto de Pajares. 

En Villa de Buldongo hay dcscarr:la.lxs y 
empotradas en la nievo seis locomotoras y 
un tractor eléctrico. 

El mixto ascendente se halla detenido des 
do ayer en la linca Farruca, y algunos via
jeros han sido socorridos por el persona' 
de la Empresa,, que traía de hacerlos llegar 
a León. 

La nieve alcan/.i un metro de altara y en 
muchos lugares llega a tres metros. 

Doscientos obreros trabsjsn para dejar 
expedita la vía, pero sigue nevando. 

Albacete, 20. 
Durante toda la noohe y lodo el día de 

hoy ha continuado la detención de trenes 
en Chinchilla para Valencia, Alicante y Car
tagena, haciéndose diferentes combinacio
nes con los llegados do Madrid en atencióJ 
a ¡os viajeros. 

Esta tarde quedó expsdlU la linea de 
Murcia. llegando a la una y media el r á 
pido, que debió llegar ayer, a las 4'40 de 
la tarde. 

Se trabaja activamente en Bonete para 
limpiar la vía; pero so hacen los trabaje» 
c í a nricha lentlt id a causa del latdKH 
frío 

Albania. SC. 
A las siete de la larde comunican de la 

estación férrea que rnn'Jnúa Interceptada 
la linea del Norte, entre Chlnchlüa y Al-
mansa, no admitiendo viajeros en aquelH 
dirección. 

Tarragona 
Enero, SO. 

Ha visitado al gobernador el marques 
de Les Fleurea, parueipándoie que en breve 
darán comienzo las obras del pantano de 
Prugent. 

— El dia 30 del corrleate se reunirá la 
Junta general de accionistas ae la Caja 
de Crédito Marítimo de CataluSa. 

— Ayer estuvo en esta el comisario re
glo de represión al cont.-abando. don Nar
ciso Jiménex. 

— El gobernador ha Impuesta una mulla 
de 50 pesetas a Andrés Civil Carbonell, 

3110 admitía huéspedes en su casa .sin la 
eblda autorización. 

— En BeUvell ha íalleoldo don Juan Vila 
Basta, ex presidente de esta Diputación 
provinoiaL 

Reus 
Enero, 20. 

Para la tarda del domingo anuncia el Or-
feó lleuseno una sesión a cargo del Esbart 
Dassaire de dicha entidad. Se ha Invitado a 
los «Miados de 103 Casas de Beneficencia. La 
fiesta tendrá lugar en el local social del 
Orfcó. 

— Maüana, en eii Centro de Lectura, dará 
una conferencia el •jotaj)le escritor don Juan 
A-nades, desarrollando el tema "Narracló de 
rondnlles populara comen ladea". La con
ferencia ha sido organizada por la sección 
de Literatura e Idiomas. 

— En el ioMl de la Sociedad de Cama
reros se celebrará tnafiana una reunión de 
Sociedades obreras para tratar ae la crea
ción de Comités paritarios en esta ciudad. 

— Los tres o cuatro molinos que siguen 
elsbcrando aceite de oliva lo hacen con acei
tunas de las Garrigas de Lérida o de Cor-
nudolla y pueblos oollndantes. Pagan laa 
olivas de la reglón leridense alrededor de 
33 pesetas cuartera y las del Priorato a 29 
pesetas, con poca oferta. Los aceites de di 
chas olivas, algo defectuosas y bastante he
ladas, so cotizan a 40 pesetas los 15 kilos. 

— En el Centro de aBolonados a la carji 
se ha celebrado un banquele con asistencia 
de quienes el pasado domingo concurrieron 
a la cacería colectiva al vedado del parque 
SénaA, La fiesta se ha visto animadísima, 
figurando en el banquete las muchas pie
zas cobradas en la cacería. 

— Con el desoenso de laa libras esterli
nas cate mercado de avellanas y almendras 
ha desmejorado de precio, notíndosa escasa 
demanda para lo exportación y siendo re-
dneldMnUN la» entradas diarias de loa re
feridos frutos, que antes del descenso de 
las divisas extranjeras hablan mejorado de 
preoins. Actualmeale páganse las avellanas 
en ciscara alrededor do 86 pesetas saco y 
;a avellana en grano a 140 pesetas quialal. 
Kn almendras los precios no han descendi
do tanto, papándose la mollar en cáscara a 
05 pesetas saco y la almendra en grano a 
40 duros quintal, con tendencia floja, reals-
t!éi;dose lo» cosecheros a vender, confiados 
de que tao presto se normadlsen las divisa» 
extranjeras reaccionarán a su vez loa pre
cios de lo» frutos nrcridos. 

Lérida 
Enero, 20. 

Rn la sesión municipal úl t inu se aproba
ron asuutos de tráxulle. 

Fué desestimada una instancia del direc
tor del Instituto de aesunda enaeSanza por 
no haber funcionado una escuela qvio en la 
referida Inatancia se menciona. 

— El alcalde, sefior Agredo, ha orde
nado a una brigada que trabaje en e! afir
mado do la carretera, entre la plaza de 
Mosén Jacinto Verdaguer y la de Prat de 
la Blba. 

— También lia ordenado el alcalde que 
ss dé «cola» a todos los pjpros vagabundo», 
en vista de las queja» jue formula el ve
cindario por cnsos ocurridos. 

— Anoche celebr&roase en el Ayunta
miento oposiciones par» una plaza je pul-
larrlata, sloníto adjudicado el rargo a don 
José Daura. 

—1 Maflana celebrará sesión la Comitlá» 
permanente de esta Diputación provineuT 

— Han llegado este medio dia loa airee-
lores de las brigadas «añilarlas le Ban«. 
lona y Tarragona, seQores Serrano y Htm, 
seny. 

Gerona 
Enero, ta, 

BU Ayuntamiento de Rlvas ha pedido ui 
crédito de 190,000 pesetas par* edlflcar m 
grupo escolar y un matadero público. 

— El Ayuntamiento ie Rlpoll ha pcdldi 
autorización para celebrar el mercada H 
domingo, haciendo una excepción del des
canso dominical. 

— Ha sido declarada oficlalmeule 4 
existencia de la fiebre iftosa en los tér
minos de San Arrlol y Plnestrc». 

— Ha causado general scntlmieDto n 
muerte de Francisco ilanet, de Klpumi. 
El entierro, que fué civil, se vló mu» eos-
currldo. 

Temporal 
Oviedo, tv. 

El fuerte temporal reinante ha causado 
enormes daños en tod£. la provincia. 

El oorreo de Madrid se envió por la linn 
de Santander. 

En esta capital hace ya dos o tres días qu» 
no se recibe correspondencia de Madrid. 

Dentro de la provinel* circulan loe treno», 
ha^ta ahora, con servicio normal. 

Ferro!, M. 

Kl temporal es enorme y »« acenlúa. 
El estado del mal tiempo tiende a p«f-

alsUr. 
Loa barco, coatí aúan amarrado» dentr» 

de la dársena, quedando paralisalos lo» 
transportes pesados. 

E i porvenir de la carrera 
de médico 

Valladolld, ?0. 

En 1* Fasultad de Medicina ae tu e(M-
luado una reunión de estudiante» pan M -
cutlr el porvenir que llene la carrera a* 
médico. x-

Se acordó invitar a ¡os estudiwMa 
Zaragoza y otros punto» para uno procm» 
reunión. 

Después ae. adoptaron las siguiente» ce»-
clusionea: _ ,. ... ^ 

Limitar el Ingreso en la Facultad, »£• 
nerse a las oposiciones finales de w . ^ T 
ra; consultar a los Colegios de M * » " 
de toda Espafia al sobran actualmenis n r 
dicos. 

S« celebrarán nuevas reunioae». 
Lo» estudiantes Uemen el P™T*e}°. l l 

presentar soluciones viable» y trabíji- » 
este sentide con gran entusiasmo. 

Agresión 
mceiioio 

Las Palma*. 30. bn). 
Kn el paseo da Logo fu» ^ ¿ • J ° * 

lalmenta por el chófer Pedro P e " ^ , - . 
joven MaíMe Santo», reíultando g r " " 
le herida. . . . iníen** 

— En el pueblo de ^ ú a * e l n n i * 
una casa de labor, pereciendo tt»* 
varias caballerías. 

Denuncia por comer gato 
Alora. 

Ha inspector veterinarle Í j * ! S Í Í * 
unos. Jóvenes que en una Jira 
un gato. -.(fume9'* 

La denuncia ae funda « • c» '* 
sanitario, que prohibe el «>"fu^oo»i «0< 
de gato, porque suele comer raí0 ^ 
son l a caúsa de contagio df • « • • 
medades. 
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r E X T R A N J E R O J 0* U A l e n d a H a v u v dt ouestros corrasponMles « s p K U I a i 

Movimiento popular en Nueva York contra la actitud del 
Gobierno respecto a Méjico :: Juicios de la Prensa francesa 

sobre el tratado franco rumano 

E l c o m p l o t d e P e r p i ñ á n 

París. iO. 
Hoy han empezado loa debate* (Obre el 

(ompiot Macil en la X I Sala eorreeolonal, 
bajo la presidencia del sefior Fredlm. Se pre 
Té que las sesiones durarán treg días. 

L a c r i s i s l a b o r i o s a 

Berlín. 10. 
Ayer proalguieron las negociaciones para 

solucionar la erisis. 
Lo» grupos poUllcos se reunieron en el 

Kelebstag antes de la apertura del Parla-
nenlo. cambiando Impresiones sobre !a si-
totcldn. 

Los socialistas resolvloroa no hacer nln-
fuoa objeción, en principio. • la eonstllu-
«liin de nn Gabinete integrada por eleiteu-
los de los partidos del centro, pero eondl-
eioniron su actitud eventual a la eompo-
UciAn del programa del IUOVO Gabinete. 

La resolución adoptada por los populis
tas de cegarse a toda eonversaoldn con los 
socialistas, aceptando sdlo el entablar negu-
«¡Mlones con los nacionalistas ba venido 
i complicar las cosas y a aumentar la oon-
taiidn. 

C o n d e n a 

París, 20. 
El túbdilo espafiol Leñen» , que el alio 

Ullmo mató a su amiga la seflorila Seret, 
ttnlro de un taxi, ha sido condenado a 

aflos de trabajos 'oreados, a diex de 
«inflamiento y a pagar una Indemnlaa-
« n a la familia de la víctima. 

Y a n q u i s p r u d e n t e s 

Londres, ÍO. 
Al tTimes» le comunican de Nueva York 

al movimiento popular en contra a"; 
jna acción agresiva de los Estados Unidos 
|*nie a Méjico aumcnla eada día. El seflor 
"-»lMee recibe cada día numerosas cartas 
• esie sentido. Algunas de ellas van flr-
¡M'ias por rectores de Universidad, gober-
MHores ds Estado, Jueces y publicistas. Las 

• l ü d a d e s que han expresado esta opi-
al presidente do la República perlo-

««B a 44 Eslados. 

L a s T r a d e U n i o n s 

Londres. ÍO. 
•Jr?iL ^Bana ha empelado la anunciada 
rf'Wiacia de d e l é g a o s do las Trade 
u, . ' • e!l1,• I " * ha de tratarse, entre otros 
hMa i L í la "Uff'oe'a que se ha plan-
••IT! ^ 3 minero» a eonscouencla de I i 

IhTuTV65* de 14 fcuel^a general que die-
1 . ' ^ ' ^ f e s de las Trade ünlons. 

••"ni/n que 18 coníereocia será pródigi 
^Vr . - ' i , ^cIe!)ate,• Pue3 ¡os directores de 

i '.; IM"1 ^ P0n«n en causa a los prln-
' - o n ^ ' ' ^'"'"Staa por dldio acuerdo, 

•i r . ,«„r ín Perjudicó conslderablemen-
!¡f- favorable que habría ten!do la 
rn-r.5/* *' COntir con el apoyo de los 

vin ^ m s . que súbllanwnt» les fué re-

VS** i ' ,'".dlferenclas que existen y tra-
a- eomún acuerdo para en lo suce-

L a g u e r r a e n C h i n a 

ASESINATO :: SAQUEO. 
Londres, 20. 
Al "Daily Teelgraph" le telegrafían de 

Pekín que ha sido asesinado un misionero 
y que do» hospitales y la escuela de la mi
sión norteamericana han sido saqueados en 
Fou Tchou. 

BUQUES INGLESES 
Malta. 20. 
Dos oafioncros y un barco hospital britá

nico, escoltado por dos destroyers, saldrán 
el día 30, se cree que con dirección a China. 

LA ACTITUD BRITANICA 

Londres, 20. 
I/os diarios dan cuenta que el represen-

tanto británico en Pekín, seflor O^lalley, 
quien en la actualidad se encuentra en Han-
kow en negociaciones con Ohen, el minis
tro de Negocios extranjero^ del Goüi-erno 
cantonés, es probable que hoy presente nue-
vag proposiciones dennitirag que cuentan 
con la conformidad del Gobierno británico. 
En dichas negociaciones no se modifica en 
absoluto la política bri tá^oa, limitándose a 
hacer respetar lo* tratados por los cuales 
Inglaterra se mantiene en China. 

REFUERZOS 
Hong Kong, 20. 
Han llegado a Cantón nuevo« refuerrns de 

marinos británicos, quienes continúan fortl-
Iloando el barrio de Shameen. donde está la 
conoesión extranjera. 

Parece que en estos últimos dos días, en 
Cantóq, los ánimos de los extremistas se 
muestran mAs encalmados con respecto a su 
actitud para con los extranjeros. 

CONTRA UNOS CLERIGOS E8-
PAfiOLES 

Londres. SO. 
Comunican de Pekín « la Agencia Reuter 

lo siguiente: 
Al llegar a Amol un barco procedente de 

Fu-Toliou, que se dirigía a H.mg-Kocg, a 
b'Tdo del cual se Iialialian 10 sacerdotes es
pañoles. 12 monjas y H huérfanos chino?-, 
el populacho invadió el barco y. amenazando 
a la tripulación, trató de impedir que el 
barco reanudara el viaje. 

Aflade el despacho que parece ser que 
unos estudiantes de Tu Teheu hablan pro
palado en Amol la no'.lda de que los refe
ridos extranjeros hablan matado a nlfios 
chinos antes de marcharse de Fu Teheu 

También dloe que, con objeto de provocar 
la lodlgnaclón entre el pueblo, hablan sido 
expuestos los cadáveres de dos nifios recién 
nacidos, diciendo que habfjQ sido mué: ios 
por los extranjeros. 

S e s i ó n t u m u l t u o s a 

Nuremberg, 20. 
Durante la sesión del Ayuntamiento se ba 

producido un violento lnclfl?nte al ser i cu -
sad'-tt los socialistas demócratas de traido
res a la clase obrera por el nacional-socia
lista seflor BOIE 

Las palabras del seflor Boíl provocaron 
un formidable tumulto. Los adversarlos tiel 
seflor Ilols se lanzaron sobre él, le abofe
tearon, golpearon e Insultaron y trataron de 
echarle del salón. 

Tuvo que suspenderse la sesión enmedlo 
de on escándalo sin preeedflrtes. 

P a n a m á c o n t r a l o s 
E s t a d o s U n i d o s 

Londres, 20. 
De Panamá comunican que va erecieado 

la oposición al tratado con los Estados Uni
dos. Los diputados han recibida una carta 
anónima amenazando do muerta a todo «que* 
que dó su voto en favor del tratado. 

L a P r e n s a n o r t e a m e r i c a n a 

Nueva York, 20. 
Los diarios comentan la declaración c£cl«> 

del seflor Kellog diciendo que estaba dis
puesto a someter a un arbitraje la contro
versia con el Gobierno mejicano. Los dHv'oa 
que han manifestado su oposición a toda 
política de agresión con r w f ceto a Mítico 
dudan de la Dueña fe de la oferta y dicen 
que la misma ha hecho en Méjico escasa 
impresión. 

O b r a d e p a z 

París, 20.-
Los diarios publican comentarios respecta 

al tratado franco-rumano que fué conciuldo 
en 10 de Junio. Hacen notar que dfebo do
cumento está basado sobre la política de ar
bitraje y de conciliación qu animó a los 
últimos tratados Armados por Francia, \feae 
a mantener el statuquo en el próximo Orlen
te y a basar sobre esta consolidación una 
obra de paz. 

Según el "Gaulols", Idcho tratado es «di 
puente de enlace entro Francia, la Burey* 
central y el próximo Oriente, que da a la p r i 
mera una nueva garantía y refuerza BU po
lítica europea basada sobre tratados de ar
bitraje. 

El "Excelslor" hace notar que la cadena 
pacifica que une a Francia con la PequeCa 
Entente queda por este hecho singularmente 
reforzada. 

El "Figaro" lelcbra el tratado que «cu-
solida la obra de paz y refuerza los latos 
de amistad entre Francia y Rumania. 

El "Petit Parisién" publica unas decía-
raciones del ministro rumano seflor Duea. 
quien subraya las tendencias pnclflcas de su 
Oohlemo y recuerda las ofertas de un pacto 
de no airrcslón que su país hizo a RiMla. 
La opinión rumana ha recibido con satisfac
ción el nuevo tratado con Francia. 

L a s c o s e c h a s e n l a R e p ú b l i c a 

A r g e n t i n a 

Buenos Aires, 20. 
Según estimaciones oficiales, la cosecha 

actual será de 6.065.000 toneladas de trigo 
y de 1.750.000 toneladas de lino. 

P e t i c i ó n d e i n s t r u c c i o n e s 

París, 20. 
Según "Le Journal" el delegado alemán 

seflor Forsler ha Informado reclentemeate 
al secretario de la Conferencia de Emba
jadores que la delegación üemana ba pe
dido a Berlín Instrucciones para presentar 
nuevas proposiciones respecto al asunto .« 
Its fortificaciones en la Prusla OrlentaiL oue 
actualmente es objeto de debate. 

C o n v e n i o 

Zurieb, 20. 
Se ha Armado un convenio por el sefoc 

Poiacaré. presidente del Consejo de minis
tros francés y ministro de Hacienda, y d 
Crédito suizo en Zurlch. sobre un emprésti
to de ci-nto treinta millones do francos sui
zos al siete por ciento, con destino a loa 
ferrocarriles de Estado . franceses. 

Sobre esta soma, 25 millones de francos, 
serán ofrecido, en suscripción pública en 
Holanda, 25 millones en Suecla y 50 lo se^ 
rán en otros paíseg del extranjero. 

file:///feae
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Quiñones de León 
Madrid. 21. 

El doiiiiugo regresará de Min-^talla con el 
rey el ec-rtor Quiñones da León. 

El luiiüs emprenderá Chía HU regreso a 
París por tener que asistir a una flesta di 
plomática el dfc 26. 

Es posible que la dclegai iún española pa
ra las coDvei'saeioii"^ de i . ;• se aumente 
oca el uombre de un presligioso diplouiAtiso 
que represcnlií a Espr.fia, oon Inequívoco 
acierto, en la* DeRoeiaolonea celebradas en 
el Marruceos franeés. 

Homenafe 
Madrid, 21 . 

El COQdM Hispano-Filipino > colonU fili
pina ha celebrado hoy un homenaje eu uo-
nor de Pundo Baura, por lo labor cultural 
que realiza en pro de la aproximación do 
Eepafta y Filipinas y por . • independ.-ncia de 
éstas. 

Se adhirieron el Archivo de Indias de Se
villa, senador liliplno ecQor Alegre, que se 
encuentra ea Barcelona; el conde do la Mor
iera. Ramón y Cajal. que r.n sentida carta la
menta que su enferincdad le impida asistir al 
acto, enviando un abrazo al sofior Baura, ha
ciéndolo extensivo a FilipinaB. 

Tsistieron el :ii!n¡.-Uro del Uruguay, los 
aviadores l.órlga, GjiUiza, Eslévcz, los me
cánicos Arreiumena, Calvo y Péras, el pin
tor sefior Pardiflas, el doctor Plilarúa, Cris
tóbal de Castro, doi-t3r Pazos, representa
ciones do rillpinas y de la colonia. 

El seoretario del Comité da lectura a las 
adhesiones que enaanzan ia labor del scSor 
Baura. 

Habla el señor Galiana en nombre de 
los aviadores que fi-cion a Filipinas y dice 
que este acto le recuerúa ol inolvidable vue
lo y el cariñosísimo rcclraienlo que les dis-

Sensaron y encarda al señor Baura que cuan-
o realice el viaje a Filipinas sea portador 

de un abrs/.3 paia el pueblo nilplno. 
El minist-o del Cruguay dedica palabras 

de elogio para el «'fior Baura y para el 
acercamiento de España y América, asocián
dose a este homenaje, reeord:iiido la haza-
Da de los aviadores españoles. 

El señor PándO Bau;a con gran emoción 
•gradcoe el homenaje. 

Visita de cortesía 
Madrid, t i . 

Si no fuera nocosaria la lolervenolón del 
brucero "Blas de Lezo" para proteger loa 
subditos españoles en China, se autoriza al 
barco para trasladarse a Manila con objeto 
de que la tripulación haga una visita de cor-
tesla a las autoridades de Manila. 

Fútbol 
San SebutUn, I I . 

En el campo de Atocha se Jugó »sta tarde 
el partido de homenaje al que í ué gran Ju
gador Alberto Maohiuibarrena. 

Antes del partido se celebró con gran so
lemnidad el descubrimiento de un artístico 
busto a la memoria de dicho Jugador en el 
campo de Atocha, pronunciando el presiden
te de la Real, seflor Seoanes, un sentido dis
curso. 

En el primer tiempo la soleccifln marcó dos 

Kals y uno la Boal, y en el segundo tiempo 
rraron los de la scleociún otros do» goals 

y tres los de la Real, uno de ellos de penalty. 
Se distinguieron Samltier, qu ehlzo un 

fcran partido pasmdo y driblando; Krraz-
quln. los dos OlUOS, Mariscal, Trino y Qa-
Bta. 

Asistió al cnciienlro numeroso público. 

Futbolinta en grave estado 
Bilbao, 20. 

Ha ini'resado eu el hotipiUl eu grave es
tado, atacado de tétanos, e! Jugado de fút
bol conocido por Pablitos. Sufro esta grave 
infección a consecuencia de una herida su
frida en uno do los últimos partidos. 

Treinta y tíos años en la cárcel 
Cucac-i, 21. 

Han llegado dos funcionarios del cuerpo 
de Prisiones, comisionados para llevarse üo 
esta prisión de mujeres a la rcolusa Enea» 
nación Zamora que lleva 3? años y cuatro 
meses en la cárcel. 

Encarnación fué conJenadi a muerte per 
la Audiencia de Cuenca, par un crimen 
monstruo; pero se la m lulto por su estado 
de Imbecilidad. 

La reciusa está esperando, desde 1893. 
que se la traslade a un manicomio; pero 
cuantas veces se le ha requerido para ello 
ha contestado que pretiero morir en la 
cárcel. 

La nieve que se acumula en las calles de 
Cur-nca hará ahora difloil el traslado de la 
reciusa, por lo que se esperará a que amal 
ne el tiempo para ser trasladada al mani
comio. 

U ü T i | V I f l H O f t e 

La electrificación en las 
íneas férreas españolas 

La Compañía do los Ferrocarriles del Nor
te do España ha hecho un importante pe
dido a una casa constructora inglesa. 

Consiate en IOS mo'.ires de 230 oaba-
lios cada uno para las lineas clsctnflcadas 
de Barcelona a Manrrsa y de Baroeona a 
San Juan do las Abadesas. 

E! equipo es para 26 unidades ferrovia
rias, compuesta cada una de un coche mo
tor y otro de viajeros, conteniendo 200 
asientos. 

Cada coche motor está provisto de cua
tro motores de 230 caballos, con corriente 
directa de IJSM voltio» por .trolley« en la 
parte superior. 

Se puede emborrachar 
uno dos mil veces sin 

volverse loco 
Ua doolor axnorioano dice que ua hom

bre puede emborraoharse dos mil veces 
• M volverse loco ai correr peligro de muer
te; pero son muy raros los que resisten 
más de mi l borracheras. 

Se le olvidó al doctor decirnos cuánto 
tiempo puede durar cada borrachera. Y 
ello tiene su Importancia, porque hay be
bedores que no han tomado en su vida más 
que una, que luego tienen cuidado de Ir 
alimenla^úo oontiimamente para que no se 
debilite. 

Porque saben, sin dula, que lo mis gra
ve de las borracheras e» el momento en 
que desaparecen, ya que entonces es cuan
do se notan sus efectos. 

T, además, es cuando el beodo so da 
cuenta de que tiene que emprender la Jor
nada para reponerla. 

EN LA CANCHA DEL PALflCE 
•* 

Debuta Chileno y gana 
el partido 

Van cobrando cada día mis in'.erti 
partidos que se juegan ea la cancha dü Pt-
keo, pues el cuadro de pelotaris, rcciblcnd» 
eonstante» refuerzos, se presta ya a anjau-
das y amenas combmacionos. 

Ayer tocóle debutar a Cliilcno. 
Muchos años hacia que no velamos jupr 

a este notable y fuerte zaguero. 
En su debut ha hecho un buen partiJo j 

ha ganado. 
Bien es cierto que tuvo en Irlgoycn a im 

seguro delantero que le prestó valiosl-:nn 
ayuda; pero es también cierto que acluí 
contra el hombre del día, Maguregui, qu: 
llevaba en el dentro a Hernando, o sea una 
pareja de muchísimo respeto. 

También hay que hacer constar qu« ta 
el saque Uevabaa los rojo» — es decir, lo* 
eontrarios de Chileno — dos cuadros de ven. 
toja, lo cual no es grano de anís, o] mutha 
menos. 

Desde que se inició el encucotra, Irigo-
yen y el debutante tomaron la delan!-it; 
pero no pudieron, a pesar de que no nu-flí 
ni una sola igualada, llevarse el partido de 
callo, viéndose, por el contrario, hacia el 
Onal do él seriamente acosados por el bai> | 
do rojo, que perdió tan sólo por cinco tes
tos después de un peloteo duro y en Bo
chas ocasiones emooloaantc. 

No basta un partido par* Juzgar s • 
hombre y menos si éste desooaooe la cu
cha que pisa, como le ocurría anoche a Q*-
leño. 

De lodos modos hemos de reoouocar gm 
ha ganado mucho en enceste, aun euifl* 
acaso haya perdido algo de aquel su pe
gue formidable, que le hacía temibie ciusá» 
se proponía arrollar al contrario Jugandí D 
media pared. 

Sin embargo. Chileno sigue siendo, *1 P** 
recer, el Jugador de gran braso, cuya « • * 
dad primordial estriba «a poder eiimli* 
fácilmente al delantero adversario. 

Asi ocurrió anoche. 
Entre Chileno e Irigoyen ailmlnaroa, • 

punto menos, a Hernando, y Maguregui tu<* 
de aguantar el peso íoimldablo del jueg" 
sus contrincantes. 

Como ea en él carasteristleo, Mi«u-«í* 
se batió desesperadamente, apuracJo , 
tantos hasta lo inverosímil. 

Pero, ai fln, tuvo que suouinblr, a*''~rl 
mente aplastado por el fuerte y (oata»» 
bombardeo a que fué sometido. 

Como que el partido, aunque 
no dló volteretas, la cátedra podo p f * ^ 
ciarlo sin grandes sobresaltos. 

Loe cardenales no se fatigaron cu ev 
y sólo unos cuantos bajistas, aasarg»*» 
lanzaron, al Anal, un poco de csMerlI* 
gran contento del chaval. bmsrfP* 

tesreiita é» KL PRINCIPADO, CseodOisra Blacobs. I Ma. bafea 
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A N U N C I O S •* 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
BüEMOf^AGIfl 
MBmlento abor t ivo en tres dias 

Coosuiu » cura, i peseta. 

m 606 - SAliVñRSAH N 914 - IfflPOTEfiCIñ 
a 5 pesetas aplicación curada en tres o cuatio di 

Miles de eofennos atestiguan nuestra curación rápida. 
0 3 ~ S » / l f c í V f Q ~ 5 3 Entrada reservada escalera 

AVISOS 
INDUSTRIALES 

toan u OU. — T i l l e n . • r t. 
I Dt nutro t seis. 

"PROFESOR INGLES 
ÍÍI Landre»). Lecciones t úoml-
tma TrtauecloMí. R. Wood. c»Ue 
ce l u MolU. 3 í , 3.*, 3.a 

CONSULTA • ^ S " Obrero» 
«lonorragla-

••Qotm mllhar 
M-MALES SECRETOS-914 

' San Pablo, tS . -bajos 
CLINICA D I L A I M O L E S A 
D t l l a l y S a B — 1 peseta PnL' 2 

Dinero r á p i d o 
I primer», BegnadMS hipoiicaa 

fetr» a propietarles. — Calle de 
I infle-, M8, i ^ j 6 o K a i Urde. 

UNA SERORA 
I tan eoloctelún para repasv ro -
1 n. «juáar • los quelucercs do-

Bímco!. etc., a cambio de babl-
1 acUn. c^lle de la Merced, nú-
Intro S7, S.- De 4 a 6 tarde. 

dMiULTA lüPEUAL DErtNIUA 

tSTüMAGO - DIABETES 
OLUIont: Dt lüa 12 y 4» 7; 5pta». 
B, Rambla de i analetas, 13, pr»l. 

|»^.rJi- \KKV10S0S.NKCIULGlAS 
- i : '."A DEBILIDAD 

. HEXCAL-VMPDTKiíClA 
' lí-Jíl"'1'1 " Tratamiento moderno 

BSTlTUTO F l S I O - l ^ I Q U i r í i 
SALMERON, ffi, 1." 

* Í 0 O I PERFECTA B l I M 

M M SECRETOS 
iBieiiorragias i 2 £ * 
|«n<fc-<:ej, literas, orquitis, etc. 

I6(|8 ' V . ' ^ V c 1 . ^ ' 914 

• I M P O T E N C I A 
I t S P E R M A T O R R E A 
lr~r— DUUQIRSE — — 

* ««rabia dt Canslata», 13 
^ reservada escolera Bar) 

¡GUO CONSULTORIO 

[ v l A S U R I N A R I A S 
l l i 7 . 5 • 8 _ P«»«TOÍ 10 a l 

p a c i ó n 5 ptas . 
v: ^^otíaifaao enlamo 

W : 6 £ A 4 - * - E Q O 
Cesee dw Aa^to, t a 

DOLOR 
REUMATICO 

A r t r í t i c o O o ta , e tc . so conAljfue 
su curaci^a total y rápldA con 

A N T I . R E U M A T I C O 

S E R 0 L F 0 R 1 N A 
Un solo fraseo lu ida la majoria de 
U doiencl» per arraigada «ne sea. 

Folletos oon testimonios RTSUS. 
Tanta: ASALTO, 8, enlr0.; Segalá, Tarrás, ida. Alslna, La Craz, Rnti'á 

I b t t f r a i l o l 
Pronto algunas oaoharadas do 

P E C T O R A L R 1 C H E L E T y no será nada. 
Fiebre, toa, cansancio, van a desapa
recer y la enfermedad está ya fuera 
de cuidado. E n cuanto saiga a la calla 
y durante sus ocupaciones dei día 
haga usted uso de las P A S T I L L A S 
R 1 0 H E L E T , verdadera poción seca, es-

£eciaiinenle creada para perfeccionar 
i acc ión del P E C T O R A L R I C H E L E T . 

E n casa E L P E C T O R A L R I C H E L E T y 
para afuera las P A S T I L L A S R I C H E L E T 

Las P A S T I L L A S y el P E C T O R A L 
R I C H E L E T se venden en todas las 
farmacias y droguer ías . L a s Pasti l las 
•e venden a 1*80 la oaja; y caso de no 
encontrarlos diríjase enseguida al LA» 
B O R A T O R I O R I C H E L E T , San Barto 
lomé, 1, San Sebas t ián . 

S E N O S 
dcwronados. nconstihsidos, 

facnMMados. fortifitaiom 

P I L O L E S O R I E N T A L E S 
n aaieo prodecto que mmcmn ti dMamlln 7 la Snaaaa 

del oteho, *a perjJlcr ta mlai\ 
1 Sana, r&Mrm.. «a. ras di nScUaofr, ñuto. 

Da fkaaea m ñama por eorr-o, «avUadla 7JU limmn aa 
•bnauso mllm « fradaclaa Salí*, SIIMM, ti, bmmlamm, 

mi* ta MadrM : Farai : Gtraao, r 1 1 i 
1 I ssu i i v Mas r ~ 

A H O G O 
c a n c i ó n de añoro (otee), urna, 
earuanclo, Crouquiiu, los 7 sus 
causas por un nuevo antema. Tra
tamiento especial de la tisis. Doo» 
lor AKTICH, Visita de i s y media 
S t 7 media. Pelayo, «lete. I.» . 
ürai is do tres • cuatro. 

B L E N O R R A G I A 
Trataaienlo abortivo 
Cora segura y radical en 9 días 

Descubr imien to c i e n t í f i c o 

Dr. Oalie^o 
18, Conde de l A s a l t o . 18 

E n l a í N ü L E S A 
18. San Pablo. ÍS 

eacontrará Vd. las meioros 
SOMAS HIOiENICAS 

También serrlcioa eamcra-
doa de LAVAJE y DEÜIN- . 
TOCCIOS, de 10 ma&ana a 2 ' 

madmeada, i peséis» 
CLINICA PAKA OBBEU09 
enfer
mos 

MAk.ES SECRETOS 
D e l l a l r S s S — 1 peeeta 

Vías Urinarias 

CEDUI AS 
PASAPORTES Y PASAJES 
ST. DOCUMENTOS «ILITARSS, 
O I QUIETA* V DC HACIENDA. 

DEC.TINOS PUBLICOS 
L I 3 H 0 DE VENTAS 

Í TOOA CLASE DS DOCUMENTOS 
ASUNTOS POB DIFICILES QUE 

SEAN 
CASAMIERTOS 

CIVILES Y ECLESIASTICOS 
ESTA CASA ES LA MAS ECO. 
MOHiSA ENTRE SUS SIIHILARCS. 
PELAYO. 12. P B A U U ' 

fleademía cíiauííers 
Lasofiuuza couipleut en varios co
chas v ti tulo 150 pesetas. — Diputa
ción, número 46S. del iús Plaza Toros 
Mon-uneutoL 

ESCUELA DE GHOFERST 
Ka autos nuevos, enseñanza 7 
azamen. too pesetas. — Calle de 

ROGER D E F L O R , 2 2 0 
CEDULAS Y PASAPORTES 
DOCUMENTOa DE TODAS CLASES 

DESTINOS PUBLICOS 
PUEBTAFERRISA. 19 . 

La regia suspendida 
raaparere eosepiiai con pnaoras 
•DULAS" L'E PROTOCARB HIE
RRO, anemia, debinoad. Probar, 
t pu. caja. Segaia, Rila, ñ o r e s *t 

http://MAk.ES
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ACADEMIA DE SHOFERS 
Enacfiauu de couducclót perfecta y 

tcoDómlca 
PASEO de SAN JUAN. 108 

M i aiso mM mti legal 
lt TALLEUS. 35. I . " d. Sr. BADIA 

C L I N I C Á G I ' V I I S Ó 
4EOICC cSPEClALiSTe 

I M P O T E N C I A 
.0 fcXUAl AAPIDO v SIN 

PELItiRC 
i^m&ia Liano Boquerla. a," c 
f í en te e s t ae lón ü r a t i M e t r o 
V I S I T A ; De tt a ! y de 3 a O 

r.B'jBdaies iralamlentóf 
^ a n » cO»*STEBO5 

Escuela Chauffeurs 
enw&anta, t 'xuueu. t i tulo. pOllsa de 

titulo ISO peseta». 
üi!, Cotuejo de Ciento. 

—CHAUFFEURS " R A P I T " 
Automóviles. Pre|»«ración, eiamen 
y t i tulo loo p<> rir. i,603 u. 

CORTES. 4 4 5 . 

D O L O R 
M cura radtcalm6nt« con eí uso 

externo do U célebre 

ALG1ES1MÁ FARRIOL 
D« «anta: en farmacias » Cen
tres de •speelflcos. 
D«pO*ito grai. SrucH. 134, tarm.' 

S© - x r i x & l r s r & i O L 
abrigo» al revés ea ocho horas.—MHS 
barato qae nadie. — So hacen com
posturas. — Ketales para trajes da 
nifio. -Trajes estambre par» caba-
llelo, a medida, desdo 70 MMtas.— 
Corte americano. - Calle de Monte-
siOa, número 7, aast iería . 

t ruenan :» > Ututo. l i o i c t e t í » 
fiiameoes. practica mectolca Ta-
Uarea Navarra — calle d* ia? 
Corte». 4t0 jr Rocalort. 68 > C8 

D E S T I N O S 
P U B L I C O S 

PARA LICENCIADOS DEL EJER
CITO V A R M A D A . PARA LA T R A -
MiTACSON COMPLETA DÉ L a DO 
COMENTACION, HAY C U £ M A N 
DARLA CUANTO ANTES, PARA 
SU CALIF.CACION. ESTA CASA 
HA CCNSCGUIOO EN ELCONCUR 
SO A TERiOR, 33 PLAZAS PA

RA SUS CL'ENTES. 

CARMEN, 13. ENTR.% 1 / 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en ren
ta. PUJOL, Sao Pablo, tí. bar. 

BARBEROS 
colocaciones y traspaso barbónos 
BoaeL Honda S. Pablo. 51. bar. 

~ " CAJAS DE CARTON 
Fallan ollclalas. — Consejo de 

•'rtmero 338. 

SOPLADORES CRISTAL 
mechero, faltan. — Calle tUmOn 
r CaJaL nomero 50 (Gracia). 

CORNELY 
Falla medio onciala para velos. 
Calla Oe Munuoer, t í o , t .* 

F A L T A N " 
oficialas para bolsas de papel. — 
Calle oe .Nápoles. número i 9 i . 

MIÑERVISTA 
Faltan medio üflcUl y aprendía 
adelaulado. Massanel, 11. 

SASTRE 
Falta un mhj fadrí per fora Kahó: 
Plassa 8ant Josep Oriol, 2, L * 

Falta chico para recados 
Platería, número 45. 
Pantalonera se necesita, 
en Pelayo. 16. principal. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan buenos olielalas para UJcc r-
fecetón de cajas para farmacia y per-
fomeria. LlansA, 23. 

Joven viuda 
con una hija serviría a corson» sola, 
l i szón: calla da la Caaono, núme
ro 19,6.* 

Faltá nol de 14 añys 
Huntaner, 58, bar. 

CHICA 
de 22 o&os, de buenas referencias de
sea scrr l r a persona sola. Escribir a 
E L D1LUVIO 175. 

SE NECESITA 
una aprcudlza. Valencia, 203, canil 
ceHa. l'ivsentgrae do 6 a 8 tarde. 

ENCUADERNADOR 
Falta bnen oBcloI.—Pelayo 6. 

Fal ta muchacha 
para todo en casa Darticnlar. bar 
otra paro ayudarlo. Calle del Hospi
tal , número 8, tiendo. 

SASTRE 
necesito aprendlao''- gonando 1S ptas. 
ArogOn. 15'), entresuelo, í.* 

Estampador 
es necesita un bon operar! per a por
tar una miqnlna a dos colora. Dlrt-
gir-sea Koroul Prat, Molina de Kel, 
número 11, entressol. í.* (3. G.X de 
8 a 9 del vespre. 

S e necesita 
baoao dependlento para zapater ía de 
caballero, osplendlda reWibuclOn. — 
Presentarse dedica auna v media. 
COMAS v C * CL* Foseo de Oracla, 
número 4; 

ENCUADERNACioÑ 
Faltan oprendlcoa. Claris, 84. 

BARBEROS 
Hay colocaciones y ayudantías.—i 
Conde del Asalto, número t i . 

MAQUINÍSTA 
zopotera pora dentro del tallar, tolla. 
Vllodomat, 8B. 

ZAPATEROS 
Falta aprcndli inteligente para pa-
tronista. —Pedro Ourío.— Calle Car
men, número 98, 1.* 

Chicas de 14 a 16 años 
faltan, trabajo fáclL — Calle M un ta
ñer, número 6. 

APRENDIZ 
pintor falto. - Calle Coeilo número 
auO (junto Aribaul. 

SIRVIENTA 
se necesita. — Calle de Araydn, 
número 95, principal, t .» 

Gran empleo para 
s e ñ o r i t a s 

En aristocrático Dancing de Barce
lona, sueldo mensnol SM ptoa. - P i r i -

£xae personolmente de x a 3 tarde, 
salto, 7, Señor Coreaua. 

Caixista remendista 
falta. Carrer VUiarroel, JS. 

BARBEROS 
l ia» colocaciones dentro y fuera. An 
Uguo Fepet. ltda. Son Poblé, 1. bar 
Chicago. Teléfono A l i l i . 

CAJISTA 
medio oficial falta. - Barbará, 4, pre
sentarse da 3 a 4 tarde. 

Calle Sas FerrerTTpTT' 
Se don lecciones, a mAoulna. en se
das, a l tamía y en blando, en oro v 
plato. desdo 8 de lo mofiono o 4 de la 
lar ie. Cada lección 1 peseta, o do
micil io l'SO. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen oso para caballeros desde 
90 pesetas; abrigos desde S pe-
tetas: americanas desde to pese, 
tas; como fralts, smokings y de* 
más óblelos de ocasión, a pre
cios baratísimos. RIERA ALTA, 10, 
tienda (J Carmen). No equivocarse 

I M P R E S O R E S " 
Vendo t motores. 3 Bostona, 9 mi
nervas. Muntadas, 8 (Sana). 

BARBEROS 
Barbería se vende en Sana. TtaiOn: 
Arco del Teatro, 43, barbería. 

C A R B O N E R I A " 
en Gracia, se traspTsa. — RaaOn: 
Cali» Grassot, 79, tienda. 

SE TRASPASA 
establecimiento. — Arco del Tea
tro, 10. Condiciones nunca vistas. 

SE TRASPASA 
per poco dinero carbonería por 
no poderla atender. — Calle del 
Padre Oalllfa. 7 (Stns). • 

Liquidación 
de m i q ulnas para fAb ricas de gaseo
sos, soturadore, modernos a doble 
bomba y llenadores de todas clases. 
Aprovechad esto ocasión. Consejo da 
Ciento, número 99. _ 

P e l u q u e r í a 
en Groólo se vende barata con v i 
viendo y potlo. fcuón: Ferlandlno, 
núm. 88, 1.* De 11 a 8 . _ 

BAR Y CASA DE COMIDAS 
se vende barat ís imo por oe en
tenderse en la familia. — Calle 
de Roger de Flor, 104. 

Camioneta LANCIA 
bien equipado, casi nueva; se 
vende. Ro ión -Pad l l l a , 2S6 (8. M.) 
entre Valencia v Mallorca | ' 

VENDO TRAJES 
usados en buen uso, desde 10 pe
setas; abrigos, desde 8 pías. , y 
frjcks, smoklags y americanas 
sueltas a precios baratísimos. San 
Pablo. ISO. piso principal, l.« 
No equivocara». 

BARBEROS 
Oporlunioau vendo sillones ame-
rlconus, a precio» incompatibles. 
Calle de Viladomat. 1( , taller. 

M U E B L A S 
, colchones a plazoc du fiaüoi 
La casa jue vcude mas baiaio, 
da más fadlldade» en el Mm' 
C«Ue^antt_ iM . j* w 

Á U T Ó F I A f ~ ~ 
aeia J.MODCOSI. veudo iw.ratu. toda 
• nueoa.^Can^ ae i'aiUrv {5 

TRASPASO L O C Í T " 
junto Aragón y Rambla tiuimu 
Razón; Aragón. S i l . tleoiu. 

M á q u i n a s p. hacer 
Medias y Calcetines 
Nt'VfeUAL>. A eaua Maquino .1 
cnaiquier marca qae nea puedo u u 
car un oparato pors rafurao: el u,4a 
- lo pantera 

Ago;as paro cuaiquiei aiarea 
G U S T A V O W E i N H A S C g 

O l p u f C t ó n , 873 

AUTOS CAMIONES 
No comprar sin visitarme 

A o perderá el tleausj 
B N R I Q U E : C O S T A 

Aragón UK luntu Muntoner 

7 Grajeas 
CONTRA LA AVARIOSIS 

VICIOS ds la SANGRE { 

PraparadM per 
¡ 80UT18ST-DUHA«EL ,F«r«i««"'!,'| 

A o » n o u >, >wi • *y* 

MAQUINAS DE COSER 
deado 70 Dts. dadle pu»l» i 
petir con la antlgu» casa wp™ 
en calidad y precio ""«i^J | 
Kobler alemsnas. garanliuil" 
aflos tiunejorable» eondlclonM •» 
pago. Beparaetone» en v f ' ' ' 
temas. Aragón. « H . " " " " • ' n , * | 
Teléfono 1 849 G 

TAPTCES PINTADO? 
uo rasa mA» imp-utonte'l"- l - " ' - I 

SpeeUlMa^ en « P ' ^ ™' *r:, » 
Kxport-lón eontlnn. j e " » ^ ' r r 
Meo. erohado» •> l~ ' ÍT*f ' " . 'L , ' • 
.rleaclón de marco. 1 ^ ^ . ^ 

ecm -rsr . l o v l . l t s r " f • " . • " ¿ . 7 * 
F . M o n t l a i c ó n Bntrr- *• 
la Puer ta ta r r í so . 

A R C A S T E CAUDALES^ 

Dar.tl.lmM. 
Calle MalloPoa._t»»-Jrol ^ r . 

L10ÜIDACION 
Ja íonOirraro- • 
marco', ariicn.i 
Uoaa Perts e . W q tOtt « t" -—— 

Traspaso tienda 

MAQUINA IND. « f j 
vendo P. »0 ds. R M ^ 
mero 7, Í A »-* 

http://Dar.tl.lmM
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E s t u p e n d o b a r 
1 mejor -lo 1» dudad, «lempre lleao 

" a c e i t e s y j a b o n e s 
i jimiller por 4,000 pesetas, Caaco 

B a r t a b e r n a 
aor 8. tlftia, W00 peaetu, ganga. 
M o r e r í a p o r E n s a n c h e 

C o m e s t i b l e s 
- doro» calín por 6.00Ope««u*. 
BarDena c. S a l m e r ó n 
¿n. 30 ds.. 7.500 peeet»» de muipaso. 

H o j a l a t e r í a 
I _ .-v (!r»c!». alínller K daros oon 

P e s c a s a l a d a 
q̂ liar»W> eoo d*. de t rup t ío . 

U l t r a m a r i n o s 
•D doro» de cajún por ÍO.000 pesetas. 

A l p a r g a t e r í a 
P SÍCO, «lo- barato por 250 duros. 
TIgDda 1 2 1 p o r a l p i l a r 
K a i M l l e r a s . 2 - T . 2914 A . 

ÜRGE VENDER 
I ix cimas, ocho ¿uros; doo cctchone» 

, trmvlo de lona j sin tana, 
iBedl»docena da «UlajjPtatoe.oriatai 
| uesirros de cocina. Princesa, 85, ent 
G r a n g s i n g a i 

I «1:0 de porvenir, junto parada Tran-
Ifu. Heno» de Comestibles, »e vendí-
isgr naeDUraa de Barcelona, trato 
ISuecioeon P! dnefio. C»l!c de All-

IJ, rdm. 413, San Martín. 
O J O 

|v«.¡o ubcriu. ¡¡rautle, tumis por sa-
•Midetalle, nrre, por 4.ai0 peseta-, 
loa tolo. — Callo de Valencia, UBac 
[t.l-.Ci'al. iA, lie 1 a 2. ^ 

Se v e n d e b o d e g a 
| « Gracia, *e venden dos pocoyea 
Ikienan», se da 1300 píselas. Razón; 
|h»Giblo, a, har~ 

B a r b e r s i c a f e t e r s 
e bons eatabllmenta per vendré, 
lecjo Arts, 3 (Sans). 

C a r b o n e r í a 
IfcaariH con vivienda. R.t Burg' Í. 
*».SLlr-' , tienda (Sso«). 

GANGA 
rEí;0 T i»ca navarra 3 años, 
[rrinUántr.li, 

. na*:n: 

Cuotas 8 . ° Ü z e r o 
3 Mío v gala, rendó barato. — 

" " • i - L ' 1* 
T i e n d a g r a n d e 
M con vivienda, agua v lux. 
-r * i pesetas, local espacioso 

P*"8 crea carretera 
• fti idnatria, chafár:. o Bo-
êaroonena. 

U ACTIVIDAD 
W>s: W r̂ certa en gans. gran 
l^jjS!» pts. su, Elena. ». í ' . 

. ^ ' scos f o n ó g r a f o 

P C 0 S F O N O G R A F O 

1 ^ injdo &JUI desde 
¿ p e s e t a s 

^ 2 j B frente^jsCatedral). 

L^HN DERRIBÓ 
a i n i e r ó n , 147 1 5 1 
"ÍU r . .VE"00: 
J ^ ^ ' í I»60 Pe»e«as mil . 

i^pg»e?as carretada. 
p¿ m o t o r e s b a r a t o s 
.«««r IMÍ.L"1" . corriente 800 I ^^í lnífr ia , alqnllo el local 

n m w n m a m m m 

5 C O M P R E U S T E D 
• e s n a m i M H U B 

mos de mí larga fina i 
p o r C O N R A D O R O U R E 

¡Do venta en esta A ú m i o i s t r a c l ó n 

• n n n n m a n B i f n u B m i 

POR AUSENTARME 
vondo casa con S babltaclonsa, coa 
electrlcl.lml, y tienda de •¡omestl-
ble» con estantería, por 5,S00 pe
setas, Coii-Blaocb. — eme de 
Han IBlaal, número fS. 

COMPRAS 

S a s t r e s p i e c e r o s 
Compro telas y forros aunque wsn 
paqnefios trozos. — Calle de Honte-
sldñ número 7. sutrerl». 

AüQUIliERES 

ALQUILO CASITAS 
I doro». Roc&rort, esquina Rose-
Bdn. Villa Fermina. 

HABITACIONES 
amueblada», precio» econúmlcoa.— 
B«rb«rt, »1. ».», i . ' , derecba. 

HABITACION 
por alquilar. Unmn. »«, sot». 4.' 

Se a lqu i lan habitaciones 
desda O'SO peseta». Cnlena. 83. ent. 

CASA PARTICULAR ' ~ 
desea JOTID, <dlo dormir. Ronda 
ds San Anton'.o, 64, í.', I.» 

E n c a s a p a r t i c u l a r 
pena. matr. persona sola. — Angeles 
udmsro 1.1.', 1.' 

P i s i t o 8 d u r o s 
por alquilar, 2 nequefioa dorm.. agua 
etae. etc. B. R. Ramalleras, 2, tienda. 

T i e n d a 16 d s . , b a j o s 14 
con huerto, terrado, e. tranvía 10 cér.-
tlmos. Montnriol, tt. Clot. portería. 

HABITACION 
amueblada muy económica oon dere
cho cocina para matrimonio o sefio-
rita. — Cadena, 10, pral., L* * 

C u a r t o a m a e b i a d o e e r c á 
8. Antonio, «Iq. Requesens, 7, W, 2.* 

ALQUILO DESPACHO 
con derecho a las y telMono, ea 
la Rambla Flosres. Razín: Ram
bla Flores, 1C (ANÜITCIOS). 

S e ñ o r a s o l a 
eede medio piso amueblado en torre 
Vallcarca por 50 pt». a matr.. sitio sa-
no. UlpntaclOn. 3». pral., 2.', de8a5 

e n a í r a s con fuerza 
para alquilar. locales planta baja, 
elar-.s y especiólos. Riereis. S5. 

O t o i r e i r o s 
habitación amueblada 7 ropa limpia 
10 ptas. »l mo.". Santo CrMo, 86. Sana 

CEDO HABITACION 
económica a obrero. — San Olegario, 
número 13,8.*, 2.* 

Piso tóntrlco 
TI duros mes, c&*a moderna, cérea 
RamMas, sin traspaso.—Razen: calle 
flan Rafael, 23. portería. 

SE DESE/T 
en jovín i dormir o Codo P9tAr, pr#-
clo 28 po5eta'. Poniente. 39. entio. L* 

HUESPEDES 

A r i b a u , 5 8 , b a r 
Cedo local para Academia, Pa&a o 
Soeladad. 

SE DESEA 
1 4 1 caballero» todo estar, SO 
pía. semina, se da muy buena co
mida. Paseo San Joan, 74, pL, i . * 

R A P I D O con el cuádricufar patentado 
KAPIDO para encontrar en un 
Instenla la calle que se desea 

Plano especial muy príciico, encuadernaáo con lujo 

Prcdo 3 Ras 

Se Teode en librerías j quioscos 
Admlnisfración: Bajada San Miguel. 2 bis. entresuelo 

PENSION 
a comer, so pesetas, y a todo 
•star, st paaataa. Calla de Mar-
garll. 6t (Pueblo Seco). 

"PENSION 
Semanal a 11 pts». 
Abonos 15 • 
c. Tapluerla, 33. fiar Qarrido< 

" C a l D a l l o i r o " 
toda penrtOn. 33 pesetas sessaaalea. 
TaUers. 48, S.*, L* 

JOVEN A TODO ESTAR 
Calle de Urgel. número l l í , M 

SE DESEA 
huéspeJes a todo estar, a 10 du> 
ros al me». Luna, a i , 2.°, i.» 

CGMEDOilES 0 R 0 Z C 0 - " 
Calle de Vandoncells, n.* SS. b u 

LA MJBVA VID 
Abcnns Jema rules 14 eumenos, 
18, 18 y SI peseta» mensuales; 
da 80 cubiertos. 60 y 78 peseta». 

GASA FAMILIAR 
desea 16 2 amigos, padre hijo, todo 
estar. — Riera Alt», 48l 4.°. 1.» 

P a r t i c u l a r 
dará habliaclón 5 peseta.-.semans. a «do estar como de familia 27. Calle 

aUhoerat. 12. bajos. Paralelo. 
SE DESEA 

ano o dos caballeros todo estar, casa 
poca familia. Paja,«, 1,' 

S e ñ o r a o c a b a l l e r o 
a todo emar. Dr. Dou, 17, entr.*. !.• 

SE DESEA 
un joven a todo estar o solo adormir, 
trato familiar. Calle Crus Cubierta, 
oúm. 65,1° (Banal. 

SIRVIENTES 

iBí!fifn;. i m m T m i m 
Se colocarán en Doents usa*. »in 
pagar aJelaniado. Honda de San 
Antonio, 88. EL MODELO. 

S i r v i e n t a s 
colocamos ea el acto a todo servicio 
doméstico, tnnlendo buenos Informes 
Carmen, 13. sntresualo, I.1 

PÉRDIDAS 

perra loba pollda, noche 17, stiende 
por ESTRELLA, se gratibeari en 
Hedía, 256. 

HAüüAZGOS 

R e c o g i d o 
Brro corrí en Us canela clara R^On: 

mbrereria Lord, Fernando, 17^ 

C s : e n ú m e r o ^ I 



colocaciones y 
flonel. Honda 8. l'a 
~~ CAJAS DE Ch 
F«H»n oficialas. — Con. 

-emero 338. 


